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ACTOS DO PODER EjECUTIVO
DECRETO N. 3.238 — DE 29 DE MARÇO DE 1899

Reorganiza a Assistencia a Alienados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
usando da autorização contida nos arts. 9° da lei n. 559 e 3°,
n.. VII da lei ti. aGO, ambas de :11 ile d zeinbro do anno proximo
findo, resolve rairgenizar a Assistencia a Alienados, de confor-
midade cotia o regulamento que a este acompanha, assiguado
pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Capital Federál, 29 de março de 1899, 11° da Republica.

M. FEL RAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

Regulamento da Assistencia a Alienados,
p que se refere o 1,)ecreto n. 8.23s
desta data

CAPITULO I

DOS FINS DA INSTITUIÇÃO, SUA CONSTITUIÇÃO E SEU PESSOAL

Art. I.° A Assistencia a alienados, dependente do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, tem por fim soccorrer os indi-
vitimas quo carecerem de tratamento por causa de alienação
mental.

Art. 2.° Os estabelecimentos subordinadasao Ministeria da
Justiça e Nogocios luteriords e actualmente destinados á Assis-
tendia a alienados são o Despica) Nacional o as Colonias. A
administração d isses estabelecimentos será separada, comquan to
uniforine, o superintendida polo director do llospicio.

Paragrapho unico. Nas Colonias, que são dependencias do
alospicio Nacional, serão asylados os alienados que puderem
aproveitar do regimen peculiar das mesmas para tratamento da

• •

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVIII- 11' DA REPUBLICA-••N. $6
	 CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA 30 DE MARÇO DE 18942

molestia mental que sofrerem, sem distineção do classes oa
sexos, embora com separação rigorosa quanto aos sexos o clas-
ses; salvas, em relação as clasàos e no ponto do vista semente da
conveniencia do trabalho em commum, as indicações do criterio
medico.

Art. 3. 0 Haverá. no Hospicao Nacional, alem dann pavilhão-
para observação de individuos suspeitos de alienação, um museu
anatomo-pathologico, um gabinete electro-therapico, uma escola
profissional de enfermeiros e as oficinas que se puderem estabe-
lecer nos limites das verbas orçamentarias.

Art. 4.° A Assistencia terá o seguinte pessoal
No Hospicio: um director, que será ao mesmo tempo o me-

dico em chefe do estabelecimento e terá a seu cergo o museu
anatomo-pathologico, e quatro medicos, uni para cada secção,
todos especialistas; uni chefe do gabinete eleetre-therapico,
tambem medica, um pharmaceutico, uni ahnoxarite, deus escri-
pturarios, um amanuense e uni porteiro. .

Nas Cobaias: um director, que deverá ser medico, um medico,
um pharmaceutico, ' um almoxarife e um escripturarist.

O pessoal subalterno do ambos os estabelecimentos será o ia-
dispensavel para as necessidades do serviço.

Paragraphe unico. Para o serviço medico da Aseistencie.-
haverá até quatro internas, sendo deus nas entonais o dons
no Hospicio, além dos do pavilhão. Esses quatro internos, estu-
dantes de medicina, não terão vencimentos, mas sómento do-
micilio e refeitorio nos estabelecimentos.

•
CAPITULO II
	 •

DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL, SUA SUGSTITUIÇÃO: VENCINIENTOS E
VANTAGENS, PENAS DISCIPLINARES

• Art. 5. 0 Serão nomeados por decreto os directores e os modicos
dos estabelecimentos e por portaria do Ministro os demais em-
pregados. A nomeação dos medicas dependerá éle concurso,

aleudo preferidos, em igualdade de condições, quanto ás habilita-
ções scientificas, os can lidatos que houverem prestado St3i'ViÇi
na qualidade de internos.

O pessoal subalterno será escolhido pelos tlirector(!s dos est I-
belemmentos, sendo os inspectores o enfermeiros me liante pro-
posta do medico da secção no Hospicio, ou do medico nas Co-

1"irats .A 	 0. 0 Serão substituidos, em seus impedimea tos tempo-
rarios:

a 1. 0 O director do Hospicio por um dos meilion seaajnde a
ordem de antiguidade no serviço; o incaico de cada unia •Ias
secções pelo de uma das outras, designado pel ) director ;
almoxarife pelo escripturario mais anilem.

a 2.° O director das Colonias pelo medico desiaaa
a as, As substituições serão feitas por empregados int

nomeados pelo Ministro, quando how. er  inconveniente párt o
serviço em que soja o tunccionario i mpedido substituido por
outro do quadro do pessoal gris:alvo ou quem lo na° houver no
dito quadro quem passa substitnii-o.

Art. 7.° Nas substituições dos funccionarios da Assistencia
observar-se-á o seguinte a respeito da remuneração :

1. 0 Quando o substituto fer empeogado da Assisteneia, perce-•
bera, aléns de seu vencimento integial, uma gratiticação igual
á diferença entre este o o do legar substituido ;

2.° Quando far pessoa estranha á Assistencia, ser-lhe-à abo-
na ia uma gratilicação 'correspondente ao vencimento integral
do lugar que exercer, emboat não se ache.vago ou ao aubsti-
tuido Caba qualquer vencimento.

3.° Quando um medico substituir a outro terá direito á gra-
tificação do substituido.

Art. 8. 0 Os vencimentos do pessaial da Assistencia são 03
constantes n la tabella infloxa, CoilsiderandO-SO doll8 to, ços como
ordenado e um terço como aratilleação.

Paragrapho unico. 03 empregados que ahi não figuram mui-
derar-seião de di 	 que será paga pela consignação respectiva.

Art. 9. 0 Residirão: em casas de propriedade da assistencia,
proximas ao Hespicio, o director deste eslal,ekeiniento e o me-
dico do pavilhão ; tua proprios editicios dos ;Isylo: nas colonius,
logo que nelles haja commodos, o director respectivo o o al-
moxarife.

Art. 10. A03 empregados do serviço externo que, pela natu-
reza das funcções do lugar, não tenham tempo limitado para
cumprimento de seus deveres e não possam, por isso, afastar-se

•
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do; c.1.:1:,-lecimentos, 	 aecommudação nas dependoncias

II. Terão C.ireIt• En roleitorio, nos estabelecimentos a
metrern„-..: pliarrna.s eittio ns , e..4 int ,s rn .. s e o porteiro,

	

,	 :	 de s(rvv,a) interior.
.11 .	 1)S	 s'•1111,1-•, a. iiii e. as. lireneaS para os

._ • a.1	 r,.;,;11,do, pelo que do• ptizer o Re•
• itI da S•wi-otur:a de Estado.

rut.o

Art. 1:1. No ennotir-o para proviu:eito dos lwares de mo•li2o
(1 • •-1ssisteuria a .1liemides, a commissão examinadoi a será
• ;:sla iI.i (Iiia• cti. ,• .	Hosoioio,	 nte.: eatheiraticos

s	 Vleul lado	 Ntec i icina, do 1:io de Janeiro,
rnedia»le sorteio, o do um ia ., li.	 da. mencionada

.,..:Q.stencia, designa lo le i o Ministro. A counnissão el .gera o Sell

esid e n te.
Arl . 14. A , pr,va; do con..urso serão : pra`ica, e"al o eseri•

• ( . 1-	 •,,I.y... :is inat.wias la cad:-ira il. , cliiica psychia-
i ri .,.... :•.	 ...3;a:.;	 .1-i ',deli	 a	 ; Iij v.oido

ultimas provas, reita i•oos membros
oN• lit1111 1 I m

Ar t .	 .1	 liara (1 )ncorso, annonci -Ia. no Diimio
qtt 'Zro	 e . 01*:i e:leerra'1,1	 oltin10 dia

ih t.r.t1.
. 1.	 ins,a‘i;	 adinittl.los os eu1ai s qae esti-

\	 ' • :10.• 1 do: t li cloS ei11 ,1 o politicos o fcr-in	 aduados•
;ri' eo .1.1.1 o' das	 1.1.•.; de Me	 'Ia	 a, ()o qu•s,

. 11 :1 ) ....	 r.	 litaiver • nt h:. .11:1. 	 p

	

11,:"..ol9.	 aprosentan	 e (nitros	 '1.1S
diplarnak

	

rt. 17.	 do Oluilid .to, a inscrip.,ão pod-rá ser
1.', ti 1.	 proonr

Ar! .	odo o praz	 nenlinin onlid ito	 admittido
inswov ' r -.e. s I sai riu nov 1 inscripc -o),	 • o lir 'to:' devora

b:mpa, si ninglie.:1 h diver Is • apre•ontado
ii ePa.•	 •

li-da dos	 :!11,4 iii:-^r-ptnS. o •Iire-
etei • ro.t.-dituir. a cwiJnii,srm, dr. ..onfornd	 ,l1: n 1 O art. 13, e

	

p	 dot•	 fazeialo-se as no.....sst-

	

ri . !o, No	 •.r, lia	 tr.11 n 11'do offr , ltrii "a-a a prova
p' .t
	 ••	 f„	 da	 elo re urva, a 11,d:1 dos

;	 . .•:11 numorn do oPo, a qu . .i será rubric1a
t, .1	 e-mimi i.ão.	 •

Ari .	 . l . 1o	 polo candi l ato iw-"in f. ) eu primeiro
1 7•1'.. ! : p111 Á', .111 , ,	 co;E:st:•.;	 p;.„/,a

• h .-te l ogic•S,	 11 1V.t11 , 102 ;• *; 1S . ,011 referca:s ia zi4
11,C1	 mentaes e liorv	 ; ein

	

....eos, gr,	 t..1*	 .11 s	 is	 lição cli-
n . ca,	 re o do	 r;Oy	 :11,1•.•..d.'	 !() .1,, cal Id..

n •, ',C!!,14•.J.; ;V:1 e.	 pl•IIV ( r•- 1 1';) III • -	 ! d o ria r.O111 . 11iS s 5 1, ('(1)))-

1,11') 011 !	 e ;NU latO tC1 •1:1	 ' into minuto • pa . .i o °mure ,10
)4,1,	 ••	 .1 •	 pre;)or.,c.'os o I!1ílIV5P.
1rt . 22. • • 1: •	 pra! ie 1., 'II idnissão for-

a 1111,a. Ii i... d 1 1i ,:•' p	 ;1 prova ()p.i . qué,	 roa.
1./.a	 on. n	 .nio o (potro h oras d . o .o i..3	 tira-lo o
ponto.	 110 e 'v:d i d ., 10 O e •z paçO do unia hora parit fazei-a;
rd.sen. a. ti	 a orle o, 'a ri -cri

;lar Iro	 !1(1	 quo so liii s oguirem não
;"1 , -	 .I•	 para isso incommunicaveis.

2,11.	 i) 111S ! :1	 ' 11 .!	 1 nrova oral, elr..rtuar-s
pr..v (..,•r;pt,.• 5)	 ponte	 lo (fonte.;	 (.,uo sorão for -
11V1'71 . • 11P ,, .11.,

	

lel111 1) rPri l. CS	 prova sera t.ilub.rn tixa.(10 	 commissl•s,
Se,?.I.111';O 9 imn . -rtaii-ia d	 p.nito, mas nuoca in ,"crior o duas

	

s. lar a	 C5.S0 tvrrIrn	 . errx . wrentes sor:io
3)m. N•••„-.:	 ..•	 :!l'e-liadarr.eiate, os quaes
evit g ri1.5	 (.dia•	 (1111thiller 1 1 vr() 01 papel, ou tenham
ce:ao: 1);1 "e a	 (1111' que Sejl.

Ar . 21.	 o praz	 de , ,,u() trat I. o artigo ante-
endoido, s	 • tolas . as	 da prava do caia nin d can-

	

i •abH.	 :.0 v rs.i, p o ios dons examinadores que

	

:.s-ds!i . n • ::	 ti 	 ultima h	 velos outras

• '!..";. I.	 Ia 0.111	 o 1 s ta suo prava ,	 rdad t
,,s^.n;• n •• a l ol v :11 i11 ;! n •	 :!•ondo a	 1.	 :a pala

C t l ,d•	 • 	 11	 ,1	 , -11	 • \	 113,10i'	 d," ;12'. ,.10.11()
: . i 1! . ov	 ),

	li 	 1	 c ' ,Adi	 l)s e pro-
e, ;IA, 5.‘ •.	 .1 . ii1! • • o •-riu., pol • v	 n..
1	 lh; vot

1' . 0 S ,2 1 I A 	 I'	 i1	 jr1...11çrW, p
orden, io• e.	 'Tm; e '':, 1:1*Cllt	 11 '1,•111•1:1

A't.	 1".r:	 da c- oinds,;.). 	 ror d.,si....mado

/ri., 1 1 ... s.d. • ito pira s . rt ir	 11,1 1 1 • '111-3 .10

1y,,ii •	 11:15	 mei:cio:lati is tod is as cir-
.

cuo.et	 a. mias.	 •	 •

As actas deverão ser assignadas por todos os membros da com-
missão.

Art.	 Si algum coneurrente for accommettido 	 molostia
tino o	 de tirar ponto ou de prest-ir qualquer das provas,
pod-rá. pl.:sitie:Ir O unno . linn-w to perante o presidente COn•

curo, o qual, se julgar legitimo o mesmo imprd:meoto, c::;i•çará
o acto a5 cito dias, nu, c.i;o de haver mais de um emeurroote,
podendo f izel-o por mais le , apo, si o cand . dato for unico.

No caso do ter sido já tirada o polvo. dar s outra em
occasião opportuna, obs,wvando-se novamente o processo respo-
clive.

Art. 29. Si houver mais do fres candidatos, serão divididos
em turmas para as provas pratica o oral, as quines se realizarão
em dias difforentes o com pontos e doentes diversos.

Opportunamente o director remettera ao Ministro cópia das
actas do concurso, acompanhada das provas °seri ptas e da infor-
mação que julgar conveniente.

CAPITULO IV

DOS 5.ERVIÇO5 SCIENTIFIC:0,AMINISTRATIVO E SANITÁRIO DO
DoSPIClo

Art. 30. Compete rio dircctor do llospicio
I. Suporintend. r, no ponto do vista admin i strativo o selim-

titia), os s orviços da Assstencio, gim não estIverein imito liata-
monio a sou cargo. de ac, , irdo com o presente r.willamonto o
coin as ;eis que pelo C /agres:o Nacional forem decretadas com
r,.•ferencia ao assunipt

II. Apresentar AO Milli4r0 o rosultado dos coocurs a que se
proced para o pr.svimouto (los lo ..

'
.ares In prodon-to os

que p..S3121 ser nome idos, á vista dai cla:;side ição.
III. Coaceder licenra aos empregados o aos mo ticos, ouvido o

director das ColonI qi!allto ao medico desse ostaholechnonto,.por
prazo não ex•-edonto a :10 dias o na fórina das ilisp•)sições do 'te-
gulainrnto da Seeretaria 1111 Estalo.

IV. Suhinetter Nlinistro, com as infortnac. n -• s quo entenda.
dever :aditar, os or.; 'moitas lo llospi •io e das Coloaias, sendo
esto erzanisado polo rosp wtivo director.

V. 1 .:tic irrogar-se dos estudos o pesquizas que inter?ssarom
psychiatria e	 molesti..s nor v osas, patine nula ossos trabalhos,
c.mierine Os meios ore miontar:-'s de qu • dispuz .m a Assistencia
para ocorrer a desp•.za.

VI. Ordenar a triii , f , r s onda dos enfermos p ira a; Colonias.
VII. Promovor :io Ilosp;ein, no dia II ici a;_;'..;10 ik roda armo,

sempre que for pessivel. uma mxposiçio dos trairi lhos mutilada-
rados pslos (Infirmas do estalpilecOnento.

VIII. Apres,:ntar, no p r inoipio de nada :tono, ao M 'listro um
rolatorio acompanha io ilo	 . lirootor das Colon ias bohm as orem.-
rendias havidas nos estabeleciimmtos, com as necessarias
tistie is e as consid • wa,,,-.; . s Tio julgar conv-olientes.o unia noticia
concernente aes 1004 thera.pentie Is einpn . g.i . los no tratamento
dos onfwmos e (las observaçóos &Acudido:is mak haures; mies.

IX. Antorisar, lo aecordo co:n o art. 72 §	 a matricula (los
enfermos, fazen•lo-os R-e:olh o !' á respectiva seeção.

X. Fazer mencionar nas papeletas os valeres em dinheiro o
OS objecto; que os enformes ti VOI-P:11 a0 ent:Ar par.) o estob-deci-
mento, entregando-os ao alinoxari Co para serem í. ,,uirdados cio
cofre.

XI. Concerlor permissão, á vista do parecer do medico da soe-
ção, para ausenta aos enfermos a quem puder aproveitar
a salii ta tomporaria .

XII. Prestar ás famillas dos enfermos em	 as infor-
m • le53s por ei Is solieit 1 . 1as, ou que foro inist,w, o partioipar
ás (los ponsionist is o quo de mais important 1 oc-•orrer quanto a
estes.

	

I. Providen!i.1 . com promptidlo, sobro	 enterramanto
dos enfermos gni ,. fallecermi no Ilospicio,	 acordo com a5 or-
dons vigentes e reaorinnondaoos das familia; dos inesmos en-
fermos, faz •11-to a no: .ssa,ii particip çlo	 offl +11 do registro
civil e á antorida le quo	 a adloi,:ão ou pessoa <In, a

req
XI V . Remetter men,almente ao Thosouro Foderal, allm do

serem por esto cobradas, as comias das contribui0es dos pon-
sionistns.

XV. Pre s idir á reunião do conselho economia), de que farão
parte. um dos mo-heos, por olla de..:iu• nado, e nn fonecionario da
directoria do COM ibilid•Ae. da Secretaria de E:4tado, de.-áznado
1 1010 Ministro, e rubri .ar ..oin estes :Is propasias presontadas
virtude lho concorrendo poldi 'a para os furneviinentos ao lios-
pirio ; iiSSiill como :Na n . I ,t . 1 ivrar ennt raet.o rom os propon . ‘n tos
preroridos, á vista dos m-Ipp Ist compariti‘ . ,	 •Itos no dito esta-
beleciwwito, se:rundo as indielt:Cps do.	 oh,

XVI. EXaAi:irtr	 _,-,,1)res te cansitina r ";.'" 0 ,i los no estabele-
cimento, adi:: 1' . v.a . iitear os pi o d o v(mi sor recusados,

XVII. Solicitar a exii ,dição de ord :01 para, s o r enti egito ao
almoxarife a wiltitia res•pondent.• adiantamento que lho
deva ser feito tio ri-souro F od 'rol, atito do O .corror durante o
anuo ii desta-iro; miu . las o de protopto pugetti 'rito lo Ilespicio.

XVIII. Mond ir extrahir do livro de talão, :ininerados e em or-
dem chronologica, o visar, os pedidos do que for IlOCCSS (rio á
monattenção dos serviços do ostabolocimon to c suas Llopendoncias.

•
•
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XIX. Autorisar, dentro das respectivas consignaçÕes orçamen-
tarias, as dospozas miudas e do prompto pagamento e a compra,
se gundo 05 proeessos estabelecidos, dos objectes que forem trecos-
sarios ao Itospicio e suas dependencias.

xx , mandar orgsnisar e as,ienar as folhas do :s vencimentos
dos empregados do Hospicio, enviando á Secretaria de Estado as
que, por sou interinedio, devam ser encaminhadas iio Thesouro
Federal, e segunda via das que forem romottidas directamente
ao mesmo Thesonro, visto comprehenderem funceionarios que
neste toem assentamentos.

XXI. Rubricar nãe só as contas de forneeimento o das des-
pesas ;Mudas o de prompto pagamento, dopeis do devidamente
procesetdas, mas tambem as respetivas relações, afins do serem
envialas 011 Thesouro Federal, por intormedio da Secretaria de
Estado.

XXII. Aságnar a eerrospondencia com quaessuer autoridades
sobre assumpto relativo ao ilospicio o que for de sua compe-
tem:ia.

XXIII. Organisar a tabella das refeições que devam ser
distribuidas diariamente aos enfermos e as instrucçõos que
forem precisas para rego' ito serviço administrativo e
sanitare:) assim como os modelos dos livros necessarins para a
escripturaçã.o; o a pprovar as que forem organisadas pelo director
das Colonias do accor lo com o medico respoctivo na parto rela-
tiva eu serviço a seu cargo.

XXIV. Visitar, polo monos, duas vezes por dei, tolas as sec-
ções do estabelecimento, providenciando, quanto for do mister,
sobro a collomeão das enfermos e sobre o conveniente trata-
mento, na ensoneis do inel leo da respectiva secção.

XXV. Registrar as oltservaçts que tiver colhido relativa-
mente ao estado dos en fo rmos e que justi iqmm1fl a sua intervenção.

XXVI. Rubricar todos os livros destinados ao serviço do
Hospicio.

XXVII. Encerrar diariamente o livro do ponto dos medicos
o demais empregados.

XXVIII. Passar guia para o recolhimento de dinheiros no
Thesouro.

Art. 31. Incumbo aos medieos
I. Visitar diariamente, ás 8 horas da manhã, as respectivas

somes e preszrever o tratamento a que devam ser submettidos
os enfermos ;

II. Lençar, um livros proprios, as notas clinicas que exprimam
o estado dos doent es, quer sejam mcsliileaço ,s dos symptomas
primitivos, quer factos novos, pertencentes a outra phase
molestes

III. Prescrever diariamente, em livro para osso fim doetinado,
a dieta dos enfermos arommottiilos de molestias communs

IV. Dar alta aos enfermos enredes e aos qu tenham cie sahir
em virtude de requerimento dos interessad os ou de conselho
medico. o subinettor as papeletas a apreciação do dirortoe.

V. Pa.ss ir os attestados requeridos ao director e os de obito
dos enfermos que fali 'corem nas respectivas s , nesis, e re-
mettel-os ai momo° director.

VI. Autopsiar os cadaveres que sibirein das secções, obser-
vado o d sposte no art. 108, e entrogar ao director as notas
relativas as autopsias, para serem lançadas no respectivo re-
gistro

VII. Colligir elementos para o relator io (ln director
VIII. Solicitar do ihrector o que necessitarem para o bom

desempenho dos deveres que lhes cabem.
Art. 32. Incumbe aos internos
1. Observar assuma e attentainente os alienados, tomam lo nota

de tudo quanto poea interese xr ao tretemento
11. ,tssistir á distriboição dos remedios e dos alimentos
III. Empregar o tratamento hydra-tlierapico que es faculta-

tivos prescreverem
IV. A indicar, na ensoneis do director e (les med:cos, só

quando feiram absolutamente indSpensuseis o durante o menor
prazo possivel, os meios coercitivos de que trata esto regula-
mento ;

V. Soe .orrer promptamento os enfermos que carec e rem de
cuidadas immediatos, recorrendo ao director nos casos graves

VI. Consignar. em livro especial, todas as occurrencias que
se derem com referencia serviço clini • o, comprohendida a
applicação do; meios coercitivos

VII. Registrar as notas relativas ás aniopsias;
VIII. Executar as instrucoos que receberem dos m e dicos ,las

s:iceb .a ou de director com referenc:a ao serviço clinico.
Art. :t:t. Para os fins da estati s tica deverão diariamente es

internos em serviço, dopes que holverern re ..ebido os relatorios
das occurrenrias nas secções, fornoc u . ao direet .r do Hospicio
nota das roupas o outros objectos que tenham sido inutilisadcs
pelos enformos.

Art. 31. l'in dos internos, desieweln palo iim'etor, flecalisarâ
o serviço do no eederin o tias salas do neeropsiss, emp•eçwrlo,
conform o trabalho referir-se á divisão dos 11071-lens ou á das
mulliere=, serventes de uni ou de outro sexo, dirigidos, no pri-
moiro caso, por um enfleneiro, o no segundo por uma in-
s.ectora.

Art. 35. O interno do serviço ião po lerá fazer-se substituir
por outro sinão mediante autorisase-us do director ; o sob prea

texto algum podorá sallir do estabelecimento durante o tempo
de serviço.

Art. 36/ Compete ao pharmaceutico: 	 •
1. Preearar com o miVor eseicro os uteilicamontos, aviando,

a qualquer bota do dia ou da noite, as prescripções feitas para
os enfermos da Assistencia

II. Conservar a pliarmacia no melhor asseio o . ordem aoM
auxilio (los serventes precisos;

111. Formular os pedidos de drogas e reais objectos do que ne-
cessitar a pliarmacia, e aprosental-os ao director.

IV. Examinar as contas dos fornecedores respoctivoe. con-
frontando-as com os pe lidos, que as devorão aco:upailliar, o
apresental-as ao diretor, com a note. — confere — datada o
assignada

V. proceder ao inventario armila' do vasilham .. O mais cactos
da pliarinacia, e registral-o em livro esneeint.

Art. 37. O primeiro entermoiro, os. •enew enforneiros,
as enfermeiras o insp edores e cs guardas são do
serviço medico, e devem cumprir as ordens .10 direetoreelos me-
dicos o dos internos.

Art. :N. No gabinete (lo director do lio•picio esterá t c'teas
manhãs, rias 8 ae 9 horas, em que será citerado po l o li. color,
um livro (i . presença, no qual escrev erão seus nomes o funccio-
narios do serviço clinico.

Art. 39. Incumbo aos escripturarios e ao amanti mse, segundo
distribuição feita pelo director do El espicio, o eiril assigietritas
certidões, os at testados, o annuncios e os ed,teee, ns .4irn reme
rubricará queesquer t r ab doteis ahi e la' ! oralos, o s feeeinte: •

I. Todos os serviços concernentes ao preparo e akel imento
dos pape:s recebidos, inclusive os re luorimentoe de r1u-id1t:0e
natureza e a correspondencia tio director

II	
ganisação da lista dos enfermos quo ihmre	 entrada.

noI-i .‘o.°spicrio, o a reepeetiva i»atrieula, em livro propi . 0), oi , ser-
vados os prec , i1 , s regulamentares.

III. As certidões que tiverem de ser passadas em virtude dO
despecho do mesmo director;

IV. A guarda dos pareceres moucos ; 	 •V. O registro, em livro especiel, dos titulo s de n elinoilOo e
mais assentamentos dos empregados da Assiste:leia.

Vi. A transcripçã'o, oni livro eseeci 11, dos	 mtralos que
devam ser celebrados comn es fornecelnros	 Ilesyses

VII. A r(elacção tios annuneios e editaes, inclusi eo. os do roca-
Umente do propostas para compra do gemeres annemte. e s o
mais objectos precisos ao Hospieio, quatelo for de niiileI a coa-
currencia •

'organisaeão o o pro.-esso das folias dos e ilpr,_ a les
do 11ospicio ; o processo das contas das idespoz IS de fornecimei, to,
miudas e do prompto pagamento, e oiaS Contas das contrienieões
dos pensionistas para serem remettidas ao The-o • ii a Pe.leral

IX. A orgo.n i sação, no come'.')) do cada moz, de uro queilro
demonstrativo dos gencees alinionticios distrieredos, (itruareo o
mel antece lente, para as refeições, a qual se fará -á vista das
notas da quantidade de cada um dos mesmos generais diaria-
mente fornecidos pelo almoxarif!

X. A e-cripturação, em livro especial, (Ia despeza d.;.) lIoseicio;
Art. .10. Ao almoxarife incumbo
I. Recolher ao cofre, para terem o devido destino ea !Orme

da lei, os valores em dinh dro e es olijoctos que tivorern os eu-

ii i°esiPti.'coi .°I..:ral, a quantia. que houver de
ferltni. oRs eacotleonitranrop;;%trosoll

ser adiantada para °ocorrer, durante o armo, ás despezes !Mistas
e do prometo pagamento

III. Recolher meus ileiente ao Thesouro Federal a ronda
das cinchas e qualquer outra rui r arr • cadação não cátejaGin-
cumbida espooialinente :.0 mesmo Tliosonro.

IV. Extrahir de livros do telão e expedi,. todos os podidos,
devi-lamente autorisados, dos objectos precisos eara os (lide-
rentes serviços do lioepicio e suas depondencias

V. Fazer a carga e descarga des objectos adquiridos para os
alludidos ser viços, deeitando a ca ea mu des empregados, emlivro proprio, o que lhes tiver forme-ido.

VI. Fazer a escripturação dos objectos do que tratam os
nu	

prostere	 Thesourn ['odorai, seguindo
Amreti:osd noteac le(md (;itxi;I:s.if0

os pesemos q mie  alii se observ.!rom em referencia aos empre-
gados de fazenda, tianea cujo valor o Ministro arbitreeá, tendo
em attenção a importa ncia puuniaria pela qual !hino rtspGii-
savel o mesma almoxarife cru conseque . ic;a do t(li-tiitainento que

lheAit.re:11t2o..  Ao porteiro inetiltio expelir a correspond ?meia ° Ca-
ciai e fisealis Ir o ingresso e a saiu i la do estabelechientn.

Art. , 13.	 expe &lite da Secretaria começ ira á; 10 horas da
maiihe	 ás 3 da tarde, po teu lo ser prorogado
pelo director quando o exi;:irein os trabalhos.

CAPITULO V

DO PANILIIÃO 1Y 011.,El1VAÇÃo

Art. 44. 9 pxvilhão d cienrveçãe 1	 irial.) a / ,s.ei,er
domt(s suspeitos de alienação nountal, é eeImmsi vaunemito reser-
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'Soldo para a clinica psychiatrica e de molestias nervosas, sob
rt immediata direcção do lente respectivo, que ficará incorpo-
rado ao pessoal de serviço clinico do liospicio na gualda le de
!Indico offe..tivo, si não °ocupar entro cargo n'este estabele-
cimento.

O serviço econoinico do pavilhão fica provisoriamente a cargo
do director do llospieio e sujeito ás mesmas disposições quo
regem o dato. Os interlos da. Faculdade do Medicina, junto
á cadoira de clinica psychiatrica o molestias nervosas, terão
residencia e refeitorio ni llospicio, si se prestarem a bervir
cumulativamente no estabelecimento.

A eooipturação, quanto aos enfermos, continuara a ser feita
poios i titOullos.

Art. ri. O lento da referida cadoira terá como seu auxiliar
na observação dos enfermos o nos outros serviços do pavilhão o
substituto respectivo ou, no caso em que este se ache provido
em algum dos cargos do Hospicio, um dos milicos por ello
indicado ao Ministro.

CAPITULO VI

DO Mr ,,E1: ANATOW-PATITOLOGICO

Art. 43. No museu anatomo-pathologico serão ol.servadas as
Seguintes disposições:

1 .' O museu estará aberto to los os dias uteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tardo .

2. 1 As peças ana.tomicas destinadas ar) museu serão ontrognes
ao dnrectoroque as preparará afim de serem cons:rvadas

3. 1 As pasquizas Listologicas se fa.rão segundo as instrucçries
que Ibrora dadas pelo director, o qual escolhera as proparações
mais instroctivas quo convenha conservar ;

4." ,a caia poça anatomica deverá acompanhar um rolatorio
tio co-o mobilo e . 'a necroosia, do modo a ser archivado, para
il/ustração o histori .o da mesma peça

5." O director &verá ,issistir as ne.o .op ias, com o tini do
indi .ar o modo mais conveniente da extracto .1a peça anato-
mica e da sua conservação, antes de passar por ulteriar pro-
cesso; e,
e. D todos os trabalhos executados no mus oi deverá o di-

rectw fazer, ein cada anno, um rclatorio, que SOI'à entregue
ao Ministro, atira 1 , ser publicado

7. o No ¡ousou s.orão executados pelos medicos e internos do
nog 1i ie; 0 , de arrordo nom as instrucçii . s li lircetor, as ana-
lysos dos liquidos pothologicos e as investigações microseopioas
noces,ariasoara, 1. elucidação dos casos morbidGs.

Paraorapho urnoo. O en oarrogado do museu terá sob a sua
O*uar . la o inventor.° dos apparolhos e moveis filii existentes e
os fara conservar na maior limpeza e asseio.

Não permiti irá que sej im retirados quaesquer dos aparelhos
sem o comp.:tente recibo.

CAPITULO VII
a	 In GA laXETE ELEcao-Tur.nArico

Art. 47 % Ao elie:b do gabinete eloctro-therapico cumpro
I. °Executar as instrucções que lhe forem dadas pelo director,

o qual si o reportará, no que disser respeito aos doentes a cargo
dos me . licoà, As notas que d olles receber ;

II. Ter sob a sua guarda o inventario dos iipparolhos e moveis
abi existentes, bem como fazei-os conservar na maior limpeza
e asseio o

Hl. .:\ presentar ao director os pedidos dos objetos que forem
neeesarios para o gabineto.

V. Não p,?rmittir que sejam retirados quaesquer dos appa-
relhos SC111 o competente recibo.

CAPITULO VIII

Da l'-cor,a 1`12.12 1,:SION.1L DE 1:N1-L:Uri:MOS'

Art. .18. Na escola profissional, creada pelo decreto n.
de 27 de setombro de 150, a qual se destin:t a preparar enfer-
meiros e enfermeiras para os hospicios o hospita . s civis o mili-
tares, so observará o seguinte :

§ 1 .“ O curso constará : ncce,: piar . 'as de propedeu-
tica clinica; 2, do ini,;ões 2era s de anatomia, physiolo2 1, hy-
gienc hospitalar. curativos, peluena cirur;_ria.eni eidos esoechies
a certr:s	 ent;riitos e; n pplietti,,nes halueo-therapic Is
3 0, de :14.1m'ilistraç:io interna e escripturacão do 'rviço saiiitario

ecnomixo 1.5 enfermaria-:.
§ 2. 0 os cur.:0; thcoric,, se elTectuara,	 ve,ies por soinana.

em soguid A visita ás onrermarias, o serão dirigidos p , los in-
ternes o pelos enfermeiros e inspectores, sob a tiscali?,açlio
medico e .ifiporinte...1 .. iicia do diroctor.

g 3." Para ser alraittido á matricula o pretendente deverá
1.. Ter 14 annos, pelo menos, de idade;
2." Sal er ler e .ocr,:ver correctamento e conhecer aiationatioa

elementar
3." Apre-entar attestaçõeS de bulir: costinnw..

Poderão ser admittidos ao curso alumnos internos e extornos
os primeiros, que não poderão exceder de 39, filém de apo-
senta e alimentação, terão direito A. gratificação, no p: imeiro
nono, do 207:: mensaes, e no seouirlo, depois do prim o iro aproo-
dizado, do 25'; devendo, porém, ceadjuvar os empregados do
estai elecimento no serviço quo lhes for designado.

g 4." Aos alumnos que s., distinguirem nos exames. que o
director presidirá, serão confori•los premios até :",(1.

No fim do curso, que 1:),) lerá ser feito em dous annos,
no minimo, será conferido ao alumio uni diploma assignado pelo
director.

0." O diploma dará prefereocia para os or»pregos nos hos-
pitaes do que trata este adio°.

7." Eniquanto. permanecorem no c,tabelecimen to, os alumnos
ficarão sujeitos ás penas disciplinares hnpostas nas instruções
do serviço interno aos respectivos empregados.

CAPITULO K

DAS OFFICINAS

Art. 49. Haverá, na Hospicio, Os )Moinas que o director jul.:ar
conveniente estabelecer, tendo em vista os remrsos orçonien-
tarios.

Art. 50. Os trabalhos dos enfermes alienados. salvo os que
EC destinarem ao uso dos proprios enOictitos o os que teu haiti
ser entregues tis pes.,ofi s qu o es eneomineoda rem, ficarão ex-
postos em compartimentos apropriados onde possam sor vistos
poios visitantes.

Art. 51. Da ven ! t do-z re.ferilos trabalha:, I() ,erã., desti-
nados a pequenos preinios aos enteriiies quo mais se holleorem
distinouido, e a niodi . o a adio pectiniario aos que, t
restal,elecido, nã ilispuzirem .lo rocuioos para ser i ansporte
ao legar de rosileti .. ia das fuinhas e para aliniontm . em oso antes
de encontrar collocação.

Art. 52. Os premios e auxilios do Tio trata o arti .,,o auto-
ocidente s..rão concedidos a juizo do director.

Art. 53. Trabalharão nas ()Moinas I Ia divi;ão dos Iminens,
industriando os enfermos nos diderentes (oficias, os mestres no-
cessarios.

Art. 5 .1. As °Moio is da divisão das inuilieros esfarão a cargo
de inspoctoras.

CAPITULO X

nas COLONIAS

Art. :55. As Colonins io exolusivair onto reservadas a alie-
nados transferidos(i) 11 , ,sp:ci,) Nacional e cap ./os dl entregor-se
á exploração agrirala e a outras peluenas industrias.

Paragrapho unte .). Eniquanto as '''tia :s colonias não se
acharem em coodioõos de receber mulher , s o alio- aios contri-
buintes, o director do I lospicio se tibstora de transferi' iS.

Art. 513. Ao diroctor compete. o km flas a t tribitic7)es do art
ns. XI, XII, XIII, XV, XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, XXI,
XXII, XXIII, XXVI e XXVII, no qu. , Cor a i . plicalad ';‘; ColotiLts:

I. Fiwalisar todos es services das Culonia ;
II. Conceder licença, par prafo 	 exe:, In 1 e a ro dias, ao s em-

pregados de sua; noine...ç. i.o que merece; em es • a. vant [geia.
Mandar matricul ,r. eia livro prop io, 11 4 enformo ., (!tvi

dos pelo director do liospi io
IV. Visar as guias do entrega 1,-.11.1 das Chulas, os

mappos de frequencla do posso il. bom aozint os demais do-
cumentos sujeitos á sua C.scolisooão o qui . tenham de ficar no
archivo

V. Organisar o orçamento das Colonios, ouvida o In
na parto que lhe compote, remettendo-o °oportuno mente ao
director do	 ;

VI. Apre,:;entar, n principio n lo caia dirmor do
Elospicio o relatoria das occarrencias havilss no estabotee:-
meuto, fic3mpanlifalo •Ias resp :et i vis est atist;cas.

VII Communioar a diretor lo II picio a alt .1 3 CO
ellViani10-Ilie as obs , m. va,,õ . s e ;Àaai(',	 ,p1, trat., O ii.;;

Paragrapho unico. O director das e •i-,[1:.:;	 eo! ec,p
cota o Nliirstro 1'' iotortno.l'o do dir.	 Hoo.i •:¡).

Art. oa, locumbo ao medico, o ron Ii attribli.çócs dc:idas
na art. 31, no que lho foi . applOovol

I. Visitou. as Cio fias ex tra..olimi-Oonento s.. ni;ro que	 sua
presença. Ir' reclamada polo dn . , etcd.

Indicar a natureza e n ItIr:).».1 )	 1,.41.a:i,os a que Os ea-
lermos devam ser sulaneltidoo e proscrever o:,	 co• rciti Vos.
necessarios ;

IV. Dar aos intoono; as in,timoçoes p das ' vaies dev..r.-to
guiar-se na rala

Art.	 t. As attribuiç5s 111_15 mi	 o	 1:1	 ;Is

mesmas dotinidas no art.
Art. 59. Ao almoxarife compre, ala das attri.uiçio.s

art. .10 ns. I, 111, NO 3'1 o VII
• •
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1. Arrecadar, guardando•a em cofre, a ronda das Colonias •
afim do, deaositando em unia instituição bancaria 10 o/. da mesma
ronda para ter a applicação estatuida no art. 51, reeolliel-a ao
Thesouro Moral, no principio de cada 'noz, acompanhada de
guia, em duplicata, visada pelo director

II. Fazer, anniadinante. o inventario (los moveis o utensilios
pertencentes ás Calunias, lançando-o em livro relativo a cada
uma deita-, coto as alteraçO•s que forem occorrendo

1. Prover a C u I1-:erVilÇ0 dos candeios o gerir a araoca-
darão e as dainais depondomias (las Colunais, roprosentando ao
director contra as fileis que encontrar

IV. Dirigir o sarviço da s desponsas o cozinhas (Ias Colonias.
Art. GO. O álinoxarifo prostarO, no Thesouro Feleral, se-

gundo os preceitos (leo ai	 : n:'entareIll CM rc fer0Ileia aos
empregados de fazenda, fiança cujo valor o Ministro arbitrará,
tendo em attonção a itu partanaia piuniaria pela qual fique re-
ispensavel o tne.sina alinoxarifo, oro consealtenci t do adianta-
mento que lhe á faito.

Art. ei . O escriptura.rio terá a sou cargo os serviços enume-
rados no art. Ou desto Itegulamentu que forem applicaveis ás
Coluirias, aiam de quaesquer outros traiolhos de escripturação,
do que o director o ineurnlar.

Art. C(2. Aos al . on . olos se proporcionarão, além •la balneo-
tliera pia, banhos ordinarios de ( .. gua (loca o do mar, bom assim os
recreias (mo forem convenientes, ajnizo do director.

Art. Cf. Os alion : idos poderão recebei' OA p irontes que os
praeurarem, aos domingos e dias feriados, prece lendo pormissão
do diria:ter.

Art. 64. Os alienadas não p dera.) enviar ou receber eseripto
agua sinão por informe lio :lo diretor.

Art. 63. a:a) applie toei s aos alienados dna Colonii . s os meios
co y rcifivos empregados no ihopicio

Art	 11a vara n.is colunais, logo que for possivel, as ornei-
 (a l e o dire-tor (lo liospicio juloar acerbai() esta bolor • ir, e

n . 11a, traballtarã), 8:03 a direcção do masa es, os alieliado.s que
não se prestarem ao trabalho agri( .ol i tI mostrarem aptidão para
aloiro offlOo.

Art. 67. A renda das (oficinas o dos productos da paquena
lavoura terá (i applicaçao estatuida na 1 oaislaçio vigente, ob.
serva lo O disposto no art. al (lesto reeulamento o arbitrados
pelo (lirestor os promios e auxilio; que tenham do ser conaedidos
aos e ri termos.

Art. 68. llavorá nas Colonias locares apropriados para de-
posito doa mort o; e pra paro de caixo.3s.

Art. ata A visita tis (adornas será pormittida pelo respectivo
director nos domingos e di is 'aviados.

CAPITULO XE
DA ADMISSÃO E 8.‘1111)1‘ .. DOS ALIENADOS

Art. 71). Os individuos suspeitos do alienação mental serão
apresontados au director do liospicio por meio de requisição ou
do petição, conforme a entrada for reclamada pelo Ministro
do loteiam', Chefe Éte Poliria ou Prefeito do Distrieto Federal
ou solicitada por una particular.

No caso de requisição, a a utoridade requisitante deverá
remettor ao director

a) uma guia contendo o nome, filiação, naturalidade, idade,
sexo, cór, profissão, (lomicilio, signaes physicos e physiono-
nacos do ima viduo suspeito ou a sua photographia, bem e )mo os
demais oselarecimentos que puder colligir em ordem a certifi--
car-se que o individtto remettido é o mesmo apresentado

b) uma exposiçao dos motivos pelos quites a aliallaÇãO está pro-
va ia ou o suspeita la ; incidentes que ()ocorreram para a prisão,
caso tinha olla slu feita, e oito-Art . 1os medie)s, si os houver,
afilimati vos do molestai mental

e, na liepothase de ser a policia a autoridade requisitante,
alam des (tocamentos mima, o laudo de exame medico-a oai feita
paios peritos policiaes.

§ 2. No caso de petição, dovora ser esta &Olaia e com a
firma lo requer(nt na:conhecida por tabelliio, o acompa-
nhada

a) das 1 1 0elarac;ti , -; (lo § I", latira a, devi lamento documon-
tal s quanto ao que lar suscaptivt I do documentação;

b) do duos paraaares (1 . ! Illedieori que hajam examinado o
enformo 15 dias antes, no maximo, da dat(ada peta:ao;

c) do urna carta de fiança i.lonea	 d(spezas correspan_
(lentes á ciosa; em que houver de ser collocado o enfermo,

a a." O director poilora ractisar a (mirada cm observação,
reenvio la italividuo, quando ;1.3 vaio meias dos p usigraphos
antecodentas não forem satistait is, pelo menos nos seus palitos
essuricates.

. 1 •" A allogação da l 	 não proaiderá para
justificar a omissão dos (lacuna) Is los	 1 . ' o 2-, Silva a halo-
these (le achar-se o indi valia) nas condiçoas do art. 74.

• •

Art. 71. E' competente para assig,nar a petição:
P, o conjugo
V, o ascendente;
30, o descendente
40 , o tutor ou curador ;
5 , o chefe da corporação religiosa ou do lionoticencia.
Art. 72. Apresentado o individuo ao Ilospicio, o director O

fará recolher ao pavilhão do observação.
a 1°. A observação consiste no exame o estudo do enfermo

durante tantos dias quantos Main precisos para a formula do
diagnostico. O prazo regular da observação soai. do 15 dias. Si
antes do expirado esse prazo, já os medicos incumbidos do exorno 	 \
houverem estaaelecido o diagnostico da molestia o achar-tio
firmada a realidade da alienação mental, nem por isto a obser-
vaçãO se d irá por terminada ; o director mandará continuar O
exame ató completar-se o prazo.

Si, poróm, osgotado o prazo de 15 dias, não houver :Linda dia-
gnostico positivo sobro a alienação, os me ticos communicarão o
facto ao director que poderá conceder novo prazo.

ia 2.° Verificada a alienação, o ilirector ordenará o reoi.aro
do alienado nos livros de matricula, e mandará constituir o
archivo separa(lo dos papeis ao mesmo referentes, dovidamento
numerado. Todas as annotaçOe s gim se fizerem nos livros do
serviço clinico serão transcriptas em folha distincta, annoxada.
ao archivo, exceptuadas sóniento as forninlas magistraea ;
dovendo tombem constar do ina smo archivo a noticia dos meios
cooreitivoa porventura emprogatios, dia o hora do emprego, e
motivo; determinantes (Pello.

Art. 7:1. O individuo em observação nenhum oontactcf terá
com n os doentes matriculados ; sendo prohibido conser,rarenase,
no pavilhão do observação, sob qualquer pretexto, ainda mesmo
o das convenioncias do ensino clinico, alienados ja matriculados,
OU que (levam sol-o, por terminado o prazo de exame. •

Art. 74. O período da observação poderá ser reduzido a juizo
do medico quando o individuo estiver em recidiva, tendo sido
anteriormente matriculado no llospicio e obtido alta, licença
ainda nat expirada, ou sabida a pedido.

Art. 75 Si durante o periodo de observação, for o iadividuo
acc munettido de molestai sornatica intereurrente, intoerionp ..(r-
se•á o prazo de exame, até a e mvaleseença. solo infracção
do disposto na a 1 do art. 72, quando a inolestia for de
natureza infecciosa ou toxicohetnica, allin de ficar bera averi-
guado si a perturbação m ental que motivou it saibrada cio 0U
ferino era manifestação psychica da infecção ou da toxicohernia
latente, ou conslituia um delirio vesanico propriamonto dito.

Art. 76. Em relação aos aliena los que forOill n •eaetti , l0S doa
Estados da união, observar-se-ao as mesmas formalidades para
a admissão e matricula.

Art. 77. Concedida a alta a algum enformo, o director fara
• nocossaria communicação á autoridado que requisitou a
admissão ou á pessoa que a requereu, enviando-lho as observa-
ções e exames dos moucos encarregados do tratamento..

Art. 78. O Governo providenciará, como julgar mentor,
para que os onus da Assistencia aos alienados siatrangeiros
e aos nacionaes domiciliados nos Estados e de passagem,
apenas, na Capital Federal, fiquem a corgo dos sonsulea das
respectivas nações ou dos cofres estadoaes, facilitando ,̀ tanto
quanto estiver ao seu alcance, a remoção destes e promovendo
a repatriação daquelles.

Art. 79. A sabida dos alienados, salvo os ca gos de alta otl
fallecimento, realizar-se-a por licença, remoção ou a pe

Art. 80. A solida por licença será permittida aos alienados
tranquillos que puderem ausentar-so do estabelecim'ento, a pe-
dido dt pessoa que requereu a sua admissão, ou em virtude do
conselho medico.

Art. 81. A licença será concedida por prazo certo oft por
prazo indeterminado.

Art. 82. O motivo da licença será
I.° Promover a exporiencia clinica da reintegração no maio

familiar ;
2." Promover a influencia curativa, quer em Mação ao

estado mental, quer em relação a moleStias somaticas, da mu-
dança de clima, regimen ou liabitos ;

3. 0 Averiguar o estado de cura definitiva, collocando o
licenciado em condições de atnplo exerJicio das suas faauldadea
intellectuaes O moraes ;

4. 0 Precavel-o contra a eventualidade de qualquer contagio
ou infecção irnininente, attonta a sua predisposição individual
e a necessidade de subtrahiao á residencia em commuin

Preveniao da possibilidade de aegravações da mobetia
determinada wila faequene'a da pa.00caaões inevdaveis e per-
turbadoras ou irritantes.

Art. 82. A licença dispensará as formalidades da reentrada.
az 1,' Si a licença for concedida par prazo (..erto, e a rena-

irada não tiver logar ao termo do mesmo, o eriferrno podora
ser readmittido, corno Se tara dessonhe fido e sujeito, portanto,
ás formalidades de primeira entrada.

•

•Iqb
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Subsistirá a primeira matricula si o enfermo obtiver,
não :ai\ imito iriconveniente, prorogação da licença.

Art. 84. \ remoção ter a lugar no ciso de transferencia do
eni n -•..al` do Ilospicio pis ra :is Colonias e vice-versa.

P

	

	 unico. As rio:enteies determinantes da remoção
...doar e ao iiite-esse do alienado ou ao interesse

roso, •isva	 oll
A s ti idt (.) p 'ilido Será rautorisada mediante roque-

voo. •tr qao sobe:toa a adinie-ão ou, em falta. (Posta,
do c 1 . adm . ou pareatee do alem:ido, nos casos em que prove ser-
roo p•i-o, sail o tralameato do enfermo em dmaicilio, e não possa
tlair ras111..e ilionno a terceiras, nemn ao prdprio alienado.

eie O directo' . do estabelecimoroo cotninunieará por
eseeeii o oo juiz as remoais qiie houver permittido ou determi-
nado e bem assem ao elini,tro as licenças concedidas e os
reses e da comais

A	 ire 3 cal 3 mose s , reeirlarineide. o director enviará
a ea	 mot or Uma rMaç.4,i.o dos enfermos di, sua circumeeri,pção
• •na tu	 o saeidoe durart i! o trimestre lindo, com designação

ite ensr.t ...a,	 periodo de id):erva.:5!.), data da mateicula
e eu noineria estado mental diagieoticado, inareha da rerolestia.,

• • , rciO	 o mpregadoe, prognostico e princip 1 tril l a
M .• . 1 t,i e t.l.:111,'.`11	 liceoças, remoções, salteias a pelido
e

reI•.;ão consignaiá. ainda o nome do impetrante da
admi s e seu doinlio ou da auto:IV:de requisitante. Quando
não :eis imuh ae id a roii lencia do enformo, o seu nomo será

1.a r •et	 o do ., e sor c:imitida ao pretor da cir-
cren ..ei	 einiole., • aella &atuado o Il.:se:cio.

ess Os alienad, mimittidos nas aMtonlas serão oxelusi-
varoerre p ese-alen t os do lloapicio eacional o para ellits removidos

d acolito A reinO.,.: t . ia lugar mediante guia, a qual será
e do .4.1y..11v4i do alienado. O director das Colonia.s

arei o -ire .13 l oCehrili o nto do alienado e do seu archivo, e remettera
-;	 ;?a 5 ;( cala melar por intermediu do director do

lh,	 rol	 estimiliaate O judie ido no art. eri", com
, ) gera s., . trabalho a que o alienado tivor sido

enr. rinos em tratamento no Haspicio Nacional
st	 divididos iia S uiiiCs ea;egorias

l'e ns:Jnit. , - , (.0 'uivei:U . 1er, 10 quatro classes, cujas iliarias
na	 -lae•ed n e . , e :ss na..I.';

elito,terioi2 da laierrii, aki Mariall : i e da Justiça
O Nese -ai, I titosito .cs, rd is Estados c pol.) lestricto Feideral

Ars . 9 1. os ceiermos enviados pelos referidos ministeries
c rin ribuired: os -teci nas com o meio saldo mensal o os iiiferiores
• i oeloss coar o :3)110 e a etapa ai ao maximo de 2:5'0119.

A a. 91. Salv(! O cai da eme racto, c _dobrado com ate.oeisação
do sjure-no, os Esiados que enviarem enfermos á assistenciu
eagareo aelefd dairee polo troa oriento do cada um.

s'	 Jou ai contrilee0 pile irá a a dministraç5m do Dist ricto Fe-
deral pelo tratam e nto ilos onferileis indigemtes que residam
O eu i 1 imiteraa aO Ó!' requisitai& polo. Prefeitura, ou pela
Policia da Capital Federal.

Art. 92. t Isoolineel ,s destinados 803 enfermos pens'onistas
serão 01 s-f;triii • s.

os onfornlos de 1" filasse tereo direito a um quarto mobiliado
Coei 1) eeneniSo e a una crieilo cxelusiva'aaont' itO sm
serviço;

Os t'oill o a okisse tm . :^; . , um quarto m.b1ialo, com nau ó leito;
Ser:r o :1 ,-,•çoinmodaLlos, sempre que não houver

ineenveniente. e:11 ouart: S coaliLIOUS leitoa;

Os de 4 , c) , r , o setii • arão demuitarios eepecetee do 8 a 16 leitoa.
Pai agradem uni e) . us oeiciaes do ocercito o da- armada e os

da 1,Ng;:,13. •1 e corpo do bombeiros serã considerados
poneonstas da elaas . le cuja (liaria mais se approximar a con-
ciaime o. , com mio ao) iiorrerein.

Art. o3. is in forint-os o pr.wls	 exere:t.i d t armada e osda 	 e e woo lo ',olmeiros, bom c doo osenrevinoi
4..nvia1ieper	 reiodoe, ' emoli:irão vastos dOrIllitOrIL.S.

Ari. ai 1. a L .4 enr- rnius qu•i.	 sus i.aientes, tutores ou
curado .	 ii so [avierem	 einna quantia ('orvos:simiano)
ia dia eia do 1'	 asse o derem entra la no lIospicio twilanite
donativ,“ em ilitiledro ori apeires, on pensões de montepio dos
sa'r da Os do Estado, toraa, sdio res	 uni eJatrIri.. do
1n 1011-t , 	.1 d . pe!Ho-ão facts adnii 55.8. o taat.amenanu IOS
O s.11 .•r, L : LL i	 pcb.';	 LM pelo 1).-.tricto Folera 1

ter s iobi, em virtude de eiratonstani e as attendiveis, re -;0 1,ver o
(lu!! S •••••• admi til	 ai Igitin aliraiam. ia ( .1W talo (lis:anela de

ea,eau i,ae., r..,o mi,•11t.) dus polira ser aceita,
Como 4 1 : lati-o.) a ASHIene.a ou s;:li a iárina que o Governo
indica, ia / :• • rpian;ia ou peemio de que thapuzer o enlerinG.

Art.	 Qi:an;', • as p'S.-..oas int e rossa laS 1 sr •jarell fazer
acame iisior	 er	 •Se toe iied C ;iaii.,:oi t os ('itieirinos,
seu lo	 !os do	 ,sse	 O 1", pio; to"..) p y lo sustento dos
crido.- a l.'ea d ,.3 - 1. eia •-e.

Ar:. A. A iicoust ¡sio eofermi. 3 ponoioniates poderá sai . lavada
em eist de su o fiamillits. Quando o ter no estabelecimento,
pari , mons . ire iate. (ia p :Ja - ionistaS do 1 class l, os de
2.. Si7,, os de :3 Os o s de 4 ., t-e-)00.

Art. 97. Os enfermos °ocuparão, separados por sexo, duas
.grandes divisões, inteiramente independentes, nas quites serão
dist ribuidos segundo as classes a que pertencerem e a, forma de
alienação de que se acha.rein acoommettidos.

Art. 98. Haverá em ambas as divisõe.s quartos, dormitorios,
salas de reunião e de recreio e enfermarias. convenientemente
arejados e mantidos no mais escrupuloso asseio.

A ri 99. llaverá, igualmente, em cada divisão pavilhões de
isolamento e una secção balnearia, provida de apparelhos aper-
feiçoados, não só para os banhos ordinarios, mas lambem para
as applicações da hydro-therapia.

Art. 100. Na praia fronteira ao Ilospicio se estabelecerá
o que mais conveniente fõr para facilitar aos enfermos o uso
dos banhos de mar, a salvo de accidentes.

Art. 101. Os alienados serão submettidos ao trabalho para que
mostrarem aptidão.

Art. 102. O estabelecimento terá aparelhos para exercidos
gymnasticos, hibliotheca, assim como ilifferentes jugos e instru-
mentos de musica para roerei.) dos enfermos.

Art. 103. As refeiçõos seveis sorvidas tres veles por dia, de
conformidade com a respectiva, tabella a aos enfermos accommet-
fidas de molestias com ru ins será proporcionada a. dieta prescripta
pel) facultativo na conformidade do art. :SI, n. 111.

Art. 104. Como meio de tratamento e para manutenção da
ordem entre os enfermos, poderá o director recorrer:

1.° A' privação de receberemi visitas, passeio o qua.esquer
outras tlistracções

2." A' reclusão solitaria
3.° Ao collete de forças o á collula.
Art. 105. Os meios coercitivos, quando applicados, serão no-

tados, em livro especial, pelos internos do serviço.
Art. 10e. Nenhum oscripto poderá ser rec.ibido pelos enter-

'nos ou por elles enviado sem prévia licença do director.
Ar t. 107. Os enforneis iniligentea SÓ po lerão se: . visitados,

ordinariamente, no primeiro domingo do cada mez, e extraordi-
nariamente com licença do dirmtor. Os pensionistas, porem,
rece!ietão seus pare.ntos, curadores ou correspondentes, duas
vezes por semana, ás segundas e sextas feiras, das 9 ás 11 horas
do dia, quando rt isso se não oppuzer, a bein do tratainonte,
medico a quem estiverem condados.

Art. 108. os ca.daveres dos pensionistas se serão autopsiados
precedendo consantimonto das Omitias.

Art. lo9. O enterro dos p iiiSiOniStitS será feito por suas tani-
nos ou corado'', s, após a aarticipação do ialleeinento e reineesa
da certidão do reg i stro civil pelo director do lIospicio,
saalo o iilinoxari,i3 (ia quaaitia que houver despendido.

A despeza com a certidão ser& levada á conta corrente do
pensionista.

Art. 110. As desusas com Os funeraes dos otlieiaes do exer-
cito, da armada, da bsigaila policial o do c iria) do bombeiros,
serão feitas pelo llospicio, que será indeinnisado á vista da conta
que fãr apreeentaila ao Ministro, para ser enviada á repartição
competente.

Art. 111. As pes'.'as que desejarem visitar o llospicio Nacio-
nal terão entrada, ordinariamente, aos domingos e dias feriados,
das 9 bons -ila manhã ao meio dia, com irmissão do director,
e se limitarão a pereorrer a paute do edificio não cccupada pelos
loucos.

A entrada nas d i nerentre divisões do estabelosimento ré será
pormittida par	 e3pecial do .1irecMr.

CAPITULO XII

oisrosiçie riis cosia:uee aos Ee-riteameertiveree

Art. 112. As eiran ias 41.s enfermos roceehilloa a qualqiior dos
estabelecimentos pai orai ooviar-lhes, quer para iliannpaiihal-os
nos ultimes inuoiento.s, quer p ,ra. a c lem' içi tia >et . s reli-
giosos, 03 sátiLLr,loteS o pii8mr,..-3 da religião a que pertencerem.

Art. 113. A entrada, á imito, na divi -ão das ointhor s t pro-
hibiaa ; só por exdspelo i»derão abi (vitral . 03 inedicos ou o in-
terno do sorcaço. (piando chaineades pelas inspoloraa, para soe-
correr as enfermas, ou, s im esse chamado, tais em,z)s do pé:1g°
para o estabeleciiinto, ou de riece3sidado do ni imitem:sia da
ordeno.

As cautelas que cumpra observar por °solei -1(3 da e e teela nesta
divisão serão determinadas ein instrucçõ s Is lireetores.

Art. 11 . 1 'an mlium late 1)1 tio da. Asskteivia é perinittillo
ter para seu serviço part i cular empregados da mama .as'aistencia
ou enfermos.

Art. 115. Ti lo o res., a41 su 1Jaltm i n0 lo llosii!e : o e do ser-
viço interno laia Celonias é obrigalo ai no) de unifirme, que
será fornecida p o leie re,Tarli 'as s ta! ele:*i !nen tos, s . igendo o
figurino adoptado pelos directores do m esmo llospicio e das
Colunia.s.

Art. 110. As pinsÕ 4 10s eariiralOs O os luras das apolices
portencentes ao patriinalio .1J 11 asvieio, SI i ,naecaajadus pelo
Thesouro Fe !oral, constituiu li rasteia da. temem.

••
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a
Sorão igualmente arrecadados pelo Thesouro Federal : o

producto de quaosquor impostos oreados ou que S3 eretrem
para a ma nutele -to dos estabelecimon tos da A g »atoneia ; a impor-
tancia das tatu abolço•a (sai quit concorrei :ou' 11 .3 diversos Esta-
dos (pie tiveram cootracto nos tornais do art. 91 as quantias
quo forem indoninisailas peas 1:ma is Estados, polos Ministo-
rios da Jusliça, da Guerra, da Marinha o pela ['raladora. do
District° Federal, na c alforrai bale dos arts. 89, 9J e 91, à
vista das informaçõos prestadas pelo director do llosoicio.

Art. 117. Cada um dos tunccionarios da Assistencia é rigoro-
sam3nto rosponsavel não só pela ca recção e execução dos serviços
que lhe incumbem, mas tombem pelos irregolaridades o omissões
veritIcad is no desompenho dos trabalhos daquelle3 que 111 . 5 são
subordinados, uma v. -z que não tenham ompregado os meios ade-
quados :dm de evitai-os, solicaatolo	 compotento autorid
superior as providencias que não couberem em suas attribuições,
ou hajam deixado de punir ou de promover a punição da infra-
cção, conforme no caso couber.

Art. 118. Ao conloscimento do ?Ministro levarão inimedia-
tomento o director do llospicio, e o tias Colonias por intermedio
desta ultimo funcaonario, to las as occurrencias extraorda
nadas.	 •

Art. 119. Ficam supprimilos a Inspecção Geral() todos os
empregos que não tlgurain no quadro do art.

Art. 120. Revogan•se as disposiçies uni contrario.

Capital Federal, 29 de março de 1899.— Epitacio da .ira
Pessoa.

grabella dom vonetmenlos 	 pommoal cla
Asmisteacia a Alillen-x(1 11)24., a (111(0 44, refere

O	 (1.,) reguln•aa d.,.. zmatex.o ao (11N-
ereto i!.	 (I.-4n data

NAcioN.kr,

1 Director 	
1 Medico ,10 j ax i i h i ia 	.

4 Mations a 3.0014010 	
1 Citefe do galinet • electro-therapico
1 P1 arinueentie0 	
1 Alinoxorito 	
2 Esiriptura r ios a 3:(a)aan0O 	
1 A manuediso 	 •
I Continuo 	
1 Porteiro 	

COLONIA

1 Director 	
1 Modico 	
1 Phsrmacentleo
1 Abatia lata 	
1 Escoa pturario 	

ia.o...00sa•00

C ipi tal Fe levai , 29 do rauço do 1893. — Epit io Ia Silv
P'soa.

Vene ii ti aNnu:1
li i I0	 O)

3:11~;ud
12:0(aiss0si
2:40aan00
':400s000

;solo:000
o:aula:Ar)
2:400a000
1:600$000
1 :20tp.d1.111
	 46: 0l$000

6ul ni.(1i it
4:89(isodo
2:	 h,t +no
3:1i i1411)
a: 1- 1) 	 10.d )lia-‘00

Sr. Presidente da Republica—Não convindo
oncorrar-se o exercieio do 1898, dei xando-so
por pagar despezas para as quaes o Governo
tem a faculdade do abrir credito, venho apre-
sentar-vos a demonstração justificativa da
necessidndo do cre lito supplementar da
quantia de 61:037a141 ao § 11—Etapas—do
mesmo exercicio e ,:ubmetter á vossa cona
deraeão o (lecreto junto abrindo a este minis-
terio o referido creaito, porquanto, ouvido o
Tribunal de Contas, foi este de parecer que
póde elle ser lega l mente aberto.

Capit	 'oral, 28 de março de 1899.—
J.	 de Medeiros Maltet.

DECRETO N. 3.239—DE 28 DE marta) DE 1899

Abri, ao M ; nist,rio ia nuerra o eredito sumdementar
da quentia d.• (11:03n111 ao 5 	 n:—d"
ex	 d., 1598

O Presidente da Republica dos Estados
lio Bania considoran I() ser inconveniente on.
cerrar- se o oxercicio do 1898 deixando por
paear (tapeais para as quais tem o Governo
a faculdade de abrir credito o tendo ouvido a
esse respoito o Tribunal de Contaanos termos
do § a . do art. 70 do rogutonerito :aprovado
polo dee' eto n. 2.409. de 2:1 de dezembro de
1890, resolve, usando da autorização contida
no art. 23 da lei n. 490, de la de dezembro
de 1897, abrir ao Ministorio da Guerra o cre-
dito supplementar de 01:0:17a141 ao § li-
Etapas—do referido exercicio, afim ole liqui-
dar dospezas do mesmo parag,rapho.

Capital Fui ral, 28 de março do 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPO: SA LUS.

(1, , 3f edeiros Mallet.

DECRETO N. 3.241—DE 28 DE MARÇO DE 1899
Abro no Minist, , rio da Tr az , n . ln o n •e•di!o r s w . rial de

3.0 pnrt agi-fluo dos juros do ( . :rpr, s-
tono iuWruo de 1597

O Prosidento da * Republica (los Estados
Unidos do Brazil, bastado na dispos'ção con-
ti d a no art. 2^ n. -1 da li n. 428, de 10 ilo
dezembro de 1800. goe Ril toriz,n a 0 ..)vera .) a
effectuar as opernçoes de"	 quo jul
gasso neccssarias

Resolve, do - ecoai() com o parocer tio Tri-
bunal de Contas, ouvido a respoito, abrir ao
alinistel io da Vazo u t o credito espocial de
3.690:000$, para pagamento dos juros do 1-

e 2 semestres de 1898, do emprestinio in-
terno de 60.000:000$, contratado em virtude
da citada disposição e na conforuiidade do
decreto it. 2.695, de 29 de novembro do 1a97.

Capi tal Federal, 28 de março do 1839, I 1..
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTES.

Jcaguim D. Murtialdo.

DECRETO N. 3.242—DE 28 DE souto DE W09

Abro ao Vir isbrin da Faren,!a o erc•'.10 de 7:2
suppl . n,- lar á verba—Caixa do xbiorti , e,:éin— do
exerdie do 1511S.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da autorização contida
no art.23. n. 1 da lei n 490, de la de dezem-
bro de 1 R97, e tudo ouvido o Tribunal de
Contas, nos termos do art. 2^ an. 2 lel tra c
do decreto n. 392, de 8 do outubro de l&sa

Resolve abrir ao alinisterio da Fs ./anda n
credito de 7200$, suppleinontar á verbo IX
do art. 22 da lei n. 490, de 16 de dezembro
de 1897— Caixa de Amortizado.

Capital Federal, 28 de março do La99, 11.)
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SaraEs.

. Joaquim D. Murtinito.

DECRETO N. 3.243—DE 28 »E MARI:0 DE189?

Abro ao Mio sterio da Fazenda o cre tiO lo 30 • (:oo:.
eupplemenhr tl,:verba— COMIllii8 j,CS C clre ta rz •:'0—
do essaisa) 4 1S9S .

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
(103 do Brazil, usando da autorização contida
no art.23 n. 1 da lei u.4%), de 16 de dezom-
bro da 1897. e tendo ouvido o Tribunal de
Contas, de acordo com o art. 20 a n. 2
lettra e, do decreto n. 392, de 8 do outubro
do 189d,

Itosolvi abrir ao Ministerio'cla Fzenila o
dredito de S0:000a, supplc mentor : st erba
XXIII do art. 22 da l oi n. 4a0, do 16 de do-
zoinbro de 1897—Comtnis03os e e orrstdoeos.

Capital Federal, 28 ( 1.P m iroo cio 1809, 11..
tia Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLEd.

Joaquim D.. Morgada.

Niirlisterio da Justiça	 NeÍ,•oeios
interiores •

Directoria da Jilsta •

Por decretos de 28 do cor:ante
Foram ironeodos priL a g uanla nacional

E , TAI)0 DE MATT.) GIU,SSO

Commondante-superio r, o goneafal (In divi-
são reforinalo do exercito. Severiano do Cor-
queira Doaro.

remarca de S. Lti d. 0 Cw.eres

brigala ute intaatsria
Coroneloonomandant o , o tenente coronel

afanoso Alvos Riiitiro.
Foram aispensalos do todo exoreicio. iia'.

ter ais do art. 61, 2 parte, da lei
19 d . : setembro de 1830, o coronel ehofe ao
estalo-maior do eurnmondo supriu: da
guaala nacional ilo Estado de alatto Grosso.
Genore-o Paes Leme de Sou-o. Pomo, e o ao-
ronel-comt p o iidante da I s brigai(o. inianta-
ria da mest ia milicia Pedro el.'StiCO C.. , t-
réa. da Custa.

Foi (teci irado sem effoito • docivo de 19
de julho ul. imo na oarto em que nom Pou o
coronel Diugo Nonos dc Souza para o cargo
do cominandante da 6' brigatat	 iotantoria
da guarda nsdional	 cornarc E de 8. Luiz
de Cacere o no Estalo d•• Matto Grosas.

•
Ninisterio da Guerra

Por ile:.‘retos de 23 lo corrénto:
Foram classificado na arma (lo infantaria
corono! José Siaero de M o nozds, do 30' ba",-

talhão, e o te:loiro-coronel Pedro do alean-
tora Fonseca do 21";

Determinou-se que a aotiguidade de posto
do o Iteres (lu 38 batalhão in fnt;tr Mao :o
Teixeira de Sá seja contata de 21 de d ezem-
bro de 1803, daoo em ti ue foi commissionado.

Foi ti itoaarido para a 2" classe do a lia-
ei to. ficando aggroaado rdspectiVP armo
nos termo,- duareaolução de 1 fe oaa le
;8 7 I, o major d )	 1e4imento do ao oaa

(pios airova. li A oaa I, •no
invado intua az do orais fanar no :a rs ioo
nsataila.

Conca leu-se aoosentatioria, do aCCOP•TO
com o .1 eoasto n. 117, de 4 do novenarO IW

oa,(O., ao guada dc depo- do do Arsiond do
G Gorra desta Capital Albino Ferreira dei

visto til sido Atoado incapaz para o
serviço de sua protiss.a).

•

•
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— Foi exonerado do cargo de director do
Arsenal de Guerra do Estado de Matto Grosso
o tenente-coronel do corpo de estado-maior
de artilharia JosS Zenobio dtt Costa.

— Fartem nomeados:
Para o Arsenal de Guerra de Matto Gros3o:

director, o major do corpa de estado-maior
de artilharia Celestino Alves Bastos e escri-
vão do almoLarifado o amanuense João Ba-
ptista Turkestan;

Para a Direcção Gorai de Sande: 1 0s escrie
ptuearlos, Antonio Raymundo do Rego Mel-
:141.s, Manoel Saraiva de Campos e Thornaz
lienrique Verran.

SECRETARIAS DE ESTADO

• • I;ECTIFICAÇ:k0

O nome do official nomeado, por decreto
de 22 de ottivbro do anno passado, para o
posto de alferes da 3^ compinhia do 50' ba-
talhão de infantaria, da guarda nacional da
comarca deoacarahn, no Estado do Ceará, é
Miguél Martins dos Santos e não Miguel Mar.
tias dos Santos Oliveira, como foi publicado
no Doseio offleeat do 1 de novembro do dito
anuo.

o
Directoria do Interior

E rpeliente de 27 de março de 1899

Foram naturalizados brazileiros os. subdi tos
portuguezes Joaquim de Sá Alves de Oli-
veira, Francisco da Silva Paes, Bernardino
Doiningucs Martins, José Fernandes Conde e
Joaquim José Ribeiro ; os hespanhões José
Maceira Rodriguez e João Climaco Seoane
Santnartin, e James Baird, natural da Es-
(tossia ; residentes os quatro primeiros no Es-
tado do Pará ; o quinto no Estado do Ama-
zonas, o sexto no do Pará, o sauim) no de
S. Paulo e o ultimo tambem no do Ama-
zonas.—Remetteram-se as portarias ao pre-
sidente e governadores dos respectivos Es-
tados.	 •

—Corninimicau-se á Prefeitura do Districto
Felera.l, em resposta ao officio do 10 do cor-
rente mez, que, á Vista dos inconvenientes

que resultariam da colimação, no telhado do
edificio da Escola Polytechnica, de hastes
para o fio telephonico, conforme ponderou o
director da Eacola, não podem ser ordenadas
por este Ministerio as providencias solici-
tadas.

Autorizotr-se ao director da Faculdade
de Mediciaa, da Bahia a aeceitar, como
preparatorioa válidos para a matricula no
curso de odontologia da mesma facul-
dade, os exames prestados por João . Gui-
lherme Ferreira na Escola do Agricul-
tura e Viticultura de Taquary, Estado do
Rio Grande do Sul.—Devolveu se o certifi-
cado doa referidos exames.

Requerimentos 'despachados
Acrisio da Gama e Silva, reiterando o pe-

dido de admissão a exames de 2° época na
Faculdade de Direito de S. Paulo.—Man-
tenho o despacho anterior.

Alberto do Rego Rangel, alumno da Escola
Militar do Brun, pedindo admissão á ma-
tricula na Escola Polytechnica.—Indeferido.

Alfredo de S. Brandão, pedindo admissão
a exames de preparatorios para o curso
odontologico da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.—Indeferido, á vista do dis-
posto no art. 3, da lei n. 560, de 31 de de-
zembro ultimo.

Harold Carlos de Arruda Amaral, pedindo
matricula na Faculdade de Direito do São
Paulo, com dispensa do exame preparatorio
de historia natural—Indeferido, á vista do
art. 151 do regulamento vigente.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 27 de março de 1899

1olicitou-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 2:332$869. ao lente da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro Dr. Luiz da
Cunha Feijó Junior, importancia do aceres-
cimo de seus vencimentos po Periodo de 2 de
janeiro de 1591 a 31 de dezembro de 1892;

De 2:876l20,29, ao lente tia mesma facuhlade
Dr. Agostinho José de Souza Lima, impor-
lancia da gratificação addiccional sobre seus
vencimentos, no dito periolo ;

De 2:262$-180, das folhas do pessoal subal-
terno e trabalhadores do Museu Nacional,
relativas a fevereiro ultimo;

Da 72$, de fornecimentos feitos ao mesmo
estabelecimento em 1893

De 2:094700, de fornecimentos para a Di-
rectoria Geral de Sande Publica e concertos
do escalar do Hospital Paula Candido ;

De 1:997$440, de fornecimentos para as
obras da casa das machinas da usina electrica
do palacio do Governo. 	 •

Autorizou-se :	 -
O engenheiro deste ministerio a collocar

dous vãos em janellas do Archivo Publico ;
O director geral de saude publica a man-

dar concertar o fogão grande do Hospital
Paula Candido.

Directoria Gerai de Saude Publica

Expediente de 25 de março de 1899

Remetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade d ste ministerio a conta na im.
portancia de 33$400 dos Srs. Taves Comp.

•
Dia 27

Remetteu-se
sSo De. director do Hospital Paula am-

diclo a conta, na importancia do 75$500, dos
Srs. Pacheco Silva & Comp.

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio cópia do documento da quantia
do 574978, recolhida ao Thesouro Federal,
proveniente de renda do almoxarifado o da
pharmacia do Lazareto da Ilha Grande, de j
meio a setembro de 1898.	 •

— Accusou-se
Ao administrador da Imprensa Nacional

o recebi mento do seu officio n. 173, de
24 do corrente.

Dia 28

Solicitou-se
Ao Dr. chefe de policia desta Capital

providencias ' nos termos do officio n. 649,
de 3 de junho ultimo, desta directoria geral,
para. que sejam remettidas com exactidão e
pontualidade as relações a que se refere
aquelle officio.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio contas nas importancias de
105:000, 87$180, 50$, 483$710, 44$400,66$500
20$, 292$600, 105$840 e 30$, dos Srs. Barbosa
Moreno 4: Comp., Pereira, Reis & Comp:,
Souza & Torres, Augusto Maria da Moita,
Raphael José da Silva Lima, L. de Macedo
Ayque e Felisbella Maria Baptista.

Ao administrador dos Correios do Dis-
trict° Federal a conta visada na importancia
de 23.1$,de fornecimento de selloe em franquia
durante o anuo de 1898;

Ao Dr. director co Hospital Paula Can-
dido, para os devidos effeitos, o °Moio que
em data de hoatern foi •dirigido a esta dire-
ctoria geral pelo Sr. cônsul geral da Suada
e Noruega.	 •

Requerimentos despachados

A. Hénaul t —Passe .
A. •Hénault.—Concedido o prazo supple-

montar de 90 dias, nas condições do termo
primitivo.

A. Hénault.—Passe.
Walter, Bloch	 Comp.—Conceio a li-

cença.
Blum & Comp.—Nos t ermos da licença con-

celho para a importação da saccharina, a
sycos , d Bayer, em pastilhas comprimidas ou
sob qualquer outra forma officina,l, só poderá
sor entregue • a consumo, quando destinada
exclusivamente a uso medico, comprovado
por pedido de pharmaceutico formado, que
declare de taes preparados carecer para aviar
receitas. .

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 29 do corrente, forar.
transferidos: da 5° circumseripção suburbana
para a 6° circumscripção urbana, o inspector
Antenor Thibao, o licita para aquella o in-
spector Christian° Brandão.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 29 do corrente, foram con-

cedidas licenças para residirem na Europa a
DD. Maria Joana Rolemberg de Souza e
Adelaide Xavier de Souza.

Requerimentos de:pachados
D. Rosa eludida da Almeida Cunha, pe-

dindo pagamento de juros do emprestimo do
Cofre de Orphãos. — De accordo com o pa-
recer, não ha que deferir.

Barbosa Penna, pedindo pagamento de ex-
ercicios findos. — Satisfaça as exigencias do
parecer.

D. Rosa Adelaide Juba Branca Henriques,
pedindo pasSagem para Pernambuco.—Satis-
faça a exigencia do parecer.

Francisco Olympio Pinheiro, marinheiro
invalido, pedindo pagamento de vencimentos
atrazadus. — Dirija se ao Ministerio do. Ma-
rinha.	 •

João Carlos Alves de Siqueira, pedindo pa-
gamento de exercicios findos. —Relacione-se.

Banco da Lavoura e Commercio do Brasil,
pedindo pagamento da prestação do 20 semes-
tre do anuo findo, do emprestimo ao Estado
do Plauhy. — Pague-se, de &acordo com o
parecer.

,.‘ linisterlo da. ustiça o 'Negoeios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 28 de março de 1809

F ,i designado o tenente-coronel Pedro Tor-
quato Leite Rocha para interinamente com-
mandar a P brigada de infantaria da guarda
nacional tip Estado de Matto Grosso, de ao-
corto com o art. 62 da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850.

— Rerfletteram-se
Ao chefe de policia do District° Federal,

para infor ma r, o requerimento, documentado,
em que Francisco Jos', .Ernesto Cardoso, as-

• crivão da 5" circumacripção policial urbana,
pede pageNr.iento de voncimentas a que allega
ter direito

Ao colleator das rendas (to municipio da
Parahyba do sul, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a patepte de capitão cirurgião do 240
batalhão de in fantaria da guarda nacional
daquela comarca Dr. Christovão Pereira
Nunes, cuja, guia de paoamonto de seno

• ac anpani,ou o officio de 15 de fevereiro ul-
timo;	 •

Au juiz federal na secção da Paraleyba,
cm as compotentes rectificações, os titulos
de nomeação do 1 0, 2^ e 30 supplentes do sub-
stituto do mesmo juizo nas eircumscripções
de S. José de Piranhas, Pombal, e Alaga.
tirande.

•	 •
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Directoria do Expeitiente do Thesouro
Federal

Dia 29 de março de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministorio da •ustiça e Nogo?ios Into-

riores:

N. 33 Cononunicando, em resposta ao
aviso ti. 5.027, do 11 ¡To corrente niez. que
este ininktorio mandou ilidem:Az:ir o cofro
da brigada polieio.1 da despeet feita durante
O mez de fox onero ultimo, com o mil .rial
nece.oirio á mesma brigada., devendo, po-
rem, aqi: ministerio providenci te para
quo ;is 2 '‘ vias ¡los documentos que acom-
panharam o citado aviso selins eubstituidas
pelas 1 - - vias.

N. :13—Itoitoranao o pedido feito no aviso
n. 19, de 18 de janeiro ultimo, no sentido
de ser remottid t ao Thesonro a certidão do
t o tnts;	 eorviço do gu trda aposentado do

districto :-anit trio maritimo, Froncisco
Antonio Torro-, pessada nos termos da cir-
cular n.	 de 20 de j melro do 1894.

—Ao alinisterio la Inditetria. Viação e
Obras Publicas:

N. 75—Pedindo esclarecimentos sobre o
proprio nacional sito a praç Marechal Doa-
dor°, na capital do Estado do Pianhy, afim
do poder esto ministerio ros tiver sobro tuna
proposta peia compra do mesmo proprio.

N. 76—Pedi-Mo solu • ão it consulta con -
statite do aviso de-:to ministerio n. 292, do
7 de dezembro do animo paes ido, relativa-
mente á esuipturit da compra Feita pela
FaMi . la. Federal a Joa piim da Silva Sepeda
do predio eito nas proximi lados da estação
do Bolem, Estrada. de Ferro Central do Bot-
ei'.

N. 77 — Communicando, em resposta ao
aviso n. 257, de 22 de fevoreiro ultimo, que,
por telegramina. da Directoria do Contabili-
dad e do Thosouro Fo leral, foi concedido a
Dolegacia Fiscal em S. Paulo o credito re-
quisitado pelo aviso n. 1.875, do 10 de no-
vembro do armo pas,ado.

N. 78—Declarando, em resposta ao officio
». 274, th , 23 do fevereiro ultimo, que em 24
de maio do anuo paastelo o Thesouro mandou
pagar pela verba — Exercicios findos — a
Qtrtyle DaVelson e: Comp. a quantia do
227:175$. doando assim definitivamente li-
quidado o contracto por elles firmado em 30
de inalo do 1891, para fornecimento do loco-
motivas à Estrala de Ferro Central do
Brazil.

—Ao Ministerio da Marinha
N. 32—Devolvondo o processo de divida de

exercido findo, sol) O. 3.091, remettido com
o aviso n. 303, de 5 do março do anno pas-
sado, afim de s or classificada a flespeza nas
verbas a que pertencia quando corrente o
serviç t, visto que o credito de 2 do e gosto de
1893, a q on foi Ma imputada, a reltioivo ás
despezas de 7 de sctombro a 31 do dezombro
de 1893.

—Ao Ministerio da luerra:
N. 32—Declarando que, para se poder re-

solvor sobre a expedição do titulo de moio-
soldo a que se julga com direito a viuve do
capitão reformado do exer ato Francis . o Jos(*)
Vslho, torna-se necessario qiie sejoin enviadas
ao Thesoui o a ;atento daquelle officio.' e a
certidão ili contribuição, que deixaram de
acompanhar o precato° enviado com o officio
da Delegacia Fiscal eia Perto Alegro, n. 30,
de II de agosto do anno pissado.

N. :.;:1—Po lindo que, á vista do que espoz
o superintendente da Fazenda Nacional do
Sante Cruz, eia officio ti. 11, de 21 de leve-
roiro ultimo, soja conservado nos campas da
referiu e. fazenda o gado mineiro que oiti se
acha a pasto, ainla mesmo no caso do ser
resolvida pela neg liava a consulta constante
do avi-o deste inirusterio, ri. 21, daquella
data.

N. 34—Pedindo providencias no sontillo de
gorem rotnettidos á Alfandega do Estado do
Paraná, em vista do officio da Dolegacia
eiscal dospuelle Estado, o. 10, de 17 de feve-
reiro ultimo,120 carabinas do systems. Com-
blain, Winchester ou Mauser, 20 rewolvers
Nagant coin o competente correame, 20 sobres
com bainhas o cinturões complotos, 5.000
cartuchos embalados per t. carabina e 5.000
ditos omb ¡lados para rewolver, armamento
esse destinado aos guardas o aos vigia; da-
qii e lla alfandega.

N. :15—Declarando que, para poder sar
paga, por exercidos lindos, a divi 'a recla-
mada polo 2' sargento do 1 .. bat tiliãO de in-
fantaria Joaquim Gomes do Albuquorque,
cujo proces ,o foi romettido cora o aviso
n. II.), de 28 de fevereiro ultimo, torna-se
necessorio que a rd.speza seja disceiminada
por exorcicios.

N. 36 —Devolvendo os papeis relativos á
doação do terrenos feita por particulares e
por intendencias municipaes aquolle minis-
trio, conformo a requisição constante do
avisou. 128, do (3 do corrente.

— Ao Prefeito do District') Feloral
N. 15 — Tendo o director da Recebedoria

desta Capital trazido ao meu conhecimento.
em s officio n. 2. do 18 de fevereiro ultimo,
que pela repartição a vosso cargo eão expe-
didos alvarás de licença para o exercido de
industrias e profissaes, sem que seja exiiibblo
o conhecimeoto do pagamento do respectivo
imposto, em Ila.grante violação (lu que diseSio
o art. 40 do regulamento ri. 2.792, de 11 do
janeiro do 1898, rogo vos ¡ligueis providen-
ciar no sentido de ser cohibida essa irregu-
laridade, altamente projudicial aos interesses
do ilsoo federal.

—Ao presidente do conselho fiscalala Caixa
Economica e Monte de Soecorro desta Capital:

N. 17 — Pedindo providencias no sentido
de tornar effeetivo o recolhimento da impor-
tanci ¡ dos imp:stes sobre vencimentos, quer
vencidos, quer por vencer, a que astão sujeitos
os empregados daquello • estabeleamento, de
conformidade com a circulai n. lO, de 28 de
março do anno passado e que, segundo re-
presentou a Directoria da • Contabili lado do
Thesouro Federal, até a presente data não
furam ainda recolhios ao mesmo The,ouro.

— Ao director do Expedleate do Thesouro
Federal:

N. 2 —Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, nesta data, resolvi designar n
sub director da ao Sub•Dire tona da Contabi-
lidade, José de Alencar Toscano Barreto, para
vos substituir no cargo que exerceis, du-
rante os vossos ilapedilacatoS o ernquanto
estiver servindo no gabineto deste ministerio
o sub-director Arthur Alvaro Eworton.

— Ao director da Contabilid:ide do Thesouro
Federal :

N. 27— Communico-vos, para os devidos
fins, que, nesta data, res dvi designar o sub-
director da 2 , suboltroctorie, José de Aloncar
Toscam) Barreto, para substituir o director
do Expediente do Thesouro Federal em seus
imeedimentos e orneuanto estiver servindo
no gabinete deste ministerio o sub-dite.tor
Arthur Alvar* Ewerton.

— Ao presidente do Tributril	 Jury:

N. 18—Polindo para que seja. (lispens ido ¡te
servir na !.1 , Sessão ordinaria do jury o 2.,
eseriptufario •li) Tecouto America Ferreira
de Almeida, afim de que não filmas paretly-
sados os trabalhos urgentes de que esta en-
carregado.

— Ao presi lento do Tribunal de Contas:
N. 2.— Tratismittindo a repseemtação

Direetoria da Contabilidoil 	 lo Thesouro Fe-
deral acerca da necessidade ti ser aberto o
credito de 575:000.=‘ , supplemontar á verba
—.furos divers is—, desto mtnisterio o orça-
mento de 189a, afim (to (list aquello tribunal
ornato o seu parecer a respeito.

•
Dia 21 d.' "¡ars') de f.99;)

Expedi onte do Sr. d:rector e
A' Deleoit na Fiscal no Rio Grande do Stda,
N. a—Concedendo, I) a, o imita da verba-

^ re icios findos—do alinisteeio da Fazenda
e orçomonto de 1899. o eredito de 717t)
para °ocorrer ao pagamento das divi lis de
quesão ore toras 1)D. Maria It inana de castro
o Maria •la Gloria d cestro e Leopoldina
Uma e provo:denta de divoicas poças de
late lamento mo ti cm fiou pado para o Ateou:11de
Guerra no :tilo() do 1893.

— N. N—Cone sindo, por ceutta .da verba
—Exercidos lindos—e orçamento vigente, o
credito de 1o:1238169 para pagamento do di-
vidas do exercic'o; findos aos credores con-

stantes da rotação que ocompaithou o officio
da extincta /Ufa n toga de Porto Alegre,
n. 134, de 1 do dez-miro do l8J7. 	 •

N. 65—Reinetten lo o requorimento e do-
cimentos da Itras.1 Cr..at 89,,thern
(ompany, li te!, atira de que, depois de
examina , ' is e cont'sridas as contas constantes
dos mesmos docurnontos, providencio sobre()
devido pagamento.

— A' 1)&ee teia Faseai no Paraná:

N. 30 —Conoe lendo, de accordo coin o aviso
do atin i stedo da Justiça, n. 4.0e8, de 6 do
corrente o por conta da verba—Magistrados
em disponib i lida lo -do mesmo ministorio e
orçamento ri o credito de t$ para
morrer ao pog onento a cada um (los juiz s
n Ir! direito Enlygdio Wostephalem o Fernando
Eugenio Mate irts 'libero, o orlo I 'o que lhes
com pote, dura Ido o actual exercicio, na razão
tIa 21)	 tnonsaes.

— A' Delogacil Fiscal ein -Al igões
N. 22—roneedondo, por conta da verba—

Magistrados em disponibilidade-10 aliniste-
rio da Justiça e orçamo iti d o 1899. o era-liba
de 2: 4t , para oe'orrec a p oeatnento, ti u-
rodo o actual exercido, do ordenado de oleie,
men.saes, que compota as juiz do direito

— Expediente do director:
A' Delega na F;col em Porto Alegro:
N. 30 —Itecominen lendo, uma obeliencia ao

despacho (I() sr. ministro, do 1(3 do corrente,
que informe otn virtude de que ordem o
capitão reforma lo do exercito Francisco José
Velho recebia o soldo mensal de 144$, bOnl
como a fazia, psr ene) não tai exioi Ia de ,:tta
viuvo., D. Dulce de C iste o Velloeit certidão da
respectiva contribuição.

N. :11—Itemettendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, afim (le ser informado, o V. legramina
do 21 do corr .nte MC/ ¡oa que o p:osidento
da Praça 4 10 Commeree, da cidade do Livra-
mento roaitena contra o procolimento
respectiva meei de rendas, que se rocuss.
dIti • as rj. elaS de (111 . ti ai a o art.	 3', da
Consoliday7, das Leis das A I fied

— Ao inspector da Alfandega do Ra) Grande
do Sul

N. :12—Itemottendo, do ordem do Sr. Mi-
nistro, afim de ser informodo, o tologramma
de 16 do corrente mez, eu que C. Albrect tqc
Comp. reclamam contra o acto daquelle in-
spector, reewan•o sabida as suas merca-
dorias recebi las pelos vaporos A t hr, , e eet.
r inayie;.

— Ao president do Tribunal de Contas
N. 87—Remetteirlo, de melem do Sr. Mi-

nistro, para os devidos effeitus. os decretos
os. 3.241, 3.2-12 e 3.213, do 28 do corrente,
cone toutiites: o pinto-iro it abertura do credito
especial do 3.Ga0:00J, para pigam onto dos
juros do emprostutio interno do 1897, o os
dous outros aos eredi tos de 7:2o0s e :oeoeos,
aqu dle supplementar á verba — Caixa de
Ainortiztção—o esta a verba —Commissões e •
corretagens—do exercido de 1898•

DIrCCIQ1'13.	 ContabillIado do Toebouro
Fedor:ai

e
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Faneco de Aguiar, conforme requisitou
aquell ininisterio era aviso n. .1.047, de 4 do
comede; in -z.

- Del egacia Fiscal no Rio Ceanle
Norte:

N. le-Cotnmunicando, para os devidos
ereib s, que o Sr. !Ministro da te,zende
resolveu deferir o requerimento em que
1). Balinha. Fernandes Barreie pediu per-
miseãe 'are re.mber a pensão do montepio
doixael e por eeit finado pae, o 1" tenente da ar-
mada +.freelisio Fernandes de Barros, e que
era pee e a. sua. mãe D. látléa, de Oliveira
Yerne edes dc	 .eres.

-eA'	 .'cir. Faca l em Minas Geraes:
N. le - l 'encedendo, por conta da verba

• e emertjeaceo la.livida interna fim-
¡deita- :o orçamento do 1898. o eree.,:e . de
de:6e - 51, para oeet.i-rer CO pagamehto •1h3

n I n SpeZaS.
N. 1 - Treusaii l'ndo e conhecimento da

reme, a de 10:ene-atm mordes de ne• leel, que
lhe é :te por iiiterea•lio tia eatrà . ia de rem
Central do tire zil.

N. e i-Cencedendo, de conformidade com
o pedido constante do aviso do Minister:o da
ealerre, n. 12e, de 28 de fevereiro ultimo,
e po , (onta da verba - Obras militares
(rea.te e 'ai e fortificações, etc.) - do mesmo
neeleierio e erça men- o de 18)9, o credito de
3:17 11e, ):,ara paesetnr n o das despezas co ti os
concd te,: de .e!tei carece o quart.1 do ba-
talhd o :es sie:bem t.

- A' Caixa de Amortieação:
N. ;e-alie volvendo a conta te Francisco

Jesé Meuteiro, de eue trata e officio dessa
reeartiç-: o n. 12, de 13 de ceertre.e inez, afim
de que seja alterada a elassiticação feita.
l e vardieee a desp-za á sub-consieree3o-

. luiaç-i2 e coec ertes do moveis-da verba
penei ri.

- collector ile Co pi vary:
N. 73 - Recommendande que providencie

• seerido de. se e re,nettido, ce m urgenela,
mb balaeceie com a. receita especifica de
aecorde c , n m o n. 3 das instruci-Gee expedidas
peia arrecadação das rendas federaes, visto

44Z ceia collectoria recolhido ao T deeouro a
Nene encia de I 9544, proveniente da re-

ceita arrecadada nos mies de outubro e
dezenei . re ultimas, sem declerar a natureza
da reseectiva renda.

- A' Allan•lega do Rio de loaeiro:
N. !:4 - C_orp .pdondo, por conta da verba

-Evelitaae7-de elmisterio da Finda e
orearni • ito de te:A, o credito de 10:600$195,
para , rr.fe) veramente da differença do
venceeeeto entre os legares de insj ecter e
contante dessa. repartição, que cempete ao
actual inspeetder, ein cominissão, João Fran-
cisco de Pauta e Silva.

- Ao Tribunal de Contas:
N. •;e9 -.Communicando. pira os devidos

efeitos. que do crer' ito  ,tri huido ao Thesouro
para ee despe-eis ila verba-luree e amortiza-
ção da e: vide interna fundada- do ixorcicio
de 181)8, foi disteibeida á Delegacia Faseai em
;Minas . ;eraes a (limada de 18:6 seS'551, con-
forme chi' a inesma delegacia em ()Meio
n. 2 ai, de 17 de dezembro ulemn.

N. etio - Remette ido, ein satisfação ao
pedido eunsti:nte do t-en officio n. 111, de 4 do
correti,e ieez, o ¡teia) do Ministerio da Indus-
trie, \'.a. :i'' i3bras Pul licas, n. 2.098, de 10
de de,-'u aorelarivo	 pai-cimento
da qu:e.ria da 27 :(.-a0 	 Impren, Na
• por furne( .: moa tos feites a Direct )cia
Geral des Correios nos inezee de julho a se-
tor/ema do adilo pasz:..ein.

- Diretora da Coulabilidede da 82cre-
teria e • 1:1 :(13tr . 1.:	 •

N.	 - e-e1.- te-n.1e, por ter gide
no Fli S3111 .0 pela De-

lee,ace)	 •	 • • o	 v, 0191.0C-..S.;') de moa-
t--pi	 e_..	 eie ea •	Geei iria de
Oh ' ete 	 7;.IV 1 io	 a.dmi-

ç.io des	 daquelie Estado, ,eber-
lado Pedreira Veras.

Dia 22

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 41-Mandando debitar ao thesoureiro

inventa iielegacia a impnrtancia de t $749. de
menos verificada na remessa que aconip inlmu
o ottIcie n. 7e, de 19 de fevereiro ultimo, o re-
mettendo cópia do termo da conferencia a
que se procedeu na referida remessa.

- A' Delegacia Fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 14 -Communicando que, para se poder
resolver sobre o requerimento em que André
Wei p lhansen &Comp. pedem o pagamento da
importancia despendida coro o funeral do
guarda-mór aposentado João André Cngny,
torria-so neceseario que seja reconhecida a
ernia do signatee io do recib•, quo é devol-
vido.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 32 - Autorizando a mandar entregar

em governador do mesmo Estado a quantia de
5:833e:324, proveniente das quotas de bene-
fi e i° .le loterias, a que tem direito o Lyeeo
Parallybatio.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 61 - Autorizando a transferir para o

Theeouro Federal a importancia de 254,
proveniente do espolio do alferes do exercito
Juão Paulo da Silva Ribeiro, afim de ser
para a I). Maria Paula da Silva Ribeiro, mãe
do referido °tildai, devendo a mesma inee.r-
tan e a ser iecripturada em despeza, na emita
de - Deposites - como pegainento real ieado,
e em receita na de - Movimentos de lute tos-
como remessa recebida glo The-ouro.

- Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 25 - Respen-lendo ao officio n. 7. de 7

de janela, ultimo, emn que essa delegacia
eutenetteu á approveção desta direct )ria,
afim de fi rmar doutrina, o despacho profe-
ride no requerimento do porteiro da mesma
repartição Antonio Pedro Ribeiro de Mi-
randa, pedindo abona de faltas,-declara que
a verdadeira doutrina sobre o assumpto, ene
questão, já está firmada pelas decisões na. 25,
de 19 de teve- eiro de 1859. 27, de 5 de
setembro de 1871, 132, de 18 de março de
les!. e pelas ordens ns. 30, de 17 de junho
de 1882, á Thesnuraria de Fazenda da Para-
hylri, I, de 7 de janeiro de 1897, á Alferideen
desse Deado, e :7, de 4 do junho do armo
passado á Delegacia no Amazonas.

- A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 13 - Respondendo ao officio n. 467. de

14 d setembro ultimo, em que essa dele-
veda communiea que o bacharel Tranquilino
Gradano de Mello Leitão, procurador da
Republica nesse Estado, requereu o paga-
mento da quantia de 400$. proveniente de
custas judicties que lhe deve a Faze nda Na-
cional, por ter funccionado em pleitos em que
elle foi parte com a justiça federal, -declara
não só que a despeza com o pa gamento de
custas devidas ao referido procurador. guinde
pertencente ao Ministerio da Fazenda, deve
ser levada á consigna,:ão - Despezas indi-
ciaras - da verba- elfandegas-tratandoe
d‘) exercido de 1898, ou é. consignação -
Divcq'sas desnezas - da verba - Deleeacias
Fiscaes -, si for do exercido de 1899, come
taaubein que ao dito procurallor não cabe o
abono de custas nos processos intentados pela
Unio e nos quaes elle decaliir, conferem
foi resolvido pelcs avio; do Minis terin da
Jus'iça e Neeoeios Interiores de 1 de ro sto
de N95, 24 de setembro e 23 de entub e; de
Isnn, publicadas nos Diirio 01ficites .1, 2
de'resto de 1895, 23 de setembro e 2G de
(minero de 1896.

- Ao geovernalor da Parahyba:
N. $')-Cenemuni -ando que a delegares no

me- -3 Estado Mi teiterizeda a enti e:ele-11.e
a i	 ortar eia de 5:833224, proveniente
leiveido de leterlas, a que tem direito o Ly-
ceu Parally bano.

- A' Contadoria da Giterra:
N. 81-Remetendo a relação, encami-

nhada pela Delegacia Fiscal na Bebia com
o tendo u. 28, de 23 de revoe iro ultimo,
dos cri , leres do Ministerio da Ore,rra, afim
do rpm providencie 110 sentido do sie'em con-
cedidos aquela delegacia os neeessarbia
ci editos.

Dia 23

A' Alfandega de Macahé:
N. 15-Declarando que deve correr por

conta da renda do imposto do sal o paga-
mento tanto da gratificação fixa coei-)
porcentagem a que teem direito os respecti-
vos tisnes.

-A' Delegacia Fiscal na Parallyba:
N. 33 -Conce lendo, por conta da verba-

Magietradoe eu disponibilidade-, do Minis-
terio da Justiça o orçam, rito vigente, o
credito de 26:400$, para incorrer ao paga-
mento dos ordenados que comeu teia a c ida
um dos juizes de direito constantes da rela-
ção que é remettida e que acompauhuu o
aviso daquello min i sterio n. 4.044, de 4 do
cot rente niez.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande de Sul:
N. 66-Romettendo o titulo do meio-soldo

que compete a I). Maria Iiinoeencia. Roxo
Bu elareaqui, viuve do alferes do exercito
Leopoldo Augusto Cesar Burletwqui e men-
dando levar á verbi-Pensionistes-a des-
peva relativa ao exercici e de 1 9e e liqui-
dar, nos termos do decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, a rekireuto ao exercido
findo de 1897.

- A' Delegacia Fiscal eia Santa Catherine :
N. 15-Concedendo, de accordo com a re-

quisição consetete do ases() do elineeterio
Guerra, n. 88, de 11 de fevereiro ultimo, e
por conta da verba-Ajudas do custo (pes-
soal)-do mesmo ministerio e orçamento de
1899, o crelito de 2:00C.'s pira occorier
paeamento da que cempee ao general do
brigada João Pedro Xavier da ''amara no-
meado cominandante do r districto militar.

- A' Recebedor i a da Capital
N. 82-Remel tendo o processo do montepio

e meio-soldo pretendidos pela viuve do finado
capitão-tenente reformado Francisco Luiz
S .1..laiiha, afim do ser revalidado o selio
cerridão de baptismo da m olor Durvelina.

N. 83-Transmittindo o proci sso do monte-
pio pretendido pela menor Laura, filha do
finado cirurgião da brigada polkial Dr. Vir-
gilio Cardoso da Silva, afim do ser revali-
dado o sello do documento do tis. 4 do mesmo
processo.

Dia 21

A' Delegacia Fisal na Bahia:
N. 62-Remettendo o processo, que deixou

de acompanhar o Oleio desta directoria
n. 152, de 8 de setembro do 1897, e os rwlue-
rimentos de José Gonçalves Belchior comp.
e João Teixeira de Sá & Comp.. pedindo re-
stituição de direitos pagos na Alfendega do
mesmo Estado, afim de qrI sjam resti-
tniç5e9 effertuadas por conta do credito do
orçaitento vigente, de accordo com a circular
n. 13, ile 13 de março de 18'JG.

N. 63 -Cornmunicando que por intermelio
tIo commandante do vapor Pernambuco Si'
remette a importancia de 5:000$, era moedas
de nickel, destinada á Delegacia Fiscal em
Sergipe.

N. 64 -Transmittindo o cenhecerente da
remes sa rio 15:00n$, em nickel,que the é feita
por intertnedio dequelle cienme ',dente,

- A' Delegacia Fisei 1 no Rio Geande do
Nort

N. 12- Transmittin :o o ennlieeimento
aeeesea de 3:0-. oe, Cfll emedes de in e lere que
se faz a essa delegacia por iiiterme lio do
cammandante do vapor Pernambuco.

•
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— A' Delegacia 'Fiscal em Pernambuco:
N. 37—Communicando que, por interme-

dio J;iutlle emninandante, se roniette a itn-
portaccia de 2:000S destinada á DJlegacia
Fiscal no Rio iiaicln do Norte.

N. :i8—Transmittitolo o conhecimento da
remessa do 15:iolOSsein fichei, que lhe é feita
por intermedio do mesmo commandante.

— A' Dalegavia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 67 — Romettondo 03 titulos declarat).
rios das penes de montepio e meio-soldo
que competom á viuva e filha do capitão do
fragata João Antonio de Miranda Nulsen o
concedond.i, por c. ida da verba — Pensionis-
tas — do orçamento de 1893, o creoito de
1:984 pua pagamento eas despezas até 31
do dezembro ultimo.

— A' Delegaci Fiscal no Piauhy
N. 17 — Autorizando a entregar ao gover-

nador do mesmo Estado a importascia do
provenioata de booeficio de loterias,

quis compete ao Ls aso Piauhyense.
— A' Do!egacia Fiscal era Sergipe
N. 18 — Itemettendo os titulos das pensões

do montepio que co apetem àviuva e filhos do
procuralor seciOona Ida Republica nesse East-
do, bacharel João do Araujo Lime concedendo,
por cont' da verba — Pensionista; — do or_
çamente de 1898, o ei . e.lit• di , 44o3558 para
paoanaaato das despezas ate 31 de dezembro
ultimo.

N. 19 — Transinittindo o conhecimento da
ri . mes-a do 5:ottas, em moedas de nickel, que
lhe é feita por inteorm dio do commandante
do vapor Psor000ssea e da Delegacia ra
Bahia.

— A' Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 23 — Transmittindo o conheimento da

remessa iielo:onoS, ain moedas de nickel, que
lhe lida. por intermedio daquelle comman-
dante.

— A' Delegacia Fi .cal no Espirito Santo
N. 1 .1 — Transmiti indo o conhecimento da

remessa do 5:01): hl, em moedas de nickel, que
lhe é feita por interinedio do mesmo com-
mandante.

—A' contadoria da Marinha

N. 85— Remettendo a relação dos credores
do Mio istorio da Molinha, encaminhada pela
Delegacia Fisaal na Palita com o officio n. 21.
de 18 d e fevereiro ultimo, afim do que provi-
dencie no sentido de ,m9 .t.iin conee lidos es ne-
cessarbo credites aquela delegacia.

— Ao governador do Estado ! o Piaully
N. 87 — Communicando que a Delegacia

Fiscal no moam° Est ido foi autorizada a en-
tregar-lhe a quantia do 8:730S. proveniente
do beneficio do loterias, a que temo direito o
Lyceo Piaullyenso.

RECEBEDORIA

despachadm

Gonealo Soares Cravo.—Rartifique-so o lan-
çainaiii.o. de teclara() cora o parecer e requeira
a roat • Oiição atu sep r. td o .

.1.1sis• !a	 o Sá . — lt ,.stituain-se 36000.
Lueinda Maria da Silveira Vargas.—Trans-

fira-so.
Joaquim Barbosa da Costa.— Paga a multa

do 20)-S transifira.so.
Antonio de saltos Balfort Vii . ira.—Paga a

multa do 2i.r3, tranatira•sa,
Antonio Luiz Loureiro.—Satisfaça a ex-

igencia da Sub-Direstoria.
Banialicto Maça to & Comp.—Junto o pe-

ticionarin a. es2riptura ou declare a idiota:-
tancia da vanda afim de s 4 .,a• cobrado o solto
devido.

Domingoa José da Barros Pinto.—Elinii-
ne-se.

Guilherme Augusto C ildellas.—Idetn.

e
OFFICTAL

José Rotunclia.— Não ha que deferir, em
vista do parecer.

Miguel Joaquim de Castro.— Requeira ao
Sr. Ministro da Fazenda ir desta
repartição.

Erresto Ssomola—Averbe . so a mudança.
Mano:A Joaquim da Silva.—Altere-se a in-

dustrio, de ocos): do com o pareeor.
Almeida & Favilla.— Revalidado o incluso

documento, transfira se.
João Antonio dos Santos e outro.— Trans-

fira-se.
Gaiz par Ferreira Braga.—Idem.
João Duarte Pinheiro.-1dem.
Pinheiro & Domingues.—Idem.
Jasa Bsruardo.—Idern.
José Manoel da Silva.—Idem.
Emilio Tourinho.—Idern.
José Faustino latarque3.—Idem.
Fsslezias & Alonso. —I tem.
.In 1a,nool (go cio Jeronyiao.—Idetn.
Braz de Oliveira & Comp.— Idem.
M. M.. Nunes &
Manoel da Silva o Souza.— Idem.
Antonio Jos .  Gonçalves.—Idein.
Ant 'Mo Alberto Medeiros.— Idem.
Ferreira & Cotnp.— Transfira se o imposto

de industrio.
José Maria Dias.—Transfira-se, procedendo

o Sr. Marques ao arbitramento.
Olegario & Comp.—Pago o imposto em do.

1:Oto, transtira se.
Manoel Gaspar da Silva Lisboa.—Trans-

tira sa o impos-o de industria.
Carolina DAphinii. de Carvalho.—Trans-

fira-se.

Ministerio da Guerra

Expediente do 10 de março de 1809

Ao Ministerio da Fazenda
Declarando qu
O processo de habilitação ao montepio a

que tem direito 1). Benilda Coelho dos San-
tos, viuva ilo 2' officio! da Contadoria Geio!
da Guerra Francisco Augusto itos Santos, foi
remettido á. Directoria de Contabilidade do
Thosouro Federal com officio n. 18, de de
janeiro lindo da dita contadoria, goestand0
do mesma proces:0 o pagamento Itegral da

das mensalidades a que er  obrigado
aquelle oficial

o bibliothecario aposentado extincto
Escola Militar do Ceará, Luiz (1( Silva Po-
dreira, no periodo interinediario atro a data
em que foi inspeccionado e aquella em qu
começou a ter execução o decreto do •ua
aposentaleria, deve ser considerado como
doente, incapaz do serviço

Ped i odo pagamont . ), no Thesouro Federal,
ás companhias Estrada de Forro Oeste de
Minas a quanida de 4:731130. Cantareira e
Viação Fluminense a de 6:977:S260, Nacional
de Navegação Costeira a de 38:552$475 e
Lloyd Brazileiro a do 35.9043 .315, prove•
niente de transporte de tropas e frei;es, ef-
fectuados era 1893, por conta do Ministerio
da Guerra.

— Ao cheio do Estado-Maior do Exercito:
Transferinilo:
Para o 21' batalhão de infantaria os alferes

Francisca siinões dos Rei. lo 13'. e Teajana
Auii-uste Caltete Valente, do 15..

Para o 37 batalhão da mesma arma o al-
feres do 38 . atanool Graciliano Moreira, con-
forme peae.

Permiti in !o ao capitão do 1 0 regimonto
cavallar.a Beniidielo Brusquo de Ohreira,
go.ar no Estollo	 Parosiá a lie•saça de 90
dias, que obteve para tratamento de sande.

Mandando:
Servir no 6' 1.i:talhão de artilharia os alfo-

res-altunnos Martinho lIoracio da Costa Santos
e Thenitoro Ribeiro da Cunha

Avorbar nos assentamentos d . ) coronel
Manool Proseiliamo 1 1.,, Oliveira Valtadão o
que a seu respeito consta da certidão pas-

Março — 1899 3071

tsaadioa. sp:?la Secretaria da Catnara do5 Depu-

• presentxr na época e anpoten te ao com-
man unte da Escola Mditar do lime 7)1
aliunnY la 1cola l'r?parain ..in e de Tactiea
do Rio Pari10 constantes da rela o enviada
ao mi sino chefe e oor,tendu cone:ilido o curso
piseparat)no, limam ropostos polo eons Abo
de instrucção para a matricula no I° aflito
do curso geral .—Cornmunicou-s.. ao seritsnan-
mondante da primeira das reftridas es-
cola

Regulador, com urgencia, dos comman-
dantes do 1", 2° e 3° districtos militares uma-

civis 
dosrelação nominal dos operarios 'jornaleiros

respocti VOS arsenties do gtuara,
mm ltim i inente oxtinetos, com declaração da
importancia que venciam no dia tio que estes
se extinguiram.

Declarando que fica sem elteito o aviso de
4 do corrente na parte que concedo licença
ao ;domo da Escola Militar do Brazil Nlitooel
Araripe de Faria, para go ,ar as Unas no Es-
tado do Ceará.—Communicou-se ao eumman-
dante iloquella escola.

ronccdondo licença para no corrente armo
se matricularem nos e; colas do exei cito, si
hoover vagas, aatis Tbitas as ex i goncias legu-
labiontares, aos oll'ciaas, praças e paizanos
abaixo meneionatLs:

Na Escola Militar tio Brazil:
Segundos tenentes Bento Murinilo sAlves e

FronciseJ do Rego Barros Posseio, do 2° regi-
mento de arti l haria, P. taoonte Boita] . Coo.
lho Borges, do 2 . batalhão n le
2' tenente Mario llerlinli, do Wazi.oiliivitto
do artilharia, e pa:zanos Brazil ! o Taborda.
e !feminino Lyra da Silva, fazendo exames
vago:, o 2 , das inaterias que estudava
em 18'.iS, o 30. dn arcaado e' l lo o disposto
no art. 122 do actual regulamento, o 4°
de geometria dilferencial e int o grel e O 5^.não
só das materias que lho • faltam para com-
pletar o curso preparatorio, riim Cunhem do
pratica, na Escola Pinou atoria do Realengo,

• n lo rraç m previamente!
Na Escola, Preparatoria e de Tactica do Rea-

lengo:	 a'
Alferes Nabor Drummond da Costa, iln2,d.

batalhão de infantaria, 1 0 sargento Arthnr
Martins Barroso, do Co regi:natio de artilha-
ria, tornei José Cassiailo afaia, do 5"
mento, 2" sargontos A ffonso Macerata e
nnnt Alipio dum Matta Rezando, forrisl Fran-
cisco Januario de As s is, ca,bas de esquadra
João Franeiso o Cattete Volt isto, •JuSó Duarte
Pinto e Lindolpho Araripe da Cunha Pinto,
e soldado Romeu Marqu •s ala.riz, do 40 bata-
lhão, e soldado José de Albuquerqua'Andande
Lima, do 5° da mesma arma, anspeçada Luiz
rastilho do Bulhões e soldados Cesar Rotnulo
Silvair. Christovão Ferreira 	 Silva o Jossé
Cordeiro de Souza, do 14 0 batalhão do infan-
taria, soldado Ili-itor Mirantes, do 23°,2 :-:ar-
gentos Paulo Alves dos Santos Jfinior,alo 28,
e Jos', Jsaqiiiin do Andrado, do 33°, forrieis
Antonio Ferreira do Mello Falcão Filho e
Luiz Boaventura dos Santos, do 39°,2° sar-
gento Mias Marinho do Albuquerque
cabo do esquadra Dolphino Ucl.oa de Albu-
querque S irmonto e R.d g ládo Joaquim Frui'.
cisco Duarte, do 40 . batalhão da mesma ar-
ma, i! paizanns João Alfrodo de Souza e Ali
maiaa e Edmundo Alipio de Andr.ide Ramos.

Na Es 'ela Preparatoria e Je Tactleit do Rio
Pardo

Paitano Alcides Soveis) rezim),ro.—Com-
inunieon-sis aos enniiirdidintes das duas pri-
meiras das ref ridos escolas.

—Ao commandanto da Eacola Militar do
Brazil, cone !moio fiança ao 20 tenont o In-
nocencio Rosa do Queiroz, ilo 50 batalha° de
artilharia, addido ao G . da dita arma, sara
presoir exame vaa das materiaa que coro ti-
tilem o anca do curo) serra A doa 'Ia ca-
deira do 2' atina. —Cominunieou-A á o chefe
da Estado-Maoir do Exercito.

—Ao comm indanto da CoPcgio
mandando adinittir no mesmo collegio, como

•

e
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Imano contribuinte, depois de sa.tisf‘itas as
,-x eon	 regulamentos-s. o menor Luciano

c'er, conforme 'ele Julio Koeler, pae do
r.eridu nienor.

1,i, , 11
Ao ,Nlinis'erio da •Instiç e Ne.eocios Int e

-1	 s remeta- mio, por s o r '.s-azialito de sua
." 1 1iput . leea, ..s papoi , n -111 . j111'	 airri

S )115 d . ! (live ia Netto
quo so lhe coto da	 me.lalha. d lis.

1..l o tre, de 1 . classe par lie ,o9- salvado ooin
• ,	 da propHa vida r..11 v uva do major va.

•io 1:aptisti Oliv, ira Pil.r e de quatro
elelod 'AO por ee .tis'd ) de nina emeuente tri-
v ela em Porto Alegr2 em le'e7.

— Ao Ministorio .11 Fazenda, s Jiet a lo
.1,1otie.as para que:

sejam pigas no Thesou..o Federal, á vista
eis con t as que se remo:1 in as seguintes
ouvirias:

oe,oz.571 a D. coostaeça liast:.e de •elbu-
ouct .tiee Diniz, de aluguel corresi»odente
0 0 0lodo decorrido de lo a s io fevere i ,o ai-

ti .. lo p-odio do	 prole iedade situado a
1.1 s,•trialor l'empou a. 19e. e °ocupado p
eomando do 4" ') Stricro
;! r , *.;	 1,.0 director (11,Faleica tle Polvora
1Atella, i)roseniento de .itia , ro metros do

ione coro:reit para a referida fab ira
eo. l eos ;.

li '10 Cornece en r.oitos feitos á
iatiri, t. d certo eo 8 d., Renr..ng, ‘ se,.,1 0 ; a

A:tanio Alv.., it e'bosa & Comp., 17.1.$; a

	

sftn toe	 onip., I :7.19-',-te0 ; a J. P.
Cunha Pinto	 4:11: • ; a

; a Doininoos J. tiquira
da Siva	 Corno.. II 1 ..z 3 '0 ; a laree	 t'do,

I' a santosCri vo. 1 	 16 ;
pçm conta do ;-; 11'. —Coa-

,•ao , I :e. to:porto lo t • . , paeo te,—
1 . oxorcicio de	 .s seguintes cio ¡Dos
loo . ..olez, t peieeeicia. de	 Porto • n legi e

tee,o,	 Alie ndega da cidado do
ioorele; 10:tre . e,	 r,e.degacia. tIr	 iauby

á (1 . 3 tato t Cattiatona e
d Nlaraul.ão.•— •10 n linisterio	 Indostria,	 • inão o

8 PubWas, olicitando provi lenvias para
rI	 soja admitti 'o a praticar na Estrada de

Central . Itrazil o 1 • tenente Joe.,
Ifrpos de Oliveira Lyra, que concluiu o curso
.' • eirenhaeia

—A' Alf.indeoa da eidath y di oio Greede,
-H:tirando esie devem ser plgos na dita al-
findegi ao 2. saiee..eato .1.'eó da Silva Iltrbosa.,
re:Ormado por duroi o de eo do novembro de
1S9 a (Nein concedo licença. para resi•tir
no Estado do Rio Grau le do Sul. os venci-
naeitoe que lhe cie:11)(4 ,mi'. proceseetielo se a
pet. te relativa °a exere:cios encerrados, no.
tornios do decreto a. 10.145, de 5 de janeiro
.le leSte

— A commandante da Escola Militar do
Itrazil, mandando tranar a matricula do

:uniu.) :2 	 .1.) 2' batalhã. ) de enoo-
N'ioenio doe santos, . (11	 (.,,nrorm,

ora	 provid.mici t, Uive	 re-:-
he. ti vo corpo.

— Ao chefe do E , t-olo•Maior do Exercito:
.epprovanlo o contracto celebrado pelo

cominai:dento do 6'' distrieto milito r com
Pre tfstato teliz Eagun le, p ira servir eHno
easaiador da banda de musica do e . leatalbão
de infantaria.

Ceneedendo:

Transl .. rmeisi de matricula pira a E-•ola
t`e..ve I, conlorme re . .litt, a.. ;timo() da Es•ola
M . 1,tor do Brazil Eitbrice) Moreira Caldas,
visto que cointounicou o Mitia,terio da ,e.i-
rintia uão haver inconveniencia eia tal trans-
forencia, tuna vez satisfeito o disposto no
art. 8 . do reeulanient t dagnella

Licenças:

.to capltilo Ernesto C-111,s Cear, instructar
onsino pra ! (1:1 Fe. e . da Milito. do Dra.-

zie para ir a.) Estado du Rio Grande do Sul,
urna vez terminados es exames pratiee.s ;

Ao tenente do ln" batalhão de infantaria
A atm io !Ouros° de Sott/a 51 brit,ho. quo tem
(te reunir-se eo se u 001 . 1 .0, para demorar-se
por dotas Jaezes n Ceará ;

Ao alferes do 11 do infantaria João Aman-
do Vieira de Lomos, para ir ao Estalo de
Pernambir kVA!' SCUR tree filhos menores;

A ) r,arr;..iit,) do 1 . ii i tilhl Josj Maria
Mendes, inspeccionado cru 2:1 de janeiro
lindo. o a.. aluam., da 1.:cola Preiora ,.oria e
de Taorica do Itelleago Pedro Celestioo

istro, inspe..cionadu a .1 dosto mez, pira
teettaniento de sande, ti primeiro por 60

e ao se:Jundo por	 i»den.io este gosar
tlit•i liocre.:1 nu Esta lo d.> Rio de Jandto
Ao s	 reformado do exercito Jose

ri Silva Ita b	 1, pita  resi lir no E-..tado do
Rio (;rande do Sul;

Aos abano( s da Es ala Militar do Brazil
Luiz Sá (lo Affonseca, Vimorino Luiz Fa-
biano e alfçres Joaquim Slanoel de Medeiros
Filho, lira oo-aretn o periodo das lerias, os
deus prirneiro em S. P,tulo. e o ultitno na

det..ois de fin lis os trabalhos escolares
e correndo por conta propria as despreas de
traneporte

Ao cdlioial, praças e pai s/Anos abaixo
me ti; •mad os para no corrente ;onio se inatri-
cular,on nas esce-das .10 exercito, Si houver
vaga, e satisfizorem as exigencias regula•
[(tentares:

Na E•cola Militar tio
Segundo tenente do 2 . regimento de

lha ria Jesé Itiboiro Gomes, faz oelo exame
vago das !leiterias e pratica que lho faltam
paia c mipletar u

Na E-coa Preparatoria e de Tactica .do
Itealenoo

Primeircs setrgontos Eitel:11es Pereira de
Sonza, do 2.. reoimento do artilharia, e João
Nepanuer-no de Castro, do 5 . regimento da
mesma arma, 2 sargentos Dagoberto de
Menozes o 1 v Maio, oste do 6- regimento

aetillottia e irpielle do 15- batalhão de
infantaria e os p•izanos João Baptista Belleza
e J..ão It ptista Perita,

A;) 2 .. tonont regimento de artilharia
Mi:;71 •• 1 de Oliveira Carn-eiro e ao 20 sargento
do e . 1 .i:talhão da mesma arma. Ladislao
Ie•bon R egis, para prestarem exames, este de
ti rithinet iea na Esc 'ia do Realengo o acto:110
da-z materias que lhe fritam para completar
o 2' anuo . to curs geral, na Evola Militar
tio t:r;t7.11.

l'eela e,..ndo que tlea sem effeito a portaria
(IP lI de janeiro findo, transferindo par.‘
::3‘lia n alliiin lo int. lutaria o alferes do :1'
Ntituriieo Maetins Lopes de Lima.

1n 1- .31 . !rin I.):

AvOti ir nos assentamont( s da capitão de
engoilbe.ros Pedro Ferreira N 1 te II que a
sei	 (enleia da ordem do dia n. s, de
I do abril de 1:9! , do cominandanto das armas

ef ilto Grisu o que se adia publicada no
exonvlar que se et inette da Ga:. °ia 0,9ici.,1
do dito E-tado

inotier no .1 , y10 dos Invalidas da Patria,
com	 ht iesidir em Pernambucolawmieão (
c0:11 as vantagens d referido aeylo, o cabo
ia e-qoadra. reformado Bellarmino Bezerra

de Brito ;
Se-vir no 3' batalhão de infantaria o alfe-

„ :; • (111 n I0 Epaminondas Teixeira Guina-
r.

Nomeando coinmandante da guarnição e
fronteira. de Bagé o general de brigada Fran-
ci-co ntonio Itodriguos Sanes.

Toa ns feria to
Na arma (1 r artilharia:
Fa va o 5 , liatnlliã • i o 2° tenente do 4 . Esta-

nielao dos Santos Nunes
Para o 0- . batalhão os 2 tenentes Olyntho

de Mesquita Vaseonoellos, do 4', e Rodolpho
Vossio Brigido,	 5-;

Para o 2 . bit Wein de engenharia o 2' te-
t,! do 6 de artilharin Vi-nte dos Slides;

Para o 32^ 1, dallião .ie infantaria, o alferes
do 13” Plinio Verissitno da Silva.

Ministerio da Guerra—N. 440—Rio do Ja-
neiro, 11 do março de 1S99.

Sr. cli . fo do Estado-Maior do Exercito
—O alferes ,lo 3" regimento de cavallaria Eu-
filio Franco Ribeiro, atuamo da Escola Pre-
paratoria e de Titotica do Rio Pardo, con-
sulta:

Si os aluirmos desligados das escolas mili-
tare; por motivo de molestia comprovada em
insp anão de san le perdem o reepectivo atino
es:colar;

Si os alumnoe matriculados nas ditas es-
colas. quando em vigor o regulamento de
Itioo e que actualmente estejam no 4 5 anuo,
podem e-Atel .1' mais uni atino, oin vista do
nevo regulamento, que dividiu era duas aS
aulas de allerneo o inglez.

Em solução a tal consulta, que acompa-
nh-ti o officio n. 2.175. de 12 de dezembro
ultimo, dirigido á extincta Repartição de
Ajudante General pelo comtnandan t o do

ti istricto militar, vis deato, para os fins
oonvenientes, que o primeiro quesito está
resolvido pelo art. 222 rIo regulamento vi-
gente e pelo aviso do 14 de setembro ultimo
ao commandante da Escola Militar do Brazil,
e que, quanto ao segundo qus i to, não sendo
leI t i titio e um alumno frequentar o curso
prepar.torio por mais do qiiatro annos, o
trio se acha consignado no paragraplio unico
do art, i;it roia o era no ai t. 53 do regula-
mento de Peai, claro está que não se Ode
con-cdor uni quinto atino de frequencia 1:elo
facto allegado do ()trigal' os salmos á, pre-
:•A ição do exames vagos 110 seeundo atino,
seio as vantagens de frequeneia das aulas
res; octivas , pois si o actual regulamento
es , abeice em deus antlis o estudo da Lingua
iogleza on al:eniã com direito de opção para
urna delias, o de le90 exigia o estudo de

; ontretanto, concede-se ao que tiver
sido matriculado na vigencia do regulamento
de 1890 permissão para prestar em março
exame de ponto do segundo anuo de inglez
ou de allutnão, si for esta a unica materia
quo lhe falto para concluir o curso prepa-
raturio.

Sande e fraeoroidade. —J. N. de Medeiros

.11,11irt .

Dia 13

Ao Ministerio da Eaz•nda:
Solicitando providencias para que sejam

distrO uidos os seguintes vi-editos:
Da quantia de 2:9 ine!eo á Delegacia do

Thesouro Federal no 11:0 Grande do Norte,
pare, pagamento de despezas relativas à con-
sig.tação 29 do e 16—Material—de 1898.—
Corninuni -ott 80 á Deleg ui:, Fiscal e ao com-

mandante do distri -to militar;
Da quantia de 60:00;) : á Alrandega do

Cruguayana para pagamento de despezas
relativas ao § 11—Etapa—e da de 40:004
õ. Alf .adega da cidade lo Rio Grande para o
mesmo fim, cot forme se pediu em avisos de
14 de de7.embro de 159- o 18 de janeiro se-
goinue —Comintinicou-se as referidas esta-

fise.ies o ara conitn.indos dos respectivos
districtos militares;

A' vista dos pie eessos de divida de exer-
cidos findos de na. 20.155 a 20.157, que se
rornette m, soj 'ia pagas as seguintes quan-
tias provenicates de peças de fardamento 1:50
abonadas em tempo opportuno, de 86(.I 00
ao ex soldado do 6 1, tett hão do infantaria
J.:ão Lobo da Costa; do 21 4020 ao ex . sobla-
do do 19' batalhão Laurindo .Cortleiro F10-
ri . .no e de 28tio ao ex-soldado do 4 . ' bata-
liiio da 	 arma elancel Negrão Tania-

Doclarando
Que o pr:cesso de hatelitação de Maria Pe-

trolina de Almoida, viuva do mestre da Ofil-
eina de serralheiro do Arsonal de Guerra de
Mate) Grosso Matinas Marques (te Almeida,
ao montepio dos anIecionaries civis, foi en-

viado á Directoria de Contabilidade do Time-



caasa) de esquadra Jos.léas 11!) Mona Carvalho,
do 31" bataltião ; soldado Frui . isco Aognsto
de Aguiar Pimenta, do 33 . de infantaria,
aos quaas se rafarem os papais qu.; se te-
inattom.—Cotainunicatiaso aos c aninandantes
da Escola Militar do Brazil e da Preparatoria
o de Tactica do Realengo

Para prestarem exala vagos na Escola
Militar do Brazil

Aos 2) tenentes Luiz Mariano Pereira. de
Andrade, das matarias da 3" atino do curso
g ral e FelHo Pias Ribeiro, das matarias
qua lho faltam para complatar o curso de
sua arma ; aas alumnas da Esc- ' ta Prepara-
teria e de Tactica do Real ing0 Annibal Ana-
cleto de Ainoritn, Antonio Praxedes de Cam-
pa Góes o Jasó Palro Gomes, do 2' anuo de
desenho e de noçaes (1 . 3 seiva phyiicas o
naturaes, uniam inatorias que lhes faltam
para completar o ('urso daquella escola.—
Communicou-se aos commairlantos das refe-
ridas escolas.

Para gosar o pariodo das frias n o Estado
(13. Bahia, ao alumno da Escola Militar do
Brazil D3u5dedit 13 irbosa.—Communicou-so
á referida esiola.

Para residir nesta Ci pit 11, ao s31(1,010 do
Asylo dos Invalidos ,la Pa.tria Josa Itibah o da
Silva, com as vantagens que tem naquolle
estabelecimento;

Para ir ao Estado da. 13 lida por um maz,
ao 2 . tenente Alexandre do Argallo alcaides.
_caminunicau-se ao colam (talante da Escola
Militar do Brazil, da qual ó aluinno.

Nomeando:
capitão docorpo de engenheios Fernando

Sa iteilibrino da C irvallio, auxiliar da d a le-
gacia 41aDireccção GOl'iti do Engonharia junto
ao cominando do 6 ditricto militar o o

tenente do l u batalhão de ai -alhada Juan
Baptista Montoiro, p ira !inalei?' na Diarcçãa
Geral de Enganli iria. — Communicou se á
dita direcoão, quanto a este ultimo.

Nfandando.
Louvar ein ordem da dia o 1W:cit.-Comei

lo corpo de engetillairas Agriaola Ewerton
Pinto, major do corpo do esta to-inai-r da

Achilles Vett( so Po terneiras e os
capitães do mesmo corpo .lusn J ,,opiim do
Re;_to Barro:, .Jeronyino e
Mario Silveira Neto, monib: .os da (ativa t
cammissão technica miliu i.r consultiva, pela
zelo, witerio, dedicação, intelligencia, proa-
ciencia e lealdade comn que ali se hoavarain;
e os tenentes Pedra li;deltio da Cittilia.,.11fre to
Eduardo Nogueira e Pedro Bueao pie( afana
e alfaies ZtIceu Penha Braz i l e Lu z do Gata
vaa l(avac). que serviram na ildminist; ao' a
da dita commissão.

Provalenciar, por telegra mina, para que
ronha para (-ta C pitil, atiid in tr.cular-
se na Escola Militar do liaria o *2' t
do 3' regimenta de artilharia. Felix Frau-
c;sco Leite.

— .1' Direeç5.o 	 de Engenharia:
Mandando:
Providenciar, Com urgeiria, para que s.,ja

coneartalo o encanamento de agua da forta-
leza de Sant 1 Cruz

Vistoriar o eiliti / em que fuacciona a
Direcção Geral de Artillairi a.

— A' Intoftioncia.	 :
1),-;clarando que é leans;ecidn l a i:dade di.

Lap pata a de Cari n lia. no Estado do Pa-
pana. a parada do l V regimento tia cava!-
titia.

Ma .. dati 1.o lOrn-vr	 l'-ti
cap:t .1	 .ell	 c•	 do

Exm, ¡to	 art.;;;,);.
— Ao ria ti cita ti cii ‘gio Mila ar,

mand:V110 a t.inil tio ne,te e,tahelecitnento,
como alutial.r.s gra 1(1 is, Siai ' VV. tas a.; ea;;.a. n 1.
cias regul imantares, os menores Alonsci Fi-
gueirada Co,hi ()a Clnittai digue . redo tré3.
o Mine Olegario de Abriu.

— A' Lelegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Cu aba, dee:arando que devem ser pre-

.

stadas mis inPirinaaaes pelai:is em fa varei ro de
190 com relação iio requerimento do Carrlido
da Cunha Villela, de quem tratain rç li
que, SI! luinCtleal, 1:e laia . ) pa.affinlo
diari•i de maio a di:zeadiro I le	 p)r ser-
v•,:os rine alh e_ot ter prest ido im
eirarreg-ada da constrocção de balias tele-
graphicas de Cuya.ba a Corumbá.

desp te lut 10(

Sarli Valioso. — De taro qual a quanta
dala da c irtuellas coai ida ein cada tua dos
.1 , 1 C uiiii a,

Vi': alta	 Maia — ladoiarido por ex-
cassa de blad

Jcão Lides da Silva (alreri-o Joa•uirn Vi-
eira de Carva l ho (cabo do esquadra) o João
Gomes de alonezas Leite.—lialateaidas.

iaçào x.)
O1' 	 Publicas

firo . ' • i. ('oral da contabilidade

Rel .wr,,,ento ries, ,c4.1-lo

Dia 2.) :1 • r n nr:o ,1-11s99

D. Maria .11.5se;ina lo Oliveir4 . 'otas, soli-
citando o.. faVoOeS do montepio por lancei-
mento (1.) sait In mil,) AI elardo trair].
Veras, praCcanto . 1a Administração dos Cor-
reios da Estado da Piaully.—Ilabilitia .e, na
!erma da lei.

• ct )..ti	 r • i
•

Por parta"ia	 2.) uh earranta, foi vonce-
clida garantal p o avis au is, par tres ann is a
Li iai Vi t,' 	 Fara:ti, itt 1 me, artista, in i-
r id a ] . mista C ipital, par sau aro '11 adm . Ad )1-
pia) Ituiily. bra , ileiro, iLrent poi (maga s
n-s! a Ca pitai, p ara sua Meca ) do —Too ara
isoladora do e dor solar, ad-ymomiliada —

	

(Is 9? dc »i	 1,,09

Aapravou-se:
A prowsta da Directoria. Pra I dos carreais

1) ira suppresão dos lesares, netualowide
vagas, de aludantas de ri 'mu' ao; (arreias
de Itazarate o s. cais de carteiro das
agencias de Sa,aicaia o cant.::a I to;

(-) a-ta da inc.-: :nn. Dire,tnrin
..\ . I . Mni•traçá,) (10 D:siricto

Federal .ciliiii How iqiio	 .1raujo
á MOS 11,1 directoel.t.

•
desp	 ) • •

Jacque- UtiO. pe liti .1 0 que lhe soiatil forne-
ci los oxemplares da arvora aTainai Casta a
com o tini cultivaaa no solo e' arenso, caian
meio li liticrie lacor alli as 'erras.-0 pedi
; ãn pie ser attendi to dcç . le já pelos nioti
expo-dos no nvi 	 n. M, de4it data, expedr'a..
á dircetoria. do J . Irdim liot mica.

DirJe.toria. G,ral. do 0Or;a: c Vi i:;1.)

rc 1!4!

i'o:cariura...:adso ;In Nliidst-rio da. Faz 11.1
vor o,(11:.;ealiciro	 1.;:ira	 •1..

de Porto Alc _re ri l'ra . firly iii rarno.dil
,: i ipanhir tu	 ti 1.1	 ( I ,	 In.'

p	 r.^C nhini '1f().
ho.dre .z ,	 en1	 r,

de mil e quoibenta: I luas
orre, 1 n . ;dun l e	 re

contracto de arrendamento. .h . 15	 setembra
de Data a la • ! e :Irar...) de	 conformi-
( 1,1 de colo o •lisia.sta na cl 	 N'I lettra
do Inenoio:ia !o vou, reto,	 „mi-1 se onvia
um exemplar. O nas trinos te n 2 1 1 avisa (I
12 do setembro do anuo pza-sailo.

•

• •
	 •
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DIARTO OTTICIAT.
	 Março — 189 9 8078

souro Federal com cario da Contadoria Ge-
ral da Guerra, n. 919, de 12 de dezambro
findo, constando do dito processa o falleei-
mento do referido mestre e ter este pago in-
tegralmente a joia o mansalidades a que era
obrigado.

Ao Ministerio da. Marinha
Pedindo que saaa louvado em ordem do (lia

o capitão-tenente João Augusto Santos Porto
polo zelo, crite-io, intelligencia, dedicação,
proficiencia o lealdade com que se houve na
qualidade do membro da ox tineta commissão
technica militar consultiva, conforme pediu
o presidente dessa commissão.

—Ao Supremo Tribunal Militar
Remettendo, para os fins e invenientes,

cópia authentiea do decreto de 10 do corrente,
reformando o coroaol tio 36' batalhão de in-
fantaria liOrmeto Gomes Tourinho.

— Ao chefe do Estado-rnaior do Exercita:
Transferindo:
Do 2° batalhão de infantaria para o 9' o

alforas Francisco Sittorno Moreira ; do 32.'
para o o alferes Apolinaria Pereira Bus-
tamante, visto haver conclui lo o corso 'las
tres armas e ter de reunir-se ao seu corpo; e
do 11^ para o 26 0 batalhão da mesma arma o
alfores Braz Elysio de Medeiros

Da Escola Preparatoria e do Ti ctica da Itaaa
Imgo para a do Ri.) Pardo as matriculas das
alumnos Antonio Est iVi'S de Frei ia s e Amacio
Vieira Rodriguaa, e:informe pediram.— Caril •
municoase ao eo.nmandailte da primeira das
referidas escolas.

Da cidade da Lapa para a (10 Curityba, no
E stado do Paraná, a pirada_ do 11' regimento
de eavallaria..

Approvando :
A tabella de distribuiçan ile dietas no

actual semestre, na eu farinaria militar de
Alegrete, e providonciando-se pira que se
faça administrativamente a de.speza com
ditas dietas e se umidniri de futuro taos
procesos com a noc . ssaria antarcedencia

O contracto celebrado com m 1110CA oomin.
guies .x Ivo ,: O. vi ira para o arrenda-
mento, no corrente oxereicio, de um c:impo
da sua propriadad ., Ho preço da 1.103 por
mez, afim de s'orvir do invornala Ii cava-
lhada do corpo do tran .;porte, nin t v,z sub-
stituidas na clawalla 9 . as ',Mor ras—do com-
mando do G . districta militar—pelas s -gni a-
tes—il o ()ova no.

Conee ten-lo licença
Para se matricular an, no earrente , armo,

nas esaalas	 exar•ito, Si houver vagas,
satisfeitas :is exige as regul onoat iras, ao
oflicial, praças o plizailo abaixo inercio•
nados

Na Escola Militar do Itrazil—Ansaeçola
Antonio Leite Pinhair) Alves do 2^ ragi-
mento (fazendo exame vago das matarias .aia
lha faltam para completar o curso preaara-
tori()); 2" tenente Armando de R reto, do
40 batalhão do artilharia (aavenda coalha ir
o das três armas) e 2 . sarg • rit 1 Eugenia
Ferreira dos Santos, do 10' batalli10 de in-
fantaria

Na Escola Peeparatoria o de Tactict do
Realengo—C:i 1 x) ii.! esqui. lia Caetano Pinheiro
Vianna, ilo 1" batalhão da engenharia ; sol-
dado Antonio Pio alara( lis, ao 2 . real-
mento : 2 ü sargento Malli -us Albino Pinheiro
de Siqueira, do 5" regimento do artalltaria
soldado Luci° S imp lio, do 1" regimento do
valia ria ; cabo d.: esquadra Pedro Pinto Pai-
xoto Velho, do . •  f uril ,Taão
Francisco Moreira Net i, de ?:;• : cabo de
esquadra Rayinun h, do: s tidos e S! lv,i;

;soldado Al.el Leit s ,	 intant irIad.!
paizano Valoatim l Vas . oneell is Prado.

Na Escola Prol aratOria e de Ta...dica, do
Ria Pardo

2 . ' sargento Genasio C . o-:tan Vieira Car-
doso, do I" regimento da r'IN :tilaria (c irrondo
por conta vopria as desp aalS do transporte);

a
	 o



Foi exonerado o carteiro supplente João
Osne Machado.

Foram nomeados:
Jnsr Corrêa de Magalhães, para o togar de

agente rio co . reio de Boo. Esperança;
Alexandre José de Souza, para o de agente

do oro reio de Entre-Rios;
Mondar Andrade, para o de agente do cor-

reio de Sant'Anna (E. de F. Melhoraruentos
e Catapos).

Pedro Antonio da Silveira, para o do es-
lafota entre a c:dado e a estação de Vassou-
ras.

Foi declarada sem effeito a portaria de 13
do corrente, que nomeou o eidadào Alberto
Aroollo, para o togar de agente do correio de
Entre-Rios.

--Por outra de 20 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença ao amanuense
Al - redo da Silva Santos, para tratar de sua
satute.

RENDAS PUBLICAS

ILLIANDIA04 DO Et'( Gil :mento

•e^iiiinonto do dia 1 a 2s d• março
d•

(do) do dia 29 	
5.15:73100

177:199$157

J.o igual peelodo de 1898

atOZBEDOZIA

5.383:931;467
117; 844555

dia 1 a 23 do março
1.4i)9 	 	 .	 .

11orn do dia 28 	
1.284:310;560

53:012;387

Zin Igual periodo de 1898 	
- 1.3203221027

1.229:0r,71103

MICRA DE TUNDAS nn ESTADO DO 110 DRJAN,M0

Rendimento do dia 29 de mats:o
de 1899 	

1'- do itt 1 a 29  	
17:769,621

625:366$957

W!rlUtEDOWIA DO !CITADO DE MINAS NA CAPITAI. TEDRTUL

Ailfamdega do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1899

1?. 'ndimento do " tez de bi rço de 1809

Importaçao
Imposto de 40 n/r, 	
Direitos do importação para

consumo 	 ..
Imposto de 30 "/.. 	
Expediente dos generos livres
i• t em das capatazias 	
Armazena4,1)1 	
Tay a do estatistica 	

Entra las,Qahida e estad t de
nr vias
linpoto de pliaróes .....
Imposto da doca 	

Aidicionaes:
De GO " .....
De 30 o, ...... . 	
De 10 "1 	

Interior:
Ronda da Impren.

• • •

124222
1:355a7M

12:04%368

113$820

4.782:9834638
168381

120:150p70
31:653~

110:731t121
II: 1128100

8:600$000
4:234388

13:408290

7:964183

sa N ar ional°

	

Piará) Officica.	 24S80
P11 . 1118 1 O sobro ven

oarentos 	  8 : 904610
1 i it do Laborato-

rio Nacional 	

	

Imposto de sello 	
3:010a000

711,:.987
----

Taxrai de consumo:
•

do dia 29 de março
de 18à9 	

!dein de 1 a 29 	 	 • • • •
Em igual perlado de 1898

2054075
784:6,15$488

1:045:102$849

G	 •
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DIARIO ozrriciikr,	 e Marco b- 1899

— Declarou-se á directoria da Estrada do
Feri . , C litro'. do Brazil (pio, a licença de

(i	 eolee.titl..., ao I:onterent e de 2 .• elz.sso
. • ..o.a ,:traia Cambio oomç Oves lo.t":.

c.ta sio . co anda do jan, iro ultimo,
dat; eia ue e referido empregado rei.irou-se

U.0 do :--erviço, ~!l'orrm psopoz avena
rtoria, em officio n. 21 1, do 22 do cor-

ren e.
- -Poclorou-se á diractoria da Estrada de
o ro Ceotrat o Brozil, oin solução aos seus

oiliJiO3 do 9, le o 20 de lovoreiro findo e 10
do ,:ürrelite, que os pagomentos e rostituições
a ( uo os in-snics Últimos se roferern (lese ri
Std vali/atos no Tliesouro Foilerat, de accordo
co n o aviso do Gabinete de 27 do inez pro-
x i no passado.

— roeár. rou- se no eug inheiro tlocal da Es-
ta- ala de Ferro de Quaradim a Daqui que,
p r desitacto de 23 do fevorairo ultimo, foi
11 t i eio ri d o o pedi lo feito pe,a c inpaubia de
s( r declarado obrigatorio o porto d Quarali y
p ia is monadorias em transito pora o es
t aligeiro e vice-verso, e que insista para que
e 1 c effoctue a construcção da winte intor-
r aciooal sobro o rio Quarahim.

_apeio-o-ti- go ao Minadro das ilações
1:xtbriow.s eiva nesta data r000mmondzose ao
noenhoira liserl da Estr da de Ferro Qoo-

-ahim r. Itarein pira qu	 com o com-
dN,2 :4 estrada para. quo cila frentu-i

:onstrucoã o da ponte utternacional sobre o
Quor...firm.

--Datai rolo 82 ai Pref.Oto do Di-trioto Fe-
deral, em esoosta ao o!Pci TI. 49:3, ( l ua por
einquan t o nOo so pO t e tomar provideoci t ;II-
huma em nabiça-) ;;o ba o ra. oxistente na
praia da lirtita, visto ;Linda subsistir a e ,n
eooaa do arrazinionto do morro do Sauí°
Antooi n e ato rro dattlied.a praia.

avi,o no Tribunol de f)oh,:.
reme ; t tilda ópio do contracto ceLloo• lio
entre a lospecção Ge ral das Obras Poblica.s
Poso oalo To ;esco, tiara o fornecimenio de

''`....frinontots de [Cadeira o li, para a E;trada
~erro do itio do Ouro.

por cópia., á Directoria
Gorai dos Corroros, para os tios couve ,iootes.
o officio ion que t da Estrada de Forro
Control do Br .zil refere-se ás irregulari-
dades pr iticadas por ton emproo, elo davielia

repartição no izrirro -crreio do trem S 1,de
de fevereiro intimo.

—Transinit tit4e ao Mi n iste r io da Fazend
em solu.?.'io ao seu avisi n. 58, do 14 do
corrente. o tormo de inspecção do sande re •
fendo ao fiel da pagadoria da Estrada do
Ferro Central de Brazil José /gnacio Pinto de
Bulhões.

AININ1 4111AÇÃ 0 DOS C0URElo3 O9 DISTRICTO
FE:DP:1W, EsTAD9 co RIO DE JANEIRO

e
Por partirias do 25 do corrento.
foi exonerado o ajudante do agente do

cot roi° de Vassouras, Antonio Felix Nopomu-
"" eeno, sendo noin oado para substitui' o o ei..

dadão Paulino Mattosn de Andrade Camara;
Foi nomeado estafota da agencia do correio

de Caseadut a o cidadão José oomes da Costa.
—Por outras do 28 do corrente:
Foram exotrrades.
D. Domingos Rodrigues Moço, do l egar de

agente do correio de Almeida Pereira, a pe-
dido;

D. Idafira Veara Figueiredo de Almeida,
do lugar de mente do correto de boa Fspe-
ranea. a pedido.

Freler ioo itoilrigue:o tio oetareta entre a
agencia e a estição do Vassourense.

M M•cellino Corrêa de Slatiot., est"Ieda
entre a c: 'ale de Vassouras e a Estrada de
Ferro Central;

Foi rornovida paro, a a•Jos,sia de Almeida
Pereira a agente de Sont'Anno (E. do F. me.
lborotien t os o Campos) D. Maria Godinlio do
Lacerda Lemos, conforme pediu.

E,it listas

Sobre o sal,	 69:251$220

Em estampilha.:

Sobre o fomo.— 37:WP.S:930
Batidas 	
	

4:749.1330
Pliesplioros 	  11:6G4n0J
Calçado 	
	

3:051:s100
Velas 	
	

5W000
Perfumarias 	  12:TM300
Especialidades

pliartnaceuticas 4:538100
Vinagre 	
	

64-;.MO
Conservas ite cor-

nos, etc 	
	

7:691M00
Cartas do jogar 	  3:408$00

Roma extraordinaria:
Multas ',rir expedionto e por

inf . acção do regulamento..
Contribuição para o montepio

Diversas origens:
Marcação de ani-

ma-a 	
	

28500
Baleei m 	
Typogi aphia da
	 I CO$000

A I fandeg	 268620

Expediente de :3 0 0 das arro-
mata •oks para consumo..
Depoitoo

Divorsi,s 	
Contri li u i ção

para a Sinta Casa
e Lazaros
lnapnr:'.1tíln 	  27:4338259

Santa Ideme a sia)"r a a: 
Despacho mari-
	  11:207$910	 38:641$199timo

idem para a In-
t; ri .tlaera:ãooia'cu-o:	 —

A s;Ostencia Pu-

	

blica 	   

Total 	  5.371:035717

Ema ouro 	 	 473:450a922
Em papo! 	 	 184a705

Segunda secção, 29 de mono do 181)0.-
O chore, Jc(To Peixoto da Fow,y.n
— O 1 0 escripturario, Claudio Jeremias da
&lua Jaerluez.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 29 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Mio isterio da In lustria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 515, do 18 do corrente, pagamento de
013:087715 a diversos, de fornecimentos fei-
tos, em janeiro ultimo, á Estrada de Ferro
Central do 13razil

N. 525, da mesma data. idem de 9a9.'280 a
Charles liue, de fornecina•ntos à Directoria
Gersl dos Correios, nos tnezos de ilivereiro,
ma t o. novembro e dezembro do anno proxiino
passado

N . 33 . 3. da mesma (lati, 'dona de 1:484a625

á Companhia Nacional de Navegação Costoira,
do passagens co,icedidas a inunigrantcs, du-
rante o exercício passado ;

N. 531, da mesma doia, idem de 41$4O0 á.
(;,1.;	 (1,3 .1.12cilo,

de gaz consumido no41 secisoaria de Eotado,
dura nlo o 3" tria:e-tre do sono ;as-ido

N. 52. da mesma data. i leio do 1 150$ a
Leuzinger & Comp., do fOrilociinci,tc,s á Dire-
ctoria Geral de Contabilida l e desta Sccrotaria
de Estado, em fevereiro ultimo:*

•I•

•••

86:004050

21:7340
1:::33$7s7

1n$120

634$050

49;41(2571

10:203S182

3:097$585	 13:3018067

•
•

o



•
• o •

Macanice racional — Approvadns plena-
mente, Celestino da Gama Lote) e Eue l e Ro-
drigues Meuteiro do Oliveira ; eimpeas . aente,
Gabriel Ralos da Silva e Gebriel e ama:are
Ribeiro Junqaeira.

Chimica i not .:fanica, — Anprovados plene-
mente , Uno Leal de Si Pereira e E alando
Crockatt de Sa ; simplesmente, Joae do Al-
meida Pizerro. Houve um reprovado.

Curss de eneenharia civil— Cemstraieçao-
Approvados:plenainente, Arteur `Molta ; sim-
eeesmente, José Cesario do Mello Filho o
Antonio Gonçalves Gravata. Hauve dili re
provado.

De .. enho de construcção—Approvades:
!lamente. Cindido Acama Ribeiro ; simples-
mente, Zech:l e i:1e de C les Cat valho o Francisco
beato do Oliveira Penteedo.

Desenho de restei. lraz — ApproVide- : cora
distincção, Jose Jantam de Mames Rego;
plonamente„losé Ferraz de Vasconallos ,

dolpho Ripas:ta de Magni ha os, .Tase Pa I hano
do Jesus, Theorioro Davi v'er Junior, Raul
Ele). dos S : Ultng ; SiMpic 9m rnto, Fernando
Cavaleanti te Albu meuque e Sebastião Ma-
chado di. Costa.

Eeonornia politica — Approve . los: plena-
mente, Ernesto Frederico da Cunha Se: inho;
simpi asmente Fred:rico Cear Burlem:mal,
Mera) Saveraron Magelhães e•Joae.7;seda

O
sega mie

Curso geral — Exereieios pretites do la

'adiado dos exames do tendem fel o

anilo (regulamento de 1n1)- Aprova l e ple-
namente, Carlos Martins emr.ç....lre5 P•nne.

0 .mm e tria tioseriptiva— A eprevades : pio-
naineute, Luiz Augusto di C irval h J Tinam
simpleemente, Henrique Berrar 1:- r la Oli-
veira Velho o Oscar Furei ...a li Vaerncek do
Almeida.

Um não compareceu.
chimiat inorganie • — .eperavaelo pà na- •

mente. aaão Co enalio P azoto. •
Dons retiraram-se o um ruo eninpeameu.
Exercieioe pra t i '0; do 2, atino (r.•.,111a-

ment., de 18711 — Approvad.r plen 'mente	 age''
mael l et Calmo: de Pia e Almeida.

Cursa de engenharia civil— temstrileee.0—
-aPerova lo; : plenamente, evaciliiin Mar-
tins Filho ; simpl:smente, Candeio Acauã.
Ribeiro.

Um retirou-se e houve um reprovado.
Maceinas—A ppravados : plenamente, Joa-

quim Joeé de Souza Breves File) ; simples-
mente, João do Palma Muniz,

H , ave um reprovai°.

ore'

▪ •

e
• "

e e-E

757.4 25.8
758 5 /3.6
757.9
757.3 25.8

!lora.

7 m.
te tn.

1 t.
4 t.

•I •

bh-n.

Idem,

73 Ntillo.
50 SM' 2,5,
95 5 1.5.
92 Si'.:i 	 2.5.

Estado de e4eE :4
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N. 543, da mesma data, idem de 4:590$ á
Companhia Lloyd Brazileiro, pela viagem aos
portos do Sul pelo paquete Ayinord, no mez
de dezembro ultimo

Ns. 526 e 5?7, da mesma data, elem de
5:67l$950 a F. Lebr a, de fornecimentos á
Directa-iria Geral dos Corneue, nos mezee de
janeiro a dezetnbro do anno proximo passados

Ministerio da Jutiçt e Negocies Interiore.
—Avisos:

N. 5.140, de 21 do corrente, pagamento de
34400 ao eecrivão do Externato do Gymnasto
Nacional, Joaquim José de Oliveira Alves,
das despezas de pronto pagamento por elle
effectuadas, durante o mez de fevereiro ul-
timo.

N. 5.138, da mesma data, idem de 147$ a
J. R. Camões & Comp., do varies artigos
fornecidas á Secretaria de Estado, no mez de
fevereiro ultimo.

N. 5.139, da me s ma data, idem do 800$ ao
Doente:do pelo Estado do Pará Dr. Innonmelo
Serzalello Cfirren, do ajuda de custo de vinda
e volta que lhe comp e te na 3A sessão da 3 . le-
gislatura do Congresso Nacional.

N. 5.159, de 22 do corrente, idem de
500,500 a Fernandes Malmo & Comnp., de for-
nocimentos feitos em julho do anno proximo
passedo, lalyaratorio do Ireteriolegia da
Directoria Geral de e aude Publica.

N. 5.e19, de 13 do corrente, idem de
795$20e da rolha relativa ao mez de fevereiro
ultimo, da tripolação da lancha ao serviço
das colonias do alienados.

Minieterio das Relaaões Exteriores—Avisos:
N. tle, do 16 do c rrrente, pagameeto de

1:462$3,32 ao enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario, no goso d licença,
II 'rinque do Miranda, de seus vencimentos
relativos ao podo lo decorrido de 23 de ou-
tubro a 31* de dezembro do • anno proximo
peasado.

—Ministerio da Fazenda
0111.:ios:
N. 418, da Casa da Moeda, de 21 de março,

pagamento de G4$(380 a D. Agueda da Fonseca
Ramos, de sucos fornecidos a este estabeleci-
mento no inez proximo findo.

N. 22, da Rec.:bateria da Ca pital Federal,
de 16 do corrente, idem de 431$ á Imprensa
Nacional, de publicações para aquella repar-
tição.

eern numero, da Delega.cla Fiscal no Es-
tado do Magias:ele 7 de rne io, alem de 7110$
bispector da Alfandega de Maceió Alfredo
Nicaleo dos Santos, de ajuda de custo.

N. 107, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de :30 do julho, idem de 161$470 á Com-
panhia Pernambucana de Navegação, de
transportes (afaxinados por paquetes daquella
companhia.

N. 24, da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Norte, de 3 de outubro, idem de 200$ ao
4^ escripturario do Thesouro Federal Joaquim
Carlos Vieira de Mello, para preparo e des-
pezas de viagem.

N. 17, Delegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, de 29 de julho, alem do
6e0a, crelito para pagamento de pa, sa-
gens fornecidas pelo agente da Companhia
Espirito Santenee ao 1" escripturario Elpidio
João da Boemorte, nomeado para servir na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Ser-
gipe.

N. 165, da Alfandege do Rio de Janeiroala
11 de março, idem de 8:249.040 a João Mar-
ques & Comp., de restituiçáo de multa im-
posta p .r aquell repIrtiçaio,

N. 417, da Casa da aloedaele 21 de março,
idern Ii le laaele a I). Rosa da Cunha e Silva,
de sarem f arneeidoe áquelle estabelecimento,
no corrente mez.

Regi:elementos:
ria Companuia Lloyd Brazileiro, pagamento

de de passag tis etnt'etinias a emprega-
do ,: do fazenda no exercicio de 1898.

Do 1" tenente José Manoel Monteiro, idem
de I61a532, de restituição do imp.asto de 2 "/,,

descontados dos seus vencimentos nos exer-
cioe de 1693 e 1894.

Da TU Leopildina Rnilway C,nlnemy. 1i:(i-
ted. idem de 773a51 1), de passegeni coime
por conta do Ministerio da Fazenda, du.. ante
os mezes do fevereiro a agosto do anno pas-
sado.

Exercidos findos:
Requerimentos:
De A. Valeta & Comp., de 30$172, juros do

capital em cofre dos orphãos pertencentes a
João Joaquim Vieira.

De Alfredo Martins Torresailem de 163$317.
ds vencimentos relativos aos dias ile I a 22
de junho de 1896, que deixou de receber em)
falleeido paca o almoxarife do Hospital do
S. Sebastião José Martins Torres.

De capitão-tenente João Carneiro de AI-
me i ! a, idem do 2:403$133, de vencimento de
campanha,relati vos ao pedalo de 7 de març:a
a :31 de dezembro de 1893.

Da Sociedade Anonyma Moinho Flinninenze,
idem de 270$ de serviços prestados em 1896.

Da Victorino José Duerte Fana., idem de
1:261$, de vencimentos de campanha relativos
ao penedo de 7 de março a 5 de setembro de
lee3, pertencentes ao capitão tenente João
Ximenes de Oliveira Cabral.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 540, de 23 do corrente, do pagamento

te 90000, de guiai ue costuras, proveniente
de feitio de peças de fardamento;

N. 518, do 22 do corrente, idem do
l:272$100, a diversos, te pablic açõee, enca-
dernação o forrecimento de artigos de expe-
diente a varias repartições deste minist rio;

;I. 538. de 23 março, idem de 250$, a Le-
andro Pereira, de livras fornecelos á este
Muiierio ;

N. 514, de 23 do carrente, idem de
2:977$, a diversos, de artigos fornecadoe ao
Corne-assedado Geral, nos :nozes do fevereiro
a dez !lebre do anuo passado;

N.514, do 22 do corrente, idem do
59: 7 I;3376, a diversos, de fornecimentos ao
Arsenal o Commissarelao Geral da. Arma.la,
nos 'nozes do março a dezembro do anuo pas-
sado

Ns. 224 e 460, de .1 de fevereiro e 9 de
corrente, itien de 2:214$100, a Costa Rangel
& Monteiro, da fornecimentos ao Arsenal de
Marinha desta Capital e ao Commissario Ge-
ral da Armada em 1893.

—Ministerio da Guerra— Aviso n. 170, de
20 de março, pagatnenta de 2413925, a Alfredo
de Carvalho, do aluem e l do preilio da rua
Silveira Martins n. 70, occupado pela euarda
do paliei() da Presidencia, do 2 a 31 de dezeai-
bro fujo.

Rectificaplo

Na publicazãe dos trabalhos (lis s 'ssaes ex-
trandinarias de 27e 28,feite no Dia,.io
hontem, deram se os seguintes enganos na
pag. 3.054

Aviso n. 8, de 14 de corrente, do Ministe-
rio das RAaçõei Exterioras ( 2 col.) (ioda
diz : 33:3333333— lea-se: 3:3333.333;

No de-Incho que abrange o telograrnrna
da Delega:ia Fise 1 do Rio Grande do Norte, e
informações da Sub-Dir ctoria do Thesoliro
Federal dele 14 de-te mez, (3 c da ac ere s-
cento-se:— e foi de parecer que o credito de
59:591$566 pólo ser 1 galinente aberto.

Feeeeolat t'olytechnien — O re-
ault tdo dos exames e nactuados a.n te-hontem
foi o segniute

Cu rso geral— Physica expeti mental, A p-
pre :ala simplesmente , Arthur Philadelpho
da	 veira Ca •tra.

Uni eão compareceu. Houve dous repro-
vados.

Geometria descriptiva Approvado sim-
pletneete , João Noronha dos Santos. Deus
não compareceram. Houve um reprovado.

•

Caixa Eeonoliden o Monto
do Socem-ro—Funccionou liontem
sessão entalara o conselho

Foi approvada a acta da s e ssão a.nterior,
lido e despachado tolo o expediente sobre a
mesa.	 •	 I I I •

Entre outras deliberações, o c•Nnselho des-
ienoil o dia 19 do mrz do abril vindouro para
o leilão dos penhores com praz i vencido,
sendo effectuados pelo Sr. agente Antonio.
José Ferreira.

Obtoorvato •lo do Rio do .ra.
Reemno meteorologioo—Dia 27 de

mar oe do 1899:

Ther.lomutro cem abrigo ao mdio_dm,
21 7; prateadu, 27.6.

Tetopere.tura nana, 27,1,
Temperatura mintma, 25.0.
Evaperaoào emn	 ktoras, 1.9.
Chovo,

•

ennegreetdo,

•
111
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41 bitutt rio— Sepultaram-ao no dia 21
de	 irço l peaacia, falleoidas de:

a, :a as	 ;	 13
1 . '. 1 .1 e :tina relia 	

divorsas.
°acata causas 	  

47

Nacionaes 	
Estrangeiroa 	  

47

Da sexo mea a ulino 	  3a
Do aexo feminino 	  13

47

Maiores de 12 annos	   27
Menores de 12 anuo:: 	  20

47

ladigentes 	 	 9

EDITAES E AVISOS
Faculdade (ha %11e(licina e de

1.`hnaran:v • ia do alio do Jia.-
fleiro
Do colifjnii , fale com o art. 112 do re-

gulameuto, usadas dos di verbos curaos deata
faciildaalewoin aattra o no dia I de abril.

Rio. aa de in1.; d.' 18 '9.-0 seara trio,
Dr. Ei, !ie,,ti	 1 L. S. de 31eacJes.	 (•

Natacional do :kattsica

	Da ordem da aiaI	 director, faço publico
que sabba 1 11- ala_al, as ta h.,ras, tala-ni-
nará o prazo pira .p ga mento de mai ricula,
sendo c aisidetado vaaa) o !oaar do atuamo

• quo at • .aasa data laia satistize.r a exigancia
reatilianantar!

Sacretat i do instituto Naaional do alugica,
28 .lo março de l ava. — O s. aretario, Arthur

", •.„„aeleat•aa	 0` •	 (.

	

411tava.	 i-elori

DISTRICTG D:-:SANT.ANNA.

Eleis: n To de in:cm	 pclo 2" elis•
ric,:o eleitoral.

O Dr. Joai casaria da Faria. Al vim, Prefeito
do I astril.o	 teia

Faça aa bar a' s que o preaenta edital virem
e a Wien] ea. 1:1 T erk:-.a1- t i il . -, em cumpri
menta	 disa-aa a na a r t. 5.. ,	 1 • . da lai
n. 21a, de 15 .i11 .!z aba) le	 taaueio
eleitorea eia	 go , ia. nien . •iaii alas para anui.
por as das dal ont •a s
em qia; se iia:ra dividida a 8 Pratoria e que
devem lune 'lanar nas editicios abaixo l'es-
ignadoa.	 • •

outtosim, sab quo 05 cidadãos no-
meados para ir na em a 1 i1e.asatei turaea,
não padando comparecer por qualquer mo-
tivo, devera .) p ttvipir, 11t f irma da lei, ()
seu impedimeato até as 3 h iras .'a tarda (da
vespet a da elaaao, que doai": i rcaliaar-se
2 de abril prox 100, afim n fe que .se posaa aao-
videncrai . saala a sua. aulaiituiaão.

Sant'Anna
Dl aT a Ia 1'0

aaaaao
Lacai—l-acaat Norút,t1, leio d.e Prof•itura

Presidente —li e. ataia -el 'nino! heo
Costa.

alesari••s — Maj r 1 .-at1L1 s Beli ti 1 ino do
Moura, .intarli,, dt: .1rauj,),
Eurico de al..ura Viallin e lar. Seatui tino

sac.,ato
Loc . 1 —1' re fei! ur,t Mit,e;e;p:11

Presidente— Dr. José Joaquim da Silva
Borges.

ciano Eugenio de Carvalho, Jayme Ramos
da. Fonaeca e tenenlo Miguel Soares da Si) va.

sa.cçao
Loc,-4 — Etur^h) ('''mal da E,t ‘ . ' , lu de fl

Preadente—Dr. Franciaeo Manael Ga
de

Masarios	 Tonenta Ali pio vou Doellinger,
José Francisaa do Naaefinento, aliares Fran-
cisca Aatonio Negro e Camillo Josó Gonaca
Junior.

saccao
Local—talio'heca do E,creito

Presidento — Manoel Alronso Eustachio
Pires.

Masa] ios --Coroael Eugenio Marques da
Silva, Dr. Eduardo Augusto Araujo Jorge,
Antonio Pedro de Alcantara e Gustavo Moi-
pho Ortman.

4' sEcaaao
'cai—Rua Canteri;,•, ti. -12

Pres i dento—Coron Josino	 Nascimento
Ferreira e Silva.

Mesarios —A Ifredo Calainho, Manso da Costa
Miranda, Manoel Luiz de Caatro e Augusto
da Silva Machado.

5a sr.c.ço
Lical — Esc :let Publica, rua Parao de

S. Fclix n.
Presidente—Dr. Henrique Tavaros Laaaan.
alesarios — Vicente Palro dos Reis Cabral,

João Baptista de Maceao, coronel Jose Pe-
reira de Barros Sobrinho e Albino Pinto
Guodes.

G" sr.caao
Loral—E:c .da puhlica,	 Na:( edur Po ijs.i

n. 201

La,.ai_	 •1,1,-iic,;1 (1.t: ()hm:: pe l)licas, prac	
Pro:,,ident^—Dr. Oscar fanar:uva Oonlart
Mesarios—Francisco carvalho de Abreu,

	

( 1 (1 11111112C	 Ro.irigues mia Cata. t a nená• Isaac
Presleria, — Caroual Alfredo Godofredo Gaillard e Celestino Mauricio Quintanillta.

Braga da Araujo.
Mesarios —	 Pedro Rodrigues da Silva,	

7' sEcçoa

An tonio dos santoa	 1),:unicwos José ela	
1Çt7.0	 Gt1Mb,1,	 1' 7

Presidente— àaão Climaco de Souza Cila-
Rocha Pinto e Dr. Enrico Ernesto de Lemos. vita.

	

Ecaaa	 al asarias—Guillierine Per. a In alanteiro,A1-s
Loc el — ESC i/a	 rua Gene)* t 1 Cildtcell freio Rndolpha .1a S . Iveira	 lira/. 1,11i2

1 .10	 Rarreira e tenente José la rancisao Machado.
Prasidenta — Dr. Pedro de Albuquerque 	 8 sEc "ai)

Relrigitea.	 r.QC ti —Etaç(io	 1;	 anu	 f

Maaar:os—Anzelino .losó le Fre:tas, Dr. Joiio	 Preaident) — Dr. 13ernardo Ribeiro de
(inflo	 Forreira Corrêa Cainara, Dr. Fran- Freitas.

	

Veão Alves Bard091 o Estevão José de	 alesarios—antnaio doa Santoa Vaz, Arthur
Carvalha.	 ugusto da Silva Pinta. Jul i o da Silveira

	

9 SECf:í o	 laivarca e Baptista Teixeira Almeida.
ESCt, 7 - n 	 tudo da, ru(t	 9 sacaio

*

	

Tirando de It	 Lec tz—E;1 , ç,70 d raaabaa,
Pre Q idente — Coronel Dr. Pedro Barge ,	Pr-si lanto—Antairo Alvas da Custa.

Leitfio.	 mos:trios— Maj,t.	1; 'ruo-titio de
Mesario s-1: 1-dnes2o de Faria Homem. .a n- aloura, Sal iistialio	 .1.., sai. bal. Gni i liame

titio Cavacar) da Aibiqb a rqua, Alberto da i)li ,tteal ,;:.tta	 nCoelho e Fraaia'a .1, sá de Can a!lio
Silva Itirt. aros e Alfredo Dias Leite.	

t

	

10 , sacça o	 Cap.tal Falara), :a) la março de 189J. —
Laca/ — Esc ,1,1	 S	 lado da ri , t Jus; Ces eri de I" ,ri

S11 1 (11:1' EU:: Ma
Prcaidante — Jas's Joaquim Pereira da

Silva.

	

tr:oa — Dr. Fausto Fraire de Carvalho	 O Dr. José Casario	 Faria Alvim, Prefeito
Fianciredo, Dametiao Josa de Oliveira, Carlos do Distrioto Federal:
Ali--to de Souza Fernati.los o Euzebi° Jos . 5	 Faço soer aos que o presente edital virem
Ai vos .e a quem possaintereur que tendo o cidadão

	

11' :res:::n ()	 .1u!i^ Alberto Peixot, solicitado, por motivo
L , cal — Aer.,ria (1,1 Prefr ; owa, Ido dt ri ,a do molo stia, disp 'lisa do encar

Ia ac.a a ie 112 lette .H t,	
gu eleitoral

1 . :t"a que Ui nonte.olo, td , siztto para suasij.
Pro s ai	 — Lu.a ainauato fios Reis. 	 tilda) canto presidenta da laca t. ,ta	 ....aaaalo

— carona! Juta) Procopia Fa n i114. (10 1	 ricto la p iraabia. de 8:1.11:Anna, na
Nunes, Dioa.) Ilarthley Pinto, Augusta hatio i•laição de 2 do abril 'oximo fator.), o ci-
a i . sia uai ea, Braail e (	 ir Mariath dr Lemos.In ta.,à , 1 aniz Angusto d:ai Riais.

	12 . sEcaa.)	 Capital Feleral. :t	 março de 15'99.—
L.,,.	 ,rj,t (1 .	 lado ett i'e!ít	 Jo	 •Ce,,et,.io (1!

Nt-,1	 E-e:ele o	 --
Presdante—Dr. toai . ) Bipt i ata C-inelli erio (ias lt4 d:t deões
Mo4a!iii; — Al re-' sant ¡aio da A tal na) Mello,- "ETheotanio Voi'isttti da Si, tenente Editar. 	 xteriores
.10--a de Mo'-quita: o Antonio Carlos Cai-- 	 Pala Si cretaiaa	 Esta'.' das Itela.çips

neiro da Camba.	 Ext,,riores, s fai publirei que o Sr. Will
blaTRIC,TO	 Leonard Lowrio foi raconheaila proviaoria-

	

SF.CÇO	 mente eanao vice-consul dos Estados Unidos
Local — Escola Nor,,t!, ?udu ela rua Ala..cch d da Amar ca nesi a Rapa ',lixai,.

Paaai . no Peixoto Ministerio das Relações Exteriores, Rio de
Presidente — Hortenein Ribeiro da Cindia. Janeiro, 29 de março de 1899. — O director
alcsariOs — Henrique alathias Lutti, Pon- geral, J. T. ml Amaral.

• • s.

Mesarios — Antilear Lopes Pecegueiro,
capitão Paulo !ti:uh-mit. Analista Mariano
da Silva e José Ferreira .aerpa.

e	 1:ept4;.dic . , e.ytiau dtt ru.t
Viscodde,lo 1;:o 1:A.:;eco
Presidente — Phar.raceutico Josa Corrêa

Va,111m.
Mesa tios — Bellarmina Franklin Baptista,

Boaventura Pinto, Agostinho da Silveira
Mendonça e Antonio Avelino Pinto Gaima•
racs.

4" sacçao
(I . L',.»,,blica

Prasidente	 Tenente-coronel lguacio voa
Doellinger.

?dosados— Capitão-tenente Olympio Thom
won, Joao Araujo Silva, Antonio Lopes Fer-
reira Gunnaraes e Horacio Armando de Le-
mos.

53 SECI:XO
Local —P cimento te,.reo d) Senado

Prrsiaente — General Carlos Corria da
Silva Lago.

a r esar.us—Tenente Em pato 3'oolho Louzada,
teflon te Antonio Ces rTupill!Imba, Jos.5 Games
da Silva e Alvaro Coito de Oliveira Costa.

6' saca:ko

	

L,.c ti —	 (1 3foeda
P..esilenta — Coronel Eugonio Aurelio

Brandão do Valia.
alasati•a; — Fran .a..ao Manso Leal Vallim,

Falippa Nery Pe -eit lo Andrada, pharma-
catitica Julio Pereira Lopes Moutinho e An-
tonio Jos Allamso Pires.

asaçÃo



CONCURRENCIA
•

O Cominissariado Garai da Arnra t a recebe
propoataa em carta fectiaa pa..a o forrwei-
mento das seguintes ai tigos de-stinados ao
vapor Cowinon lacte Fr,!ims: "
Bohnizes, 4 p.a das.
Vidros para viajas de 200 m/in, 12.
Chapas de cobro, 2.
Aram. , de I ,tão, 30 kilos.
Rebit s do ferro de 65 mim, 8 in/m e

100.
Arame de cobre. 5 ki'ms.
Contra-pinos de fdrro sortidos, 4 lailoa.
Chapa de ferro de 3 in/in, 1.

Fv
	 Flandres, 25.ilhas

,ir .ol sesCr 	 in/m ead6 mirim. 3.
para rol, e:, 24.

Tarracha, patina iria e maelás, 1.
Aço quadrado •le 10 in/in, 16 niIn o -a5 injin
•6 verg

Dito oitavado de 10 mim, lii in/in e a5 m/ni,
6 vargalliõea.	 -

Forro em vergallião d a 6 mim. 8	 9 miei.
13 in/m. 16 in/in. PJ in, in e 22 li/no, 12
vergalliões.	 -

-Ferro em bica da 59 m	 x 13 in/iii.111 . 11 .a .
1 ito em barra de 25 in/in 	 .1 barras.
chave de matal em brido, 12.
Linha alcatroada, ao kiloa.
Mealhar branco, 20 kilos.
Croquis de ferro, 50.
Sebo em pio, 5 kil is.
laimpadaa iilactricas i gnitas a. amostra exis-

tente neste caminissariado, 30.
Pregxis do cobro de 25 ni l'm o50 rn/m, 6 k dos.
Tachas de cobre. 6 kilos.
Cadernaca pp. ff. com orodlia o 2 gornes de

lidos id ,rdn idem com tornei, 8.
Cabidos ir metal pira camarotes, 20.
C irvet..! .10 lytrininha, 1.
Prumo p minto, I.
Amplillictas de 15", 2.
Chaleiras 1k , ferro. :1.
Otlileira	 rem), I .

te-: para cortar, 2.
Atirares O p aita redonda, 2.
Ala. a'es chatos, 2.
Chapas .le cobre il. 2s, .1.
Satialas de caixa d'água, 3.
Tranclia, 1.
Uniões para encanamentos, 3.

104ti 'tn,
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DIARIO OFFICIAL
	

Março - 1899 :l02',"

311nistvirio da g ltisiações
Exteriores

Pela ecret,ri.	 d	 Est Ido das Ilelaça0
Exteriores, so li pu i ilico que durinto a
a,useaci,,, do Sr. othat i iaiimar lia, e
gera! dada Gree:ara-sta cidade, uca encarregado
do respiicti vo conaulado o Sr. Ot hon ',amiantos
Junior.

Ministerio das Rel . te;"ies Exteriores, Rio cie
Janeiro, de março de 1,g . - O director-
geral, J. 7'. do Anta, -1.

-
Pagadoria do rrhesouro

Haveria,' exp bote no dia 31 do corrente
mez, c,invido a toados os sen:lores que tive-
rem conta ou vencimentos do anno do 1898
a virem rcrehal-os até esse dia, para evitar
exercicios tini103.

Pagadoria do Thesoaro, li do março de
1899.-0 eserivão,.Jos.! R. Pereira dt Crus.

Previno-. a aos Srs.interesa :dos para virem
receber seus veia:imantam e contas do exercido
de 1898, do dia 10 ao fim do cada iam, afim
de não cair etn exarcicios lindos no dia 31
de março.

Pagadoria do Theaouro, 26 de janeiro de
1899.-0	 José fl. Pen.dra d t Cr az. e

Caixa. de Ainitortização
Por esta rapa,rti faz publico tine a

junta admini ;trai va da Caixa de Annort...za-
ção, cin ses.,a'a) d » :o do corrente mez, resol-
veu proratar até junlao date anuo, o
prazo rira o racolhimento, sem deaconto, das
notas do Tlica.,uro ranleral dos valores de
500.: da 5.• ta,tampa, 290$ e 50$ da Ge 20$
da 7a.

As notas ora em nbatitu,ção, que não ti•
verem sido •are entadas ao triictatiesta. caixa
OU taxa repirtna .e3 lidera •a nos raia los, até
o fim do ailialido prazo, qua não serat mai-
proliaado, sofrearão o desconto datermi-
nado n...) avia 13 da lei n. 3.313, do 16 de
Outubro de

Capital	 ral, 15 de março de 1899.- O
Inspector interino, M .	 nse4 Mui Ler.

-
Itecebetforia (Ia (211111 e 1

Federal
ivn ...) ,ro 1)E ,r.NSUMO

Por esta sr faz publica ri m, a
mesma ireis . a. h /tardada pira a venda (is
estampilli ai a, novos impostos de cunsunau
dos saaanni a s vai 'r::

	

;:..; .aon e	 O para parfumariaa.
De-,0t)	 cacais	 ja.,aar.
De a. 100,	 $30(*),	 $71.10 o 1$000

para cal.:1(!‘)s.
Inc Sq ut, e	 asliacialidal	 pliartra-

oeuticas.

	

e	 Lira o \ inaare.

	

siraoe	 r) pie i a:4 n •("if:•.‘r.v.).• .
lie $')	 .0 e :-; ; ,1 ;1 	 tr,ras vais!

.1.t Caaital Fe! ir ,1,	 ilo
de 1:.+99•---ti !ireeto, • ititaralo, Ja.ai iataais d
Silr! Juni	 (•

".".:Iiini gt(-ri ) da 7tIzurinh:1
.,y;SV.NATUIZA	 coaTeacio

Grupos 1, 2. •;, 1, 5,	 -1'.1,,,;1,4éqq.
e1e'ric,.(1 , .1e,-1 1 ri tes,tr;:i
ca, • t, 7u. 1'!,,,i A	 il!/•;--

Em can, praia:ato lo dispast . ) do • 6' do
art. 176 do reatilaniantaiju baixou com u
decreto	 ele 12 ili . ctambeo de 1890, e

Ministra da Marinha ex-do des.pied,, ,, dt,
arado ir) (Ateio ia Inspectoria do Arsenal do
Maritel . a lotr C ' pitai, convido OS

tes 1 3 , , cliceo Silva	 Macio,
c.,e.rIc (,atile c Caatip•,11irli lo \banza:Coam .
Joio Darnoa	 (bomp.,	 I.erraiaa,
EM:11a q Cresta.	 Corp.,o 	 I) 'mitigo:: .1.,aiimin
da silv:e.	 COI111).,	 Sz C anp.
}l ime	 lava
klinr \I:Iria, Firinin	 .1111,o Nhancl
do Frella s 	, Vi irr	 oinp. , Itt
da cruz, sdaa	 Coall)„ Anr n ral

CoMp., 1.r.i!idro	 in	 DrImiro Rodri-
gues	 caiai). para aiaa t i,i seca reat nesta
Contadoria d.i Marinha, mim de asignar os

respectivos contrrxtos dos art'gos compre-
bendidos nos grupers acima, scientificando-os
de que aimellea qua nin Fe apresentarem
prazo do tres dias ittaia, ci•iitialoa da 20
corrente, inaltio. o. Mama rrã 1 1 , 1. multa de
5 './„ provavel do f,aanaiiii avo.

Contadoria da Marinha, 27 de março de
1899.- O contadoratataal de 11 'Ao Ri !)eiro e
Sott..; ‘ t Junior.

coa:et:aso
De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior

General da Armada, ft.;0 publico que fica
aberta na 20 secção do Quartel-General, por
espaço de 30 dias, a contar do hoje, a Ma
scripção para o concurso a urna vaga de
atuamo pensionista do Hospital de Marinha,
(levando os candidatos satisfazerem as con-
dições exigidas pelo decreto n. 429, de 29 do
maio de 1800. do combinação com as in-
strucções do dtrreto n. 3.722, de 24 da ou-
tubro de 1866, que são as sag,uintes:

1, apresantação de attestados de bons cos-
tumes, passados peles respectivos lentes;

• approvação das materias que constituem
o anno medico.

O concurso constara de provas oral, es-
cripta e prati ra, que versariio sabre exame
dos doentes, applicação do apparelhos, etc.

Segunda secção do Quartel-General da
Marinha., 1 de março de 1899.- Da. José Pe-
reira Guimai .jes, inspector de sa.ude naval.

--
Repartição dai Carta Ma-

r11,11118
AVISO HYDIIOCRAPIIIC,/ N. 61

ccrsaa .:ossobrw'o a E ,la filia do.s P.Ipaylius
Pc oraein do Sr. v,ee-alinirante chefe da

R pi..rç:to da7ntrta. Ma.ritirna , avisa-se aos
navegan'.es oito o coinrnandanta do paquete
nacional 11 ..tie-t acaba de communicar ter
veriacido existir una ca aao submerso apre-
senu,n.lo um mas:ro a (lua> milhas a E da
Ilha dos Papagaios, situada em frente á ba.hia
de Imbitiba, em unia prufun lidada de seis
braças, mais ou menos.

Directoria do Hydrograallia, 28 de março
de 1899.-.1tmasto da cunha Giioas, aapaaa_
tenente, director intJrino.

Quartel-General da Marinha

CONCURSO

Da. orlam do Sr. chefe do Estado-Maior
fone-ri ria Arina ., a, faço publico que durante
30 dai, a coatar lo inj% fica. aberta na

scação do Q!tartel Generl a ia..:cripaão
p ira o co-icurs,. a tana vaaa .1, pharii,a am-
tiao dr	 4 eras.,	 ( I.even li, c s	 it
• 1 .am a todas
r.. !10 l ' : ":"1`.1a1IlOotO tinnexa	 cO .lee vata n

aga.ao da 1890, : n 1t! sio a. ,3 se-
S,.g11111I.CS:

1 ,	 abata/veia ;
• maleria inti !içar e arte do t

chimica p .at'ea e ;lir ly'.iat cri suas
implicações :i. melai ia. e tuxicoleíaia cria
geral.

Condiçõas:
1", sar nharmaceut , co f, rmado cio alguma

das F tcualades de Mel-ira da Republica
Federal doa Falados Uaidos de Brazil, ou por
ellas legalmente liabilitab;

2 , soe cidadão brazileiro e estar tio go,o
doa direiti.s civis e palit.i.os;

ter manas de 25 mios de idade, o que
aera provado poa certidão de idade ou
;mai:m anta authentico que em juizo produza

sul,sti•ila;
a', ser nariae aado, o que será tamboril

competente e documenta int. cito pravado
-ler a necessuria robustaz e aaltila para

aeraiço naval, o que será julgado par uma
,RUI ti (IO S ruira ;11 1ce. nomeada,.

As provas exhibid is em concurso peles
eandidato-i, velaarão so • ,re as maiorias acima
aavcitica-las.

Segunda secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 1 de março de 18 ...J9. -Dr. José Pereim
Guimarães, inspector de salde naval. 	 (.

Arsenal do Nlarinha

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. viao-almiranto graduado,
inspact)r deste arsenal, faço publico que, em
virtude ilo aviso n. 217, do r; cm favoreiro
tilthno, no dia 1 de abril proximo vindouro,
a 1 hora da tarde, serão reaebidaa e at ertaa
no gabinete do mesmo Sr. inspector. mo-
poda.: para tratos os concertos de que neces-
sita o caça-torpedeiro Gustavo &Papai°.

Talas as propostas d a vam ser devidamentb
seiladits, claramente escriptas, sem risuras
ou emendas, conterem a declaração por ex-
tanso, do custo das obras e do prazo para ter-
minação das mesmas, senda que as relativas
ao casco e accessorios, cuias indicações serão
feitas pela directoria das construcções navaes
serão apresentadas em separado das que dis-
serem respeito aos appareltios motores o a2-
cessorios, cujas indicações serão feitas pela
directoria de machinas.

Estas ilirectorias apresentarão aos interes-
sados as necessarias bases e mais informações
precisas.

Cada concurronte apresentará fiador idonoo.
Será facultado aos interessados o exame do,

navio.
Secretaria da Inspecção do Atsana Fti n , Ma-

....

rinha do Rio do Janeiro, 21 de inaraode 1590.
-O secretario, Euveuio Can .lido da San:int
Rodrigues.

Conunig,-.arindo C14 . ral da
Artnadn

_
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:1080 uninta-feira 30	 .e.
	 lbá

De c»To

lir. Virgilio de St Pereira, 9 , pretor do
....to Fedor:ti

que. por parta da jtitiça pii-
ri elrerLaida o por este juizo recebida

, denuncia pela Ijuid o reo Mathias Ro-
l•s Alves tini do ser •rocessadu voruo

ie.	 ••	 (dr art. 3 . )3 do Codigo
i	 -ai ;	 porctic 110 bi • 0113 sido possivel ci-

.	 • -si :lie- te a esse ecileado ein r0
s( a: encont ealo. nela ut lle haver noticia,

!,1	 pees lite para depois de fiado o
i .r .i.	 i dias, cuiliparecer á primeira au-

eci (deite Juizo o ás coir.ecutives, aluo de
n , jiuli pelo dito crime. e bem assim
• :ale:Av.-eu a	 ses,5.o da junta CIII-

i i . dep,.); d lira. arado o proe •.sso,atim
11' .. upreal ), tu lu sob peia de rev a lia. As

.	 :ias PCB ti. ;101 se ás segundas e quintiis-
"e	 12 horas ; o as juntas correccio-

... rEiveen-se Is qdie las-feiras, a 1 hora.
pira c_ . n -ttr ao dito iteetisadu mandei pas-

.	 o presente edital, que será. aillxado
loeae do castinne. Nona pretoria., 27 de

: e ia) de 189:1.—Eu, João Gonça.tves Guirna-
Machado, escrivão, o subscrevi. — Vir-

, 1	 •-) de,

Oitava pretorla
De citdç,Zo

O :or. Renato Gomes Floros, sub-pretor do
hretorit)-do District() Federal:

Faz saber que por parte da justiça publica
o::erecida e por esto juizo recebida uma

denuncia pela qual a lienti ['ciada 'tosaria. Cle-
ideoto ti ni de ser proeiss ela como incursit

a .. t 3(13do Colei) renal; o porque no
olha sido pos-i\el citar pessoalmente a essa

eeeusaila, em i 113../.10 lo não ser encon-
. Lola, nein deita have- noticia, a cito pelo

•sial	 e•ra „depois Ce findo o prazo de 20
dia?, co'nparecer á primeira audiencea deste

s iiezo e as coesecutivas atim	 assis • ir a i ii-

qu'rlç. o 'e te tn q tiitilias, .ité final prep.,1 . ,1, e
• processarpelo dito erliniee bem Ps-Áin
,. .wipal .ecer ;st pr.up ira eessão da junta

coerec.ional, depois de preparado o proe'e,so,
a:lin d y ser juLá li. tudo sob pena de !avie.
lia. A..; andien ias r-ealizam,e i!iariainente
lo lutas o a; juntas rorreecioriaes reune:d-
ee, :13 :;OXIAS-reil'aS, as 12 horas. E para
cuilloiiar á il ittccusaia mande: passar o pie-
'ente edi:al, que será -arlixado no loear do
te,sturn(. Oitava . protoria. 27 de inarç i de

Eut, Joã6 Dalinacio do Espirito Santo,
escrivão, o escrevi.— R . nato co,ies Piores.

'ARTE COMMERCIAL

CallItll'a 4yndleal dom corre-
lures de Fs.indos, Publicon da
Capital Federal

t'1'11.S •1 (/ n :1(1 1	 1/ , t'5 , 1 n)1 . /	 IL/1:::1A META1.1.1CA

A.' ir.3,o

Sobro I .nu, s	 6 7,'S	 5:;104
Sobro Para .	 1 •	 1$390
S"bre D.3.ati •	 Is:. :2	 11.171,3
Sobre Itaroa .	 s.;3:12
Soare Portut-al. 
Sobre r.'ev2-York..-...	

-	

7$1206

Soboranos 	 	 35, O

Ouro nacional, por 1.?00d 	 	 .11000

CURSO 01. ...AT. 11::	 • 1 1,"• !• runt.tcos

Apolicol do F.in 1 ire3liino Na.-ionll

1597, noin i• 	ri 	 975S000

Banco '7onetrucior do F. ra.i 	 12$000
Dito de l'epublit a tm	 1523000
Dito Rural e llypoth . cario, 1lit)	 130Sd1d
Dita itt 1	 eseSooa

Compantnaa

('omp. Melhoramentos no Ma:anbin,
3) ovt„ 	
	

4$750
Dita Obras Hydraulicas... 	

	
21750

Dita Estrada d o Vero Deste de Minas,
37 1/2 	

	
7;25o

Dita E Ile Ferro Minai ile	 98750
Dita Loterias Naciona.8 do Brazil 	

	 toolOuo
Dita Forro ,arril de S. Cbr ..tco ão.	 170000

De'entures

Deli,. da Comp. União sorocabana e
Ituana. 1 .. si•rie 	 	 65$20

Capital Fo !oral. 29 do marco de 1599.— o eyndino,
Cratidi	 Si /ca.

1rAL

lo	 Claudio ila 5,lsa. prisid . nto da Camara Syn-
da ..,I .1. R (:01 . ::• 10:,• ,1	 • 1, iin .•!os P111,11,-s:

Faz sabor,	 er.lom iia Camara Syndical, que, por
.1.;cc•to d.•	 1' .	,	 vk )11, •r a o . a s..o

;o, do	 aor	 fio-tio publico; desta Ca-
ri	 ir. \ 11101110	 11'.1	 •• Jnnior,	 1.,10

	

,•:r1n1,1.d..... 	 .•1••:•-r••r in•...i.:•••••1 'o, 0:n trn11S-
Z,', n-n 	 1,:•1 , 1 , 1 • li n n y •	 • 11 t• , •N iodo o r• f • r- do corr.tor,
A VIN 1 ,1	 pra70	 o	 .;, conformo

•• lit1.1. o :Irl. t 	 do " ••• :••• t.	 n . 2.	 • 13 de inarim
incorr .11.10 nas dkposu:o-s a I,i co pua no

r•f,r• tdo prar:o	 •n1 sair O. suo nindtos. E
I. Sd, Inocon, s-er• • Iario da ('amaram subscrevi.

Capital Fo ima!, 17 d o inari;ii	 Claudio tia
Sikd	 ndi, o.

SOCIEDADES ANONYMAs
Sociedade ..t.nonyorna c Gazeta

do Noticias»

RELAT01111 1 DA DII:ECTORIA

Srs. accionistas—Cumerndo as disposições
da nossa lei social, vem a dila cturi apre-
sentar-vos o red . toero da sua administraç5o
no aflito de. IS9.s e as calvas relarivas ao
:nreano p:•rerio. aoompanividas do respectivo
parecer ilo vor-selho fiscal.

Tanto o material da irnpr ,ssão, como ode
composição da folha tem sido conservado
O melhorado pelo Voado— Dot etioramento-
achanda-se ern e- tela iie. cantinuar a servir
ainda p	 inoito tem"-:'.

Como rue 11•11. de (Icon°, ria a direetoria
trata do in- r a ii!eniinee.a • eleetrica nas
officinas r tias dependenclas..

O i• esoel nualuune. -1:eração digna de 1
mene -io sofreei), e a director i a felga de pede
aisin titiO que lodo elle cumpriu os seus 1
devore .

Sitnaello (ti .:ociellode

da nosa ti crepreza e tamboril o	 telas
atra ta 10 ;lie (-rio ponto o (1 , ',eilveiviinento
referido nos ultimos relatorios e que tem

Perduram ainda as causas a que nos temos

nossas colige:leres.
A cristalite depreo eitot	 l, i .i.(7 só de-

tenniii:t coris'deryte l atigree.o	 nit ¡nossa
mais import oiro verba de ilee .,•	 a,pel
—corno irelue poderosie . ente . 1 •	 de
recai 1 . t - PllltltIt	 ti'

Si, poreeii,	 mine. 5t1111 -nto
esta. ultima verba, voriticare e que o nu-
ineeo	 10lbliCit;iit'S	 s	 au-
gmenrar, sendo a (iiireroniei qui , s. , nota de-
vida i i nie l meeue	 re'eealiimei lora repro-
ducerto e extewião des• a: rie 	 publi-
caeOes.

Ac eentuany s este facto o r •:‘ o qual aba-
trames a vos . i. att o neão e:,ieeoe
fica ene a nossa folha e tit:' ii te't-ar do
credito copi fel • zaiente 111111C2 m1. de impa vou
e q (12 o commercio e o publico ein con-
tinuato a ilistinguil-a com ii.; euas peeforen-
cias o sympathias.

Alrm da taxa cambial, imo onara Cio sorri-
velmante a. prin e ipal verba de de:peea.outras
da mesma natureza teern sido augeienta-las
por imereciedi ve r s noces?ida • le3 do ser-
viço.

Attendendo á situação geral de todos os
negixdos e mesmo a das emprezas coageneres
á nossa. e que teem encontra d o para o sou
desenvolvimento as In , dillicublades, po-
demos considerar lisonjeiro e relativamente
prospero o estado da nossa socioilade. basta
considerar rine da uma pequena melhora na
taxi do cambio, ainda que todas as verbas
i i re.,ei t a não pro gridam, resultara urn

:memento nos !livros a dividir.
Si,	 tr.ri se mine ver Collo está.,

ri.'ireetoria re-to hesitara uni morna nto em
ado , .tar p eovidenci is que eentinuern	 ga-

ir os capitacs da cinpreza, e tanto mais
veri-

:icir, a saei edade esta livre e dasonerada
quireener onus pa e-i vos.

Llfco
A directoria não tern deixado (I se prece.

copar com a necessidade da 0• - 1111,..;i.,ão de 11111

eedieio prepre• pera des officinas,
doposito (to papel e outras III ti leoas, e
conta poder levar a elYeito tão util iredlio-
r.tmento.	

C)ttsell‘d fsul
Termina agora. o seu inanda to o conselho

Use :ti a qu e m a directo,ia grade e, a valiosa
cooecraeã i que lhe. pres:!i . ii no atino

Rio de Janeiro,	 Março (IQ 19. —

Dr. Jo, 1...:rre- - rit de	
'1,;:l(o

l'er.'‘‘,•r do conselho

Srs. aceionistas d:t	 .1nonyma
(a:arta de Noticias—C.11mil1 :•.) a il.,,,anaenliar

e;!(•:(r,..:,),	 o	 ( . •.n-1:- i	 usou

XaUli 11011	 ;: 1 ICIII11.111vIl !,`	 iS( , ):' "*. 1 - alie vão
err sob-t e-et:	 -prelo

r setard .1 vci
N'1 •• n • 111 •I‘t	 illt:1,.II	 r111•

opina iro soltei,' de serem rilas apdi • o-

No Il .;? ,.torio da digna	 estão as-
signaladas	 canas	 forea	 eue
trem contribuido para a	 :tas ren-
das da eoc•odalle.

Na rsporaelea de que	 is -ao i s iião

	

einborl	 'to., e 1-•./..21:,1,)

(levita	 :;11	 (• - ui (100	 di

adinitii-traeão
(aios e :ale	 de s . ca•dail e , o
coei-a te° a pe".sentaii-io •,1; .) 	 •

São ..pprJval.1( .síi ec 1105 e
atam/alies ti anilo cudo	 ienibro

is:
elarra

ea'a	 •' • Sé

n •11(trd,

Nona l'iretot-izi
. ritorro edital

.-
O tr. Virgilio de Sá Pere i ra, 9, pretor

_ Iti,4rieto Federal

Fa(s . ) sabir quo por parto da justiça publica
iid elfrrecida e por Esto juizo recebida uma

noticia pele qual o ro Abib Felix temn do
aer p eoc:ssa•lo, ) in yurso nas penas dos
eece. 33 e 37 do ieolaeo Penal, e po: que
nj'	 itt eido posei eel citar pessoalmente a
es• -• - •onsailo. cot rarão da não ser encon-

lia nem deFai heveo noticia, o cito pelo
i„ .es• ente para, depois do findo o prazo de 211

ioas, comparecer a prirn "ira audiencia deste
- juizo e as consecutivas a.flro de se ver

i iri•cesar o julgsr pelo dito crime. e bem
as.sirdiL campree 'cr á Mineira ssão da. prata

dapoi	 pr-parado o proce
:rem -ai ser juleado tu do sob ;Jena de revalia..

ielentas r a; lizam-0t ás see-uree,s e
ieleaf.•.--ef iras 5 1 e IP): ;1'3 . e as j'unas cor-
reccainaee rouram•s • et q (Mas-feras a 1
h- (. I para cone.ar ao dito ae, usado. il.:im-
itei oa-e. i r o	 edital, que será adi-
x: . (io il . ) lo;..-ar 'li)	 ttuia	 t ." ()retorta, • In

At!	 Eu. Joi-io Gonç:th (.5
C.3TIV:i • /, O subscrevi.—

, I •	 •• •

o



I ALANÇO EXTRARIDO em 31
DE 1898

Áctiro

DE DEZEMBRO

2.000:0003000
30:001)eieei
51:2e iel3e
6:eliee090

.e1:semeeeo
11:907e:00
92:92::;'.615

1:2518000

5i:010$000

30:8e0e321

Capital 	
ea.mete da dilectoria 	
Fundo do reserva. 	
Fundo de deteleoramente 	
Ass ; gitaluras a vencer 	
Contas a pagar 	
Cre . hrps diversos 	
lini!esto de dividendo 	

Dividendos:
Não reclamados

neste semes-
tre 	 	  5:010:3100

A diArieuir 	  50:00e8-100

Passivo

Lucros e perdas ( t 1 . l I par:1-

o 8e(ii ."'S	 Se..g

4:177e'000
50:0A$'000

Capital 	
Caução da directoria.... ...
Fundo do deterioramento..
Fundo de reeerva 	
2kslaturas(a vencer) 	
CollW; a parar 	
11:vri,:o: credores 	
Impoe.o de dividendos 	

Dividendos
Ntlereclamados

neste semes-
tre 	

A do:tribuir 	

Activo
Pronrininde da Gqzeta de

N,,t:*eins 	
dopositadi	 ......

A mortizaçe o do ca p tal ....
'Nulos delereea 	
Titules em deposito 	
11fachin:i e e cledierie 	
Banco de Depesitos o Des-

con tos 	
Diversos devedores 	
Diverses devedores el

•. 	
Devedores [IP ebras 	
Tel .e !raphos c/ deposito 	
Papel (existencia) 	
objectes de consumo e cli-

cherio (exist ,ncia) 	
Tinta (existencia)
Mappa  •
Almenak. pera 1898 	 . .
Objectes para premies
Acções ao portador c/ im-

poste do sello 	
Romances 	
Oleo.eraphias 	
efeveis e utensílios 	
Caixa do obras, saldo
Caixa saldo em dinheiro...

JUN 11 0

2.000 (notem
30:00neeon

1)í	 li
e.1earat(ii)3

1053400
760.3000
25W00
eeneno0
7008074

21:925:3192

2.330:776:3070

Differença de cambio 	
Fundo de reserva 	
Funio do deterioramento 	
Abaeimentos eia diversas

contas 	
liupasui de dividendo 	
Dividendos a distribui-
Salda que passa para o semes-

tre seguinte 	

23:558190
1:32548.230
2 : 214390

14:8858,840
I • ee030e0

50:004!

25:461$179

54

- 

1 :071,e729

35:9478,979
11:507:3000

1:597:3400
240:eleeI30
104:30e3450

6:9468380
:t91$3U0

•
PALANCO EXTRAH1D0 EM 30 DE

DE 1898

9	 -.":°0711()21	 )

37:4128590 Credito78:5e1$454
Saldo do semestre anterior...

61W:elo Obras 	
3:371000 Dividendos a re eber 	

708290 Publicações 	
72:519550 Venda avulsa 	

Receita eventual.. 	
7:9343900 Difrírença do cambio 	

80:ei )00 Assignaturas... 	 150:1935U°
5e98000 Menos as a ven-	 •

2:38e$000 cer 	 	 79:1e3$500
4:113000 80:000;3000

541:6718729

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1- 808,-1),
J. de lh,rros Penha, guarda-livros.

Propriedade da Gazeta de
Noticits 	

Acçõea depositadas 	
Amortização do capital 	
Titules diversos 	
Titules em deposito 	
Mareais e clicherie. 	
11	 de Deposites o Descon-
tH 

Div	 )s devedores 	
Divo	 devedores c/ Fi-

lhote 	
1).3vo . lores do obras 	
Teletzrapbos c/ deposito 	
Papel (existencia) 	
01dectos de consumo o cli-

cherie (existencia) 	
Finta (existencia) 	
mappas
Acções ao portador c/ ina-

peste do sello 	
Romances
Moveis o utensilios
almanale para 1899 	
Tinteiro:
Caixa de obras 	
Caixa (saldo existente). 	

Juros o deseon tos... 	
Despezas gemes 	
Sele iço telegraphico 	
Ferias 	
Ordenados da directeria 	
Offleina do zincographia 	
Res:ituicees
Re iacçãe e wiministraçao,
Entreglit ,ree
Premies e commissões 	
Alueuei •
Ferias (1 obras
Ord . wdos do obras

spezes do obras 	
Papel 	  le1:5428520
Menos o exis-

tente. 	 	 72:513550

Objecte s. de con-
si MO e

Menos us exis-
tia( 	 7:9:W900

'tinta 	 	 3:13Is:180
Meni	 a exie-

tent 	 	 8e3000

2:0053490
38:7628930

:5053eiiii
83:51(i:e300
21 :00e000
2:832e,000
1:32P:go

121:7:19160

8:92!..!1'10
4:02fl$000
5:472,7',5.)0
4:040A00
2:201$809

89:(2'070

2:7523410

3:051$:;S)
••

••

Pssiro

2.000:000e000
10:00 t0O0
13.100:-00o
eee:tees-e)e)
9:500:0011

21-375-.:7111

57: 700d$0
72.15e$151

Gle1910

7088290
62:910870

6:37,1$0,)n
•210:300

1:421:e100

400.:000
7:tig000

7.207000
4:293 :=43 s

.N-:46‘;

Lucros e perda, salde para
o semesre seguinte 	

2.000:000:=.000
30:000000
3:485470

49:408155
70:1939500

8:197:zS00
88: (I19(6

1:"500W)

54:1778.000

25:4elel 79

2.330:7761.3070

Rio d Janeiro, 30 de junho de N98.—Dr.
Ihs,f Fe,.,.eir, de Sou: , Araujo, ereeidente,

de 'tarro, Venh é. guarda livros. •

bEWNSTRAÇÃO PA CONTA DE Luenos E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1898

Debito

2.3e0:6)705:62

2.:130:tree,,G2

Rio de Janeiro, 31 de deeeniliro
Dr. J.d Ferreira de	 Arar'» eresi-
ltate.	 J. de lia ,-ros Jenla, guarda-
livros.

•
•nn•ww,	

•

•Cluinta-felra N 30

1

• nartin of-FicIAL Março — 1899 n0r-41
-.c

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LEC.9.0S E PERDA.

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1508

Debit.-)

Restituiçes 	 	 749$790
Entregadores 	 	 5:19.1:e800
Premies e commissees 	  	 8:.19:•0):30
Alegueis 	 	 4:2003000
Ferias de obras 	 	 9:2088098
Ordenados de obras 	 	 .1:08w3000
Deseezas de obras 	 	 S:8:C$530
1iel)0zas geram 	  38: la78740
Juros e descontos 	 	 3:7:111e:010
Ser v leo teleeraphice ... 	  2,1:774 e350
Ordenados da directoria.. 	  21:600000
Férias 	  85:4343000
Itedaeerei o administração..... 	  123:109e140
Officina do zincographia .. 	 	 1:98e$000
Tinta 	 	 3:6555O0
Menos a existente 	 	 240000 3:4l5$500

----
Objectes de consumo

e clicherie 	  12:138:3500
Menos os existentes 6:370$000	 5:768:3500

Papel 	  145:274830
Menos o existente 	  62:9/0:a970 82:3e7$660

-----
Abatimento em diversas contas.. 23:181$370
Funde de reserva 	 	 1 :84`90
Fundo de deterioramento 	 	 „;;;(120

• n:250$000
Dividendos 	  50:004(00
Saldo para o semestre seguinte 	  30:820$981

541:8718109
Credite

•
Saldo do semestre anterior 	  25:461$3179
Receita eventual 	 	 6:6-1e$060 do' •
Publicações	 it	 •_ #47-79580
Obras	 	 . 25:5000O0000
Dividendos a receber

.	 1 ele , N 00
Venda avulsa 	  119:191:3760 .
Differença de cambio 	 .
Assignaturas 	  133:220 ":000
Menus as a vencer 	  51 :8305X)

.n•n••n•

5	 ;
Rio de Janeira. 31 de dezembto do 189a.—.

D..1. de It ui:os Penha, guarda-livros.

Tr.!ns fe,.eaci ,	de acçr;es

Do 1 de janeiro, a 31e1e dezembro do 1898,
foram lavradas seis termos de taansfereneias,
sendo :
Conversão 	 	 4.931j
Resgate do caução 	 	 • .1.834
Por alvará 	 	 13

•
iltopreza Thentral do iirozit

RELATOU Ri ;PA. DUM:Cri:IA

Estando aus eite, na Europa, em serviço da.
Empreza, o nosso collega dieictoi-pre.t.lente,
cabe-mo apresenter-ves o relaterio di ii sa
gestão no anuo IA 1893 ', as contas referen-
tee a esse periodo.

Pelo exame deese , conta?, pod r is ve
car a situação lisonj dra da nossa empreia,
situação que a dirictoria espera e.inda me-
lhorar.

No amo decorrido não teve a empreza
nenhum.; exploração theatral por sua iro-
pia. conta.

E' este o unieo esclarecimento que temos a
dar-vo: neste relatorio.

Termina :is suas ftureeees o consellei fiscal
eleito para 1898.

A di”eeteria. agradece-lhe O a 11XIII0 que eito
lhe prestou e ieinbra-vos quo tendes de ele-
ee.r u nexo conselho

Tendes tembe.iii de eleger a nova directo-
ria, viste como acha-se em viger a. dispe-i-
eãe	 s e-tatuto: que manda proeedee
eleição manual [les administrador • s

1:1 ,1,, Janeiro, 15 do março de 1Se9.
deector-thesoureiro, Jato Pereira 1.'eb,110
Drogo.

•

Iinposto de dividendos 	

$1 :30500

400

IMO



Quinta-feira 30
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'Março"- 1899

llugues 	
Itecejt Leventual 	
i)evidendos a rect ber
Juros e descontos

2:13Pn')
390.000
550,:001

1:015.520

P,.ssivo
Capital:

20.00n acções, ao portador,
de 200,;' cada uma 	

Prestações de hypothecas 	
liopasitos e valores de ter-

veiros 	
Val..res caociona.dos 	
Cano da directoria 	
Contas correntes
Diveitas contas 	
	 •

4.00o:0003000
1.443: ei;5$777

5.3.ro4o0t00o

20:00; e000
6-13:820598

PARECER DO CONSELHO FISCAL

ceionistas da Etripreza Theatral do
1 ra.z.1-u cutislho fiscal verificou, pelos eia-
, e a ,oe ar- codeo, que ae contas a.presen-
t	 -eela ilLena directoria, relativas emante)
I n • TO o 31 de , lezerabro de 18‘..)8, estão ex-

i-	 .‘eletm-so no cato de merecer a Tosa.

D. , v ,i n a causas bem sabidas o conhecidas
ãr lei 1. receita do armo ultimo tão avultada

(amo a do anuo anterior; mas, ainda assim, é
•imAp: . r a situação da empreza, para o quo
• ti azo •nte liaconcorrid a a boa gestão dada
.	 n oea cio s sociaes.

;ane:ii indo, o conselho propõe: são appro-
;alta; eno:as e actos administrativos do
t.,:io te • 18os.

Rio . o Janeiro, 24 dt marco de 1899.-
José ,L1ves Coelho.-Ilenrigarc

r zacisco

3A LANÇO EXTRAIIFDO EM 30 De JUNHO DE 1898

Aceiro

Aceionktas 	
ite OS O	 1
C:,	 rectoria 	
Mz.)eir!n•n utotelios 	

e...ceber 	
Arçõee do bancos o couipa-

P/.1

.Tateria 1 ars nico. 	
Bane.) li Dpoitc	 o D2S-

00:1L-n 	 	 .
Ex p!ora te-to thoatro	 Santos

C:k)11"1.:

ealnaterial. 	
1)ove-i,	 %•..orsos
Caixa, e ,.do eu dioliiiira 	

""n•n•nnn •

Capital 	
caUzãO 	

1):12.,¡¡ 	
.'te ).1• •• ,!t KtSerca 	

--zto
Divido»,;os a i!istribuir 	
Lwroe aas pene .m, 5i de Rira

o soe - :stro eogulate 	
ve ra 	

225:0000M0
273:700=000

10:000.WO
5:8e:
1:000010

12:2o0=000

123:425$rn 20

8:00N000
6:32~0

2:3:101:-“09
'7: t i

-700:-i$141

500: Ú00 DOO
10:0o0a000

.;1

15: G5jO0

66.247=..952
63:8112Ú9

705:017$141

• • •

11••n•nn"1.1•

1; ;	 1 Janorro, 20 do junho do 1S08.-
Ce) 1. o ' l 't 	 Per(:ira R .oetlo
Br •ga, directores.- D. J. de. Barros Penlia,

t

1)EMiiN s 'fiZA(':k0 DA CONTA ar): ercilte; a: PERDAS
M"'1 1) D'' l eemo DE 1893

4 :?.97e0
7:2n3:s000

tjuS009

2 :7-19S270
1:507900

12:7N0:3!)00
5.0561)10

23:oir310

1:S07030
snis:000

2::'111111100
23:272=480

C119$9Y0

10

W,)	 Janeiro, 30 de junho do 1898.-
1). J. (7 Barros Peralta, guarda-livros. •

DALANÇO EXTRAHIDO Em 31 DE DEZEMBRO
DE 1898

Activo
ecienistas 225:000$000

BeLs liamoveis 	 273:700-;006
Ca:lea da	 directoria 	 •• 10:0(MoCH
Mov3s e utenedios 	 5:806=3,d;
Lett-. s a	 receiam 	 1:0,10001)
Acçó .s do bancos e compa-

nhas 	 12:2~00
scenico 	 19:563$770

Banco de depositos e	 des-
ci?' tos 	 46:444240

Exploração •i. theatro	 Santos
el obras 	 4:003$000

Davedores diversos 	 82:97W)40
Caiu 	 7:59N902

------------
688:277$812

------------
Passivo

Capital 	 500:000'3030
Acções em canção 	 10:000S000
Fundo de reserva 	 29:134510
Imposto de dividendos 	 343$750
Dis ¡doridos a distribuir 	 16: ?5000e
Credores diversos 	   64: 33500n
Lucros	 suspensos 	 68:214;:552

Rio de Janeiro. 31 de dezembro do 1898.
-.falto Pereira Rebell ,a Braga, director.- D.
J. de 3arros Penha, guarda-livros.

I)EMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS D PERDAS
Em 31 DE DEZEMBRO

Debito
Exploração theatro de San-

t• s e/ obras 	 4:387=010
Despe,-eisgeraes 	 3:769,M10
(naleit I dos da directoria 	 7:2006
Ordenados 	 6005000
Fundo de reserva 	

vip t,z1 o de (levidendo 	
84528i,
343:050

iniviiondos a distribuir 	 13:750'.000
lucros suspensos 	 1:9666G0

a.cdito
32:862$A40

Conta de exploração 	 21:251$140
Exploração theatro de San-

7:522$340

32:862P340
Jiofte Janeiro, 31 de dezembro de 1.898.-

D. J.	 'Jarros Penh guarda-livras.
7'eansfereneias de acçõ-e

De I do janeiro a 31 do dezembro de 1813,
l*ortrnlavrados cinco termos de transferencias,
saudo

wvida 	 	 300

Colo pailb i a Ntereautil e
H ypothecarizt

RALATORIO DA DIRECTORIA
Srs. accionistas. - Cumprindo o preceito

!egal. vem a directoria apresentar-os
ooet-s referentes ao afino findo em 31 de de-
zembro ultimo, acompanhadas do parecer do
coo( lii fiscal e do presente breve relatorio.

Depois de legalizada, entrou em vigor a
refie ma da nossa lei organica,por vós appro-
vad: na assemblea geral de 25 de agosto do
anu" ui; ineatendo sido auginentado o capital
de ilous para quatro mil contos, que já. se
acha eitegrado.

A io .stabilidade da situação da nossa prata
não ',orlai: tu alcançar as vantagens que se
esoe, In do mence . nado augmento. Forçoso
ao, aortanto, abandonar as operações a que
o dir.ao.orezereute alltallu no sou ultimo re-
leaco .o, visto que davam resultado negai. , ao.

Eti...; .etanto, st a directoria não teve a SiL-
tistac.to de conseguir no atino ultimo lucros
comiam:adores, tem ainda assim a de poder• -

•

11.875:131$:376

11.875:131876

Feeriptorio da Companhia Nfercantd e Ily-
pothecaria. no Rio do laneiro, 31 kin dezem-
bro do. - J. J. .1r07.,.•;,. I de Carralwr,
presidente .-J a lio C. de ' Mafilllui.Js, guarda-

vros.

emtipanhirt
Maritivtio4

PARECER DO coNsnimo FISCAL
rs accionistas - O con e oliio (Leal, cum-

prindo o que dis põem o: est 1 ut is, proeedeu
a exame nas contas e b' lanço da co rna-
'dita, encerrado em 31 de dezeolbro do 1843,
e verificou a concordancia da eseripturação
quo eeta, feita conforme a lei.

Tendo acompanhado todos os actos da ad-
ministração, pôde avaliar os grandes esforços
emprogados para manter em estado lisongeiro
os negocios da companhia, pelo que muito se
recommenda a sua gerencia.

Pelo relatorio da diretoria conhccen'u o
estado ecoaornico da companhia.

O conselho fiscal conclue, rroornelo•vos
approva.eão das contas e fictIs da ;Hialina :. ra.-
ção referentes ao anuo rindo em 31 da de-
zembro do 18a8.

Rio de Janeiro, 28 de março de 18o9.-
Feanciwo C.	 elevo,ao .losé Alces

Antonio Carneiro ,Bnekia)Zo.
•.

assegurar-vos que considera sufficientemento
garantidos os capitaes emponhados na nossa
eoinpanhia.

Na fórma da lei,tendes do proceder á eleição
Ilo novo conselho fiscal ; e ao que termina a
sua missão a.radece a diruckria o auxilio
que doile recebeu.

companhia Mercantil o Hypotliecaria, no
Rio ile Janeiro, 16 de março de 1893. - Os
directores, J. J. Nogiwira de (.arrallua, pra-
siderite. -1)'a incisco R. Pez., secretario.

--
PARECER D4) CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal examinou com o devido
cuidado as contas que a digna directoria
submette ao vosso julgatnenta relativas ao
anuo ultimo.

Tendo sido achadas exactas, pensa o con-
selho que devem ser por vós approvadas.

O conselho faz suas as considerações con-
tidas no resumido relatorio da digna directo-
ria, e, reconhecendo o zelo com que cila tem
gerido os nossos capitaes, conclue propon-
do-vos:

Approvam-se as cantas e actos da directo-
ria relativos ao anuo lindo em 31 d.3 dezem-
bro de 1898.

companhia Mercantil e llypothecaria., no
Rio de Janeiro, em 16 do março de 1800.-
"conde de Moraes. - Joao Reimaido de
Feria.-Alfredo Elysiario da Silva

--
BkLANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 1898

Activo
Empresti mos h ypotheearios 	

	
1.674:620711

Lettras de hypotueeas 	
	

1.413:676 n777
Titulos e valores deposita-

dos
	

5.333: 100$000
Cauções 	

	
211a: 53 !..t8.9:1

.teefiN em caução.. 	
	

20:001e;;000
aceões e dcbenturcs 	

	
5i2 :1:58;;, )00

Contas correntes 	
	

2.37 ..`"?0 „:C98
VC^SR3 Contas

Ca i.ça 	
	

1: 108.•!*38

.1%
:9 g

▪

	e`r.)..`9

• eu. ele; ea.da dia atoria 	
tj

th. atro daN.. •
• 	
reeerv-

ia dividendo 	
.•	 1	 i	 	

..so_nsos 	

'New

C(edilo

Juro-, e lesconto: 	 	  ..
Ree-eita evantnal 	
Eeeolor. , eao thcatro Santos..
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10 •• RELATORIO

Srs. acionistas—No ultimo relatorio que
apresontamos á assembléa ordlnaria do 15 do
junho do anuo imano passado, já vos mos-
travamos o caminho que naquella poca tinha-
'noa vannido no terreno da confiança e da
acieetaçaio ColaWlerCIO, o e accresceatava-
mos que a salvação desta companhia e o roa
balaciracato de 'maleta proaperidade soda-

andam então de amplo e completo emprego
da tr ios os nossos elementos de exploração,
o que se o augmento do movimento commer-
ciai resultante da desajada e esperada me-
lhora da situação terrivel da praça do Rio de
Janeiro nos poderia trazer.

Podemos agora ainda vos reiterar que a
companhia continúa a ganhar terreno em
credito o confiança, mas infelizmente o ele-
mento, o factor principal e decisivo que, posto
ao serviço da adminisiração, devia operar o
desejado resultado, falhou completamente.

A situação da praça veiu se aggravauda de
dia para aia até chegar ao actual estado dca-
esperador, e do nosso campo de acção vão
cada vez mais desapparecendo os elementos
a axplorar. O pouco serviço que se offer cos
sito begallias disputadas por innumeros con-
cimentes por taes preços que as mais das
vezes não dão para cobrir as despelas e acar-
retam prejuizo.

Temos, porém, a satisfação de vos assegu-
rar, como já. dissemos acima, que mesmo em
tão desvantajosas condições, palmo a palmo
disputando, alguma cousa havemos colhido.
Si o trabalho que haja fazemos fosse pago
pelos preços que vigoravam ha tres annos
atrás, nossa receita so elevaria ao triplo.
Para chagar a esse resultado não temos, é
certo, poupado esforços nem sacriticios, afim
de manter nosso material em trafago nas mais
parfoitaa coadições de segurauça e conserva-
ção, tendo mesmo parte delia classificado no
seguro.

Todos os esforços e boa vontade, porém, são
impotentes e teem de se inutilizar ao encon-
tro desse terrivel escolho —falta de tra-
balho.

Em outubro proximo pasaado, considerando
a directoria que um anno se havia já passado
de sua gestão som conseguir os r saltados
que dasajava, não tendi) obtido pagar siquer
sou eaapoa dos juros dai debentures, julgou de
seu dever chamar vossa. attenção sobre a si-
tuação dos na:rodos e começou por convocar
e reunir os meinb . 09 do conselho fiscal, em 25
da dito meado out ubro,expondo-lhe então com
toda a franq imeza o a sse . 11 pto e fazendo-lbe sen-
tira necessidade inimod i naval do uma reor,gan :-
anão que ao mesmo tempo nos libertasse do
posa asma aailor da grande divida accumulada
ai ! poma dos titulos preforenciaes e nos trou-
xesse a rastauraçãa a >maleta. do nosso material
e um impulso novo o facundo a nossa explora
ção pelo concurso o cooperação dos esforços
de todos para conseguir trabalho e emprego
para nossas embarcações.

Ficou então resolvi,lo que a diroe.toria
procur,ssso os principaes accionistas e porta-
dores de d0p ,ntures, para de aaeorilo combinar
nas bases de urna reorganização, as quase
• s aguida seriam levadima ao vosso conheci-
monto e resolução.

Assim realizou-se a :rido novembro do anno
passado uma rounião,na qual tomaram parte,
além doa membros do conselho fiscal o da di-
rectoria. os principaes accionistas e partado-
rei de dv..,;»torcs.

Punir-Po cila, a directoria expoz a situação
cainpanhia em t ica da aacumulaaão pro-

a sua divida bypothecaria e. fez. aos
in

•

 toreaaadoa presentes um appello, apresara
tando. lhes Más qu servissamn de base ao
eatudo O discussão do assumpto.

ALea to o debate, manifistaram-se cia por-
tadoraa do debe), are:, alli representados na
sua grande maioria, declarando que defleti!.
dade alguma arcariam it companhia, euja

diflicil situação reconheciam ser devida tão -
saimento á crise geral que attinge a todos o,
negae.ios do paiz actualmente o que aconse-
lhlb a todos a tomar uma atitude espectanto
e contemporizadora.

Afinal em nada se aasentou, ficando deci.
t ido rpm se aliasse qualquer resolução a
TJSpeito.

Grande parto do nosso material continua
ainda a demandar urgentes reparaçõea, não
tanto pelas exigencias do nosso limitado mo-
ai:adito, como pela necessidade de pia . Um
um paradeiro á obra de destruição do tempo
o dos elementos a que tem estado abando-
nado ha annos.

Nossa mingoada renda, porém, não com-
poria os grandes dispeudios que accarre-
tariam tão importantes e numerosas obras.

Os saldos da receita que nos sobram do
cuataio do serviço e da conservação do ma-
taria!, já em trafego por oecasião do nosso
ultimo relatorio, temos applicado parta á
reforrna o restauração de algumas daquellas
embarcações fera do serviço, ás quaas nos
referimos ha pouco, e que vieram assim
augmentar nossa tonelagem em trafego, e
parte á amortização de nossa divida na praça
que ainda no anuo social findo a 3! de do-
zeiahro ultimo teve uma reducção de
6:725$288.
Além das obras importantes que fizemos

em saveiros, grandes reformas receberam
lambem nossas lanchas a vapor.

Assim a Cometa recebeu uma bomba nova
do fabricante Alexandre \\T ilada, adquirida
pelo modico preço de 3:000e, livrando-se as-
sim da antiga bomba, apparellao defeituoso
que, alem de ter feito despender a compa-
nhia sommas superisres a 20:009$ em con-
stantes reparações, occasionava por isso
mesmo innumeras interrupções. ao serviço da
lancha.

A AJevedo Macedo, antiga Delnairo, race-
beu uni gerador de vapor completamente

A Stella, que não está ainda funccionando
por ter estado a esperado tubos e chapas qua
encommenilámos na Europa para sou gera-
dor ao vapor, breve estará completanmente
reformada e prompta para o serviço.

Asem tornos com a Edi g h, a C'omata eadza-
rafo Macedo tres lanchas em condições da
trafegar e Urna, a Stella, que breve tombem
e.stara.

Fizemos um contracto de descarga com a
Eatraila de Ferro Central do Brazil em 16 do
ilezambro proximo passado, mas até a p.a:-
sente data ainda não ti vemos serviço algum.

Contractamos tambern em 15 de julho do
armo passado coma o Estado do Rio do Ja-
aa1ro o serviço de transporte de immigran-
les, psrém o governo daquello Estado resol-
veu suspeader a natroducção dos ditos
granais, ficando a companhia assim dup!a-
meato prejudicada pela cessação do semeai
contractado apelo abandono do material apro-
priado que haviamos para isso preparado.
Como vedes, sobram os elementos adversos á
vida desta empraza; falham, porém, em toda
linha os que podem cooperar para seu levai).-
taniento,mesmo Os que lhe veem mio aoveaito !

sobre a extincta agencia da Bahia tinimos
infelizmente de nos occupa.r ainda neste re-
lataria p ira vos dizer que posteriormento
sua liquidação e pagamento de todas as coa-
taa polo proprio director-presidente, que,
como sabei, foi expressamente áquelle Ea-
tado para tal fim, apresentou a casa Eduardo
Benn a: Soa uma nova lista de reclamações
por falta ou desapparecitnento ila oargas re-
cebidas pela dita agencia a bordo do divar-

Vapore: e por cuja importancia é debitada
ainda a eo,npauhia em 3: 824310.

Quanto ás nossas questões judiciaes temos
a dizer que a acção eantra João Carlos

ra. :k cobrauvis, lies seu debito,a com-
paulda está em termos do razão final; quis a
do saveiro n. 53 penda do julgamento do su-
pri-no Tribunal; que, gualmente, venownos
a do rebocador Graphic e a do seguro de uma
saveiro coma Companhia Bonança.

•

CONSELHO FISCAL

Sando tintura o exereicio dos morr i rOs do
couselbo (lavai, em v i sta do art. 20 dti esta-
tatos, taat a assa e:ai ai de praia dar (
elaiaaa para preetichi:neuM desse' cara s,bem
como para es de sul:e:ia-tf:a.

! 1 a de Janeiro, 15 d a maaço de 1 )0.—
A.11,.,:do ('osta, presidente. — Antonio Carbs
de Arrwla Ite1tri7o, secretario.

BALAN1:0 GERAL DO ACTiVü u l'AsSIVO 3) DE
JUNHO DE 18a8

Activo
Bens moveis e immoaeis...	 8.002:a a9ell95
Moveis e utensilioa 	 	 (3:t': 31a:340
Encarna da emissão 	 	 162:1t l3$7:2.0
Aprestos para

vaporea e sa-
veiros.. . 	 	 5 :593$?.00

Encerados. 	  8:23'4090
Com b t ivel 	  4 :200$000
Estaleiro (c/ de

material) 	 	 5:894$770

Accioniatas, entradasa rea-
	 23:w: ($070

Acções caucionadas.. ...... .
babentures para amortiza-

lizar.	 878:551 )$400
86:a8 la000

ção 	
Segurocontra o fogo, a ven- •

cer 	 	
I"1b lieea00

Apolice ao portador 	
	

ti aaald0
Deposito e cauções 	

	
1: r.") i a0, 00

Dividas duvidosas 	
	

9: .'7.
Diversos deve-

dora. 	  124:743$905
Diversas contas

(material fia-	
••natuante) ..... 75: offsooa

e995
Banco Coinmercial da Bahia

((Vila caução) 	 	 102:0 , 1(1$000
Caixa, dinheiro em cofre o

nos b tacos 	
Lucros e perdas 	

▪ 7.803:

4.000: O' ..).00)

a .87,S; :80.11;04)0
• 37 4..a"1.50

•
Tr.):00
35: 5(:,,In)

• :44'.,;10,)
1: (R lk •

2:A)00

• dei

,s("W,:49:asi)te•
	 -mo
presidenie.—

• 5)
294..

Panico
Capital 	
niiaeares, valor do 14.37 9

	

.	 .

( inclusive 3.1 para amorti-

zraatçpo	 s de delJent ,. re;. , ju-
ros  até :30 de junho.......

J.LK .À3 da diroataria., 	
Material duetuanta ((aval,- •

Luscarsosecian iti, .. dar . 	

Despena a . papam.
Lettras

D e sos credo- 281:597498

pa.

r es 	  67:900$500 • •••
349:5-7900

Alfredo T. rosa, director.
Jorge Gomes, guarda-livros.

BALANO GERAL Da ACTIVJ
DE DEZI:3121to DE 18C

ativo
Bens moveis e irninovems...
Mov s e uteusilios ........
Eneareos da emISSão .......

	

Etkeer1tio8.....	 10	 USuOu
Estaleiro (c/ de

Apresto; para
vaporei o sa-

	

voiros.......	 6:515:250

	

Cornbustivel...	 1:400aa00
-----

Accionista; entradas a rea-
liaar., 	

5:920$.j20

F • M;31VO EM 31
3.

ogio
15.94 , t :02...15;mare

a:os:a:330
151:1aiStia0

26 :1.1:070

i356: 758$100

•• •
• •

o
e
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	caucionadas 	
para. aniurti7•1-

Ç.,0 	

	

Apali e ao iii.K.tador 	

Dei; )-j (o e Ca llí,•(nn ••5

Di%ers , .s
rt..:• IA,. . . 	  118:518$.15

Di ver , :.Ã.s con-
ta

75:1100000

Co!	 tta Bania

	

cauk;)-(01 	
Cota; Liii. ia Geral do Servi-

ç. 	 (o; de ac-
S))''.	 	

Caixa , dinheiro em cofre o
nos bancos 	

Luen ,s e 1.Qrdas 	

Passivo

Capit. .1 	
.D.;„•	 A, valor de 14.379.

(iii . ) 1) , :ive 69 para amorti-
• „.-.._ o) 	

rort. (lebentui•e,

	

,riUs , ‘ 4 :'.fts\'.31 do dez nn oro 	
Cai)	 • da directoria 	

	

11•:etuante 	
1,u . r, .$)	 i lar 	
1)1‘ . i.len kis•

	

Caiu :a )1 . , centrado 	
..z	 '	

Lett	 a po.-
"111%

	

.. 	
Dive..s,,s

d . ); •e: 	 	 :	 id-.710

-__-
-1"""n••••	 7.S. ‘1:i

T. Cos:a, iirertor
• G4JIICS. guardit-livn,s.

41"."9".""213 	 .A.0 I.0. CaNTA I , E Lucaos E PI:RPAS

1" .stnimai: DE 1.-93

•

De i,ito	 (',dito

Saldo li.;	 emostre
' 	  127:561SW4

	

loria	 egheolls.e.	
1.11101h	 1. -

Em 1 ;-	 do.es-	
i:333 LIOUer);•torio. • • •• • •

' (10

	

n 10	 Ti'
Cu. t . -1.) do;
Concu-

to
eu.. ai-	 •

117-:‘,•17')
li s

1. i	 •
( (mita.

• do ptj-
soot1).. 11:0 llssod

1110
Esta	 r . ;) (e( fita do	

1.1: I I 1.-.M0mat

	

ei;i7	 • ;;Impo...to-, ger. 1,.3
Dei;	 •ao

IOral
111-)41000Juro, d,

%Me , n !!i ieon't.	 Es-
 t	 F,	 Tr)

	

aZil	 2C.-)1!ri...1 do 131
Crinf) . .:cto	 fiz

• e:: m o
ta•lo !o	 .•••

• • •
11(	

:S	 n00

6: i7742')•...)11 to,
De•,..ont, is i	 a0.	 ta-	

:;:OP$.,73A, . ;J.	 ......	 •
	

6:0500..
10:j6(4020As,../	 ....Di r	 .•)‘•	 ...

A Pres 'a )s pari,	 1:12700 •	 •
poriv e sa‘-eiros.

• e

Obras em embarca-
ções por conta do
credito do 13 inço
de Credito Movei. 16: 11..):000

1)..s ix.z A s judiciaes. I :3..ib.$.0,10
Agenda da itabia.. 120:01,1):-111.)
(1.,,.tes kl ),	 3d0.-»Jou
Dillerei,kt na (mis-

sao de duLentures
a liqualar 	 	 17470

	

Aluguel de caiba	 -

Aluguel de reboca-
dure-

Aluguel de casas 	
CouiracLo de arren-

damento 	
Estiva 	
Combustivol 	
Fundo do reserva o

do depreciação 	
Caixa 	
Diversas cs, 	

	

Saldo a conta nova 	

Jorge Goines, guarda-livros.

bEMONSTUAçÃO DA. CoNTA DE LUCROS E PERDAS

NO lO :EME',TRE DE WS
1),:bito	 Credito

saldo elll :; I ) Ilo j u-
nho kle It•98 ..... 2-11: 4-13

Directoria e CODSJ-
liIU 	 12:999960

Ewpiega,l• s do es-
cripioriu 	 	 7 :981);,000

Einpiegados do sei-
Voo .io	 8:779730

Segur,A	 1:711S')45
Custeio ()os vapores

Edith e Dr. A.
111, , ,.c. , 'o 	  • .	 23:85b$110

CO!:'!t: i . -
s

Cillbat'-
C,W0l. à 9: 0,1)./s709

EstaicLo

UI
( 

pes-
sua0.. 8•98:1;;S0)

-----
1.1st.a.:.)ir.) (conta do

3:0 c.,370

	

gracs...	 2:8

	

,Lra . .s...	 :

JUR:, dl, a	 .s.	 99: 2) ),;-32u

	

Vall,,s c avarias... 	 10o$0).)))
Ilkdi..•iar,..s do ad -

Z.n• ,.) •	 .....
jure4	 cs-untos..
Apre,to., ',ara

s O saveiroR.

	

jukhelacs.	 332 n3,:05(tji
1),11e.anc;

sito ta, d IL.aturc4
5:17.671)

(ias ! (,s ki..	 30));o0o
•‘genda	 t..	 3: f.:9-..:020
severi ino Pci.eira

teM) .110 	 I :033.S.)00
Alittint do ,.-atbar-

45:3:G$700ca,..k.s 	

	

.dit;..(it: do 1' 1)0: 4-	

2q.:69910oder. s 	
Co: tia'	 •ti'

9;) )0C'•111111.0 	
471S31j.,V.-111".1 	
11$")OuCO.O1),N11 .,e1 .....

1:767000Ence) a A	
i.)a ; ieral de

Vi.J	 Ni ar i

	

(e3tita de ac	 -
çõ( 5) 	

Sa.Ido a cout ... nova.

497:4222,975
• Gwitcs, guardit -livros„ ia

ANNUNCIOS

Companhia '23,-po;.,,, t-aphi'ea tio

i • o iS iN v.1. LILO
De boje cii deante paga-se lie os-riptorio

da, companhia, do ineio-diar ás 3 horas, o 16-
dividendo relativo aoseme.',tre ii!)do em 31 do
dezembro de 189;3, sendo G: =, por acção urdi-
naria integralizada e 8) por acç0o preferen-
cial, tainbein idtegralizada.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1899.-0
presidente, G. Massow.

Empi1eza-- 1P7'orta	 t1W
Ribeirão 'Preto

RI:FINO A. DE ALMEIDA	 C0i P.
C0i1VOC'1C(70 de ussembl, :a geral °Minaria e

extrafirdiétaria

No dia 30 do corrente moz, ao meio-dia,
terá togar no edificio do Banco Nacional Dia-
/Aloiro, a Tilada Alfandega 0.20, a a-sembléa
geral ordinaria da Empreza Força e Luz do
Ribeirão Preto.

A cópia do balanço ilo anuo passado,
relatorio da gerencia e mais documente.;
prescriptos pela lei continuam iliariament ;')

n .iisposição do, sok:ios. no escriptorio,i rua do
Ilos p ieio fl. 60, 1 , andar.

Ak•rn dos fins ordinarios, no uta its.etlibléa
tambein se res•Avera sobre o 8.11.1911Cli (.0 do
capital social. que o conselho fiscal pro¡•õe
soja e/evado a 300:000$000.

Rio de Janeiro, 14 de março de 189.-Ior
procuraç;i) de Ruflno A .de Almeida & C. mp..
Traj , rau 8. V. de liled,!inis.

Companhia rabrIl •oa.
41Uilll

Ficam na séde da companhia, á rtrt de
Santa Clara n. 17, á dIspo.s.ção tlw. Srs. ae-
eáinistas todos os documentos ex4.7idos pelo
;uri,. 147 do decreto n. 434, de 4 do julho
de18)1.

Nietheroy, 28 de março do 189'3.- Pela
Compinbia, Fabril S. Joaqnim, o pres'Alente,

(.
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AçS...JIDEI:'..\ GERAL L'XT:;.\ OU T ANAR1 A

t";0:1Vi 'o os Si. ,.	 )s,
o;.;	 d ) art. . 33 d •,;	• aluto ... ; 1, Ns

uni,•••ol
11,) dia 3 (1-, abril, ás :.'	 d i t.. li •. .111
esriptario á rua do Ouvi.i	 r)

el ,• içãO	 n Iii'd,.t.,!•-.4.•,•1•

R .a) (1:: .1 ineiro, 18 de In
(lirectk)r-president . .),	 (.;1	 t•

Raneodii trImbliva. do

ASSI:MBLÉA (iF.R11. oit.I•INA LIA

reunir-se a 2.7	 abr,1
ttr. 'aro	 asseinblea	 31	 li-to
1.anel, de ork1,-)in do Sr. pr--adente faço 1*11-
111)eo que A dispAsiçáo	 a	 r•;. a.:cbmidas
áehain-sc des i o ja os d-	 “: ii, ri ne O
11.1 '0.0 O art. 147 ilo kLei-etoti. EI, 	 La -1
julho de 1891.

Rio dc .1anciro, 2.3 (1. •	 1 -J.).- G
,ecuetario do banco, J. (1. 1' -c	 Juhwr.

G111)1.C1ISZL

	Ae'a.'...e á von ta na ti:: .. ..tirar:A	 r%t
1 elecduentri a cc.,/	 I,
c i.») I . ; ,1•,. , 11, :to pr'ç)	 c:,.;:a./ X 91:)..Lr.

vem:a de.zte, e,z-
t:lbe:e. • 1:1,e.nto a Lei do (n .. ,..i.iieuto vigente, ao
prck.o do 1 ,000 cada exemplar.
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